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D I A R I O R B F Ü B L I C A N O 
ttUmün. i d m l n u t r a d t a y Tallens: ESCUDiLLERS BLANCHS. S Uv—Teléf. 630-A.—Anuncios r Sascripcionbs: PLAZA REAL, 1 

gUSCRIPCION: — r — T o n » , p tas . B s i mt*. — Ttier*, p U « . TgQ «HwaolWL. ̂  • a t w w j w e . p U » . 12 t r i m e s t r e . _ 

8ANTÜ DKL DIA. — Sau Piocopío y santa T8ab«l 
Sale ei eol a taa 4"«. — POne»* a Us";v7. - Sale la Lona a !a« : ... - p-jacs- o la» «"» nuche 

L I N A N ' 1 
G R A N D E S C U B R I M I E N T O 

Poderoso remedio vegetal, en forma de pomada y en supositorios. 
No tiene rival en el alivio instantáneo y curacióu inmediata de las , 
A l M O R R f i M A ^ internas o ezteAas. | 

De venia en toda España - Depósiloe J . Segal* - Barcelera 

D R . C A S A S A 
&nf e r m M a d M ¿ a ta p\m\ y da los Organo* 
genitales. Consnl 'a de 11 7 media a 1 y de 
6 a 7. Calta T a l i o r t . utunsto 2» . t a t r e a a ^ 

, O - O 
[VIAS U R I N A R I A S - a ü A T R I Z - S i F l i . ) S - l « P O T E N C I A 
' C c t c i ó n radical da l a B leno r r ag i a c r ó n i c a : - : : - : T r a w m w n t o exclusivo 

C o c d * O e l j A . s a J . t O . 1 S . Conanlta de !0 a I y 5 a 8 y media 

L a s ru inas de mi conuenro 
Se v e n t a oix esta A d m l a l a t r a o t d a 

C o m e d o r e s d e B e l é n 
Antigua y acreditada oasa : - : Se s i r 
ven comidas e c o n ó m i c a s con esmerado 

servic io 
IXUGLA, NT3MS. 3 y B, d e t r á s la i g l e 

sia de B e l é n , esquina a la Rambla 
de las F lores 

H E ttQM 
Faltas de enargíis, nerfiosc-iruscu-
bres, bnpotsntes, gastados por sia-
sos de Venus. soüLinos, ai .ohóüceSj 
ptsares, esiuwss, fi, viejos sin años, 
recobrarán tos taerzaá tff ta Juventud 
con ai VIGOR SEXUAL KOCH ds usa 
externo. Los médicamente^ al intei ;or, 
si son débiles, estropean el estánu^a 
* no producen efecto, 7 si son fuertes 
metan la salad. El VieOR SEXUAL 
KOCH ss vendo en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que pan 
determinar el grado de DEBILIDAD ss 
pUa S b C L I N I C A M A T E O S , 
Arena l , 1,1.°, M A D R I D (Espa
ñ a ) ei GRAFICO SEXUAL, y lo recia, 
rán gratis por carreo, rasarvadanaattt 

D O L O R D E C f t B ^ * desaparece con la Hemic ran lna Caldelro en 3 m i 
ñ u t o s . — R b l a . F lo res . 14; Pelayo, 9. y farmacias.—3 ptaa. caja 

R O V I S O L F F peHara 
M S comas 

T E A T R O l 

M J i B n H H M n . B i B B n i a a i j a B u a x B E n H x x E a n D f l s i 

991 W | B J B ftjil'UFit 1 * • ^ G T ^ ^ T T Compañía del Teatro Español de Madrid 
A l A A J E l W J L J L W W d U A J A C I N T O fl£HA?ESTE - RICA RDO C A L V O 

U L T I M A S B M A N A - B L, M A S I » » E « C O O E B A W C S t L . O N A • • -. . . . 

Nocbe, a lai diez: Fondón en HONOR 7 BKNBFICIO 4el primar arter 

Eeposiclín de la comedia Sa «:uatro actos y en proia, uTlfftoal del llaetre eecrltor don Benito Pérez Oaldóa 

L A L O C A D E L A C A S A 
iBiuperable ereecidn del beneficiade y toda la conpafila. 

MaOana. tatdei ClUma repreaentacidn. a precios i>opulnrea de la Inmortal obra de don JoM Ecliejaray, E l a r a n a^laoto. — Ncche1 
" = a d « l a c a s a . - Damlago. Urde; l .a C u a r z a b r u t a ) i_on I n t a r a s a s c r e a d o s , amüaa o^raa de Juclnto Mnareote. 
c>-ue. aejpeJtoa de !a compaSlac B l a r a n a a l a o t o j poesías por RICARUO CALVO, —se Crapacoa en contaduría. 

http://jA.saJ.tO


/ P I O . 2 
U Viernes 8 de J u l i o de 1921 E L D I L U V I O 

G R A N C A F E r e s t a u r a n t t i v o h 
G r a n d a s c o n c l a r t o s t o d o s lo s d i a s t a r d a y ñ o c h a o o r a l r e n o m b r a d o Q U I N T E T O V I L A . 

BionCmlc:. y earuen d;< g°rviclo a la curta BEL\DOS DE TODAS CLASSS.—HORCHATA VALENCIANA.—Servicio de nutomórllel especial da U ca » 
- rrcclos erouómlco» 

n E S A - T U O 3 3 2 ? £ r O " V E 3 I D ^ V . 3 3 D E 3 S 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a A L B A - B O N A F É 
ULTIMA SEMANA —Hoy. Tleruei. noche, a lis die/, última MODA: Debni da l« primera mctrlT: M .RIA VlLA T 

Lstreno del drama en cuatro actoa y un epilogo, adaptat-l.'n egcAolca de la novela de E. Zola, por Bnrií; 
del primar actor PIO DAV'L 

que Gutiérrez Rolff. 

MaHana, tarde y noche, BENEFICIO do TU!:NE M.r.A.—Tarde, a la« ciaco, última raslinóe a preolos feonónilc>S: Segunda reproseutactóa de 
NanA.—í<oehe, a la.s dlezrLa coroeüa en tres acto* de los hermanos Qulntírj 

s 
J éxito eatnpendo.—BI entremés de !o< hermax,»'» QtilQtoro Abt ia la y álata.—bomlngo. DESPEDIDA DK LA COMPASlA.—Tarde, a las cuatro: • 
S Nnnú-—Noche, a las (HeÜ R a m o dfl locura.—Se despacha en contaduría. 
a i n i w r a n r B n a a s B a s i a i a n i B n B B a i r a B n u B U B a B a B u n a B E i s i E a a i B B H B B a i B H H i B i U B B a n n i i i i 
f ^ - n a i i tf^«a STÁ H A N r k V A r l a ^1 Hoy, nuclie cu el e.-plémllilo larilln, »o rroyectarft un Interesanllsimo programa de p« 
^ X c a í A w<aLA«3 U « 9 J ^ U V « 3 U a u « 3 S llcuiaa.-f-lempre sorprpBas.-Grandlosaa peUculas de episodios, cómicas y dramauci 

•BBBBaaaBBaBBEBaBBBBaBBaaBflBBBBaBBB&EBBBBaaHflaBaBBBBBaaBBBBB 

g 

T B M P O R A D A V E R A N I E G A 

C o m p a ñ í a d e V o d e v i l (como de costumbre) 
dlrlgMa i < • loe ases del gínero 

id 

I ndiiitu r . v i6 "i ¡ x i a v e s . 1-4 «Julio I O J O : X a r d a y ñ o c h a 
V s B B B B B B B B B I B B B B B i a f l B S a S Z I B S a B S E E B B B B B a i 

• B n e B B a B B a a a u B B B B B s i 

T E A T R O C Ó M I C O 

H n a a M n n B n u a B a a a B B . ' S B B B E B a B B B B B B B B B E B B B a B B B B B B B B B B n a 
r k / l / I W f ^ f ^ Comíanla de larzuc-la LUIS CALVO f IGNACIO LEOS. — Hoy, Tleroea, tarde. • Jas cuatro y I 

in^'lla. ;.'ran'lio3'i matlní popnlnr .'* L a c i i l c l i a r r a — 2. 'Noche de Rayen.—S.* S a n • 
a u a t i de L u x - Uutaca platea. r.VO. — OoneraL M t — ReaaladHS las demíis localidades. — Nnche, a las nnueve y media; l." Ñ o c h a d a • 
R a y a s —2." El gren éxito musical L o » liurlador<rs d a S n U r n o . por los principiles : rMstaa de la compañía. — 8 A reír slu tasa ni ! 
medida la astracanada de gran risa G a l l e rc:i> y c a l a v e r a . — Mafinna. sáb-do. estreno en lla.-celona del saínete llrlcs en un acto y trí» " 

cuadroMle AnV.nlo Cuiji y .ios* Kosales. loilgici del maestro uoofetde, 
I K T O C g X J E 3 I » E ¡ X , I S 

Se deepsclia en las taquillas del Teatro y Centro de Localidades. Plaza de Cataluña, 9. - Teléfono4.0I7-A. S 
• M T W W I M B B B B B — — ' " M M M W W « M — • • ' » » l l ; 5 g B B g r l « ^ » M S < « » a s i » * a M M ; ^ < g B g B B B | | M B | | M 

= T E A T R O P O L I O R A 
Comps ".la de dramas y comedias de; Teatro LspiiHo! Ue Madrid 

M o t í l e l o J M O R E I V O - A I ¡ f t v i o l I V I U I V O ^ 
Hoy. viernes, tarde, a las cuatro y m.'rtia. raatlnée pop llar. 

2 3 u . t ^ c £ i i r > 1 0 j " t e a i c o n o n t i r s t c a L e t , u n s i t p o s e t a i 

La aolemuldad teatral: La tra&icomedia en cinco «otos y en-íors;.. traducción de los señores Vía, Martí y Tlntorer, 

Noche, a ".as diez: El drama en tres aotos de Emilio L;a¿uerra 
S O M E I ^ - ^ S • V X J E 3 X J | - V T S K r 

EtStna, slbado, tardo, a las cuatro y media, matlaée popular. L o C h o c o i a t e r l t a . — Noche, a las diez, rruclón en honor y beneflclo del prlQ« 
actor y director 

— B ^ r i e r - o . © * M : X X £ L O z ' 
C r r a n o de r íornc—Domingo, filtíra^s fiinoíones.—Tr.ni)', n ÍPS cuatro y modla. 5»f«ci6u pppocíol: C y r a n o d a B o r i l e r a c - — * • 1 

IHM üte^, ^ran Moda, tícs;ie!lida la CÚIU; a .IL;: e n c a n a de Ben^erac.—So despacha eu coutaduria, 
EB»gBysBiEBaaHagBBat!Ca~r;n^EaBiaEBtiflgaHEaEtiEEMBBagEaBEag»aaaEBBBgaBaaaaaBgawBBWBwaEsrz^ 

j 
Domingo , lo tía ü u l l o 1921. 'l~»rda y n o c h e . — R e n p u r i c l £ n d e l u o p u l a r l i a r i l o n o 

C 3 J E í O S Q X _ J B 3 

¿ r o s » 
8BRBZSEBBDBBBBBSB3BBEBBBBbB5BflflBSSBflB9nB 

T E A T R O G O Y A 

K,1m.mmmum~m*-mm—mmmmmmmmmmm~mmmmmmmnmmmt.USS 
Madana y todos los ilWk 
Para que nadie se '¡te*' 

C V T A L I S A UAHCBNA.—Hoy, w _ í a V » í o s » H A I ***k±g% Maflana y todos los''.i 
vlernea. noche, a j a s diez: Jarf** i ^ A l A ^ í a U V A Para que nadie se ,:'•»_ 
alnvera C A T A L I N A BAKCCNA, en su gran creación L a c h i c a d a l aato . el mayor acoa-
teelmienio d l̂ afio. —En estudio: E l admlrato la C r l c h t ó n . 

• B B B B B a n a g g B a a B B B B E a a B B a a a B B g E B — — B M W a M B B B a B g B a a E E C T B E E a B a E E B a B B B B B B B B a B B B e E a W » ^ 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
SOLEMNinAI) ARTISTICA. — Gran Festival psra '.a funcK-n del Monte-Pfo de la Agrupación de Antorea Cancionistas BspaBoIes. para hoy. 8 

viarnca. 8 de Julio I92L A las nueve y media de la noc .e. — i omasnn parte todas las atracciones laportantes exlsteutea en la capital. 5 
|| N u m e r o s a s a a t r e ü a s d a V a r i e t é s ' S 

B u t a c a , 2 p e s e t a s . — E n t r a d a g e n e r a l , 5 0 c é n t i m o s 
• I m p u a s t o a carMo d e l p ú b l i c o • 

p H f t l B S S S ^ B B i B B B B B a B B B B B B B U IBaBBBBBBBBBHBi B B B l U B B B B i l * 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R 1 S D A D E S 

g 7 = > ^ l x i s í g t £ s ^ j l . a R ^ J L ^ - A - C E : - P i B z a d e l T e a t r o , 4 . - Te lá f , 5123 y 4 7 3 5 - 3 . 

• f A B A f t t i M E S O A 

• 
g T o c i o s l o s d i a s . t a r d o y n o o l a © : 

R E S T A U R A N T A L A C * R T A A TODAS HORAS — F E R V I C I O P R I M E R ORT-EN » 

^HMWWMHIMMBIIMMWHIIMIWIIB«IIIIII IBBBII1111 • IIBIIIII S E B B a a B H B B i t a E B H S B K B B B S Z S I B ^ S S a B B I S B a n K B K B n H n 

i T E A T R O C I B C O B A R C E L O N É S a t r á c c í ó n e S I i 

a 
K 
u 
a 1 I B I a • 
ti 
fe 

i 
3 
I 

uaílana, sábaCo, tcrde y aocbe. 

Uebat Oeigraa artiga eaclclopídlco 

Comedias, canciones, dnMfg. tere»toB. yentrílofffa. —!» auMmatas. 31), anocn vistos hasta la fecha. 
51 honibre-anlScial. — vvruuupta uaraTiUs de la cencía. 

1 3 o x s z y x 

C a r i c a t u r i s t a 
ffitnfftTwtiwtta 
Batean t r i c o 
M u s i c a l 
Trrtns lornaixta 

* I m l í a d a r 
l O O t ^ z - E L i a s f o z r m y a . o t o 3 a . 0 a c 3 J l s t : l 3 a . - f c a i s , 1 0 0 

l « n B s a > B B m B B B n B n a a n n w B B a « 9 B s s s B ^ s ! 9 S E n R m 
j M •Bill IBBIIBWMIIIBBBBl l i l i I M I I M B B ^ 

" C T I r v « < n ^ « f t « y j ; - ^ r q ^ 2 
O i r o o 

• • • • 
E l i s t a © l a l a . r > l O i t o t a . " 

* 1̂  

3S2 o T Í . e s fc a r o . 
El. MAS FRESCO DE BARCELONA. 

FormktabXa comp&Qia, Todos les nCiaieros nuevos en Eapafla. No dejar de leer programas y carteles. 
Inat i^oraefAns M M r c o i « s . 13 *»e J u l i o 

G p a n T e a t r o C o n d a l y G p m n C i n e S o h e m i a 
Hoy, vlernee, tarde y noche, praodes sesloneó de cine.—Proyección de hermosas jtallcnlas. 

M a t r i m o n i o s m o d e l o s : L a s i n t r i g a s - d e u n a a r t i s t a : E l B a l n e a r i o , l í ' 

E l s p o r t m a n d e B r o a d w a y : N i ñ a a d o r a b l e 
y loe eplindioe 7.' y R" de la ¡rran película amerlcuia eti serlas 

3 0 > A * G r A . M i I S f 1 7 ^ 3 « X O S S A 
I o; el intrépido ar,:»!:i BPDY POtO-. ^ 

E S T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ! 
Hoy, «emps, OUAN MOÍTA. programa coíoh.í., , .. ..itcs pel¡::b!art .le gran í i l to . asantos Ge 

g o l f o s d e l a r r o y o , ^ ^ K S £ f ¿ - H é r o e s d e s a b l 
' C - A . S O 1 3 E C O I \ r C I E 3 Ü O - C I t ^ c u i a 

' Oe jrrar, interés. 

eraclosfairaa oelfcila 
de risa continua. 

Knito clamoroso de la 
miper sene aiuericnna 

lirujeitánaose el5.* y 6.- entsodloe ¿¡ur el i.nr. pî o y colosal atleta EüüV POLO. 

* * ^ * ^ * * ^ B H 8 a g a B a a 5 B B 5 B B B g B ^ e a B B M B B B B B g B B B a M r a ^ B M a n H W g B B B B S e g B B B g M M » « E B B 3 a « a M M ^ 

A N T O N E T Y B E B Y ? 0 « . ^ P I P F O Y S E I F F E R T t 
P I N O C C H I O , B O B Y D e s d e e l i 3 d e J Ü J L I O e n e l B 

IMWBMB>5Jg 'Z ig3aBEBBga !?BaBBBBBBlBaB¿¿B— 
i • ' - - • — j - — — l a c a — • • n a a a H f f a a r iWBBai i r aBBBi i i i i i p i i iHaBi i i ^n f f aBwiM 

S A L O N ' P . A T A T T T W A ORAN CI»E 08 MODA - Boy. viernes. MODA: Oren éxito, m forror . por-» inlMDtdá S 
l l I j r l 1 X \ L l U l l A Tom Mlx . -ua H o n r a n o t r o n s ü ^ , ¡reprisae; del Fro^ra^a Ajeria, por Doróte Ual'oa S 

^aee E l „ u i o m i m a d o , por Charles Boy. o r i m * F "««> «»• T « " " * - - comedia. - « { A m o M hoeoa p . U c o l a . . córala. 3 

http://ya.oto3a.0a
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O K a n B a B M B a n n M a s B B a i B H H n a a B U B a B a a i u H H n m a 5 — H M W B W B B M W M B U — P B M J I 

C O L I S E O D13 V A R I E D A D E S 
Hoy, viernes, tsrde. a las cu»tro y nii iiia. — Kocl.r. a las diez. — Mairiilñco espectóculo. — Oran programa. 

« PHOYECCIOM DE NOTADLES PELICULAS •• 
Eilto del aplaudido musical 

R H O O R E S K Y 
Debut de la nouble pareja da ballea 

Exitszo do la gpr.UHflima bailarina 

L i t l f l J I 
Rxlto de los notables malsbarlstr.i 

A D A - M S & L E E 
y de los ramosos acróbatas 

E I v D O N T R I O B E N A M O R 
Qrau succSs de la notable y popular artista 

Maf ana, afiliado, tarde, granees sesiones e itrr.ornlnarlaga 
B E N E F I C I O D E L M O N T E - P I O S A N C R I S T O B A L C H á ü F F E R S DE B A R C E L O N A 

Colosal programa. Oran ciajunto en cine y atraccional, tomando parte ol eminente barítono 

y los uotabUIsImoa anuens 
R h o d r e s k y - G r o n w e l l s - D e n a m o r - A d a m s & L e e - E l d o n T r í o 

y la popularlaima 

tunea príilmo. reaparición en cale teatro, del gran 

Kanes, extraordinarias sesiones en honor de 

• B f l B B X O B • E B n E a a B a a B a a a v a a a B B a E 
HBBBBBSBBaBBBBSaaBBBBBBBBB 

IBBBBBBaBEvSBBI'BBBBBBBBBBBSBaBBBBBBEBaBBBBBIM 
B B B B a a a a B B B n S B a B B a B S B a B B B a i B B B i a B a a a S B B a B B B B E B f l a f l B B B B B \ B O I S r T E N Í 

12 caballos píos presentidas en libertad. — 18 DE Jl LIO. DEBUT. 
P ' « 
a íaBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBBBBBaBBaB.BaaB—BBMBBBBBBaB——BBBBBBBBBBBBB—BMBBBBHBBBBBBSMBaW 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
^ y ¿ 1 a % S ; . o T v a r . ^ > o s t r e s g o l f o s , S ^ S i M f í S í L a d a g a _ m i s t e p i o s a , ^ • • e 

preciosa i o uf E l B a l n e a r i o , Z ^ ^ X 
nua, por KL.—MaDana. sábado, programa sin Igual.- Domln.ro, noche, entreno del 9.' ylO.* episodios L a d a d a m l a t a r l o a a . 
ooloaal serte por el Invencible f ^ l * í a a n á n ^ - n a w n c;4'*> 
atieu E D D I B P O L O . - ^ n i s p r n i p a m o y i s i a ^ ma g™n ns i 

" 9."y lO.'e 
IBEBBlBBBBBEaaBBBBBBaBBBflBBaaaBBBBaalV I •BaaBBBBB3aBB&BB0BEBBBBBBBBBBBBBSB2BSBfla£i 

g Hoy, viernes, — Colosal programa de peliculaa de gran éxito y metraje. 
I 7.'T 8.'episodios de la emocionante r R r i A f i A M I Q T P O I r t Q A La sene de más éxltoproyectadahastael al» 
I sane norteamericana, en 18 eplaodloa *» i»» 1 <J 1 t - r \ I V / ^ / * interpretada magistralmente por EDOIBPuLO 
¡ a sorprendente película de 1.900 metros \ La colosal cinta dramática da , La original película de gran Interes < Oran risa con la cinta e4-

y Maf.ana. s&hado ESTRENO de la R e v i s t a P a t h * . — Domingo, noche: ESTRENO de ios episodios 9.* y ;0-* de 
• • L , A D A Q A M I S T E R I O S A • • — 
MaBaBBBBnaBBaaBMraBBBBaaBBBaflaBIBaaBaBBBBBEEBEBEBflaBBBBBBBBBEBBBBEBBBEBBBflBBBBBaBBaEHBa3"''| 
U B B B E B X B S E B B f l l IBBBEEBBBDBEBBBBBBEEBaBBBBBBEBBBBBBBBBBBBEEBBBBnBS' 

I M O N U M E N T A L m . m h i ^ W A L K Y R I A 
Hoŷ  viernes. — Grandiosos éxitos. — Siempre programas escoglillsímoa 

asunto sensacio-.al. I ro-
Interpretada por 

L a r ^ i i a a E L d o r a t o i e p ^ i ; - M a t r i m o n i o m o í l e l o - A c t u a l i d a d e s Ganmont. 

Domingo, noche, estrenos magnos: L a « a p o s a dascIseacSa. fi.* y 6.*eolsnd!os. — E l f a r o l a z u l , ^electa producción alemana. ;er I 
lah-eulal HE.NNY POnTLN. • 

SBBBBgEBBBBBBBWBBBBBBBBBBBBWBBBlBaBMBBBBWBMBHBBBBMWBMIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBiBaBBMBBBai^ 
BBBEBBBBaEBBBBBEBKBBBBaBBBBBBBBEEMHaBaBBPBBBBBBBaBEMBBMBBB 'BBBMBBWMMaBBEBaaa^ 

0 y ^ 3C C m X C Z S C 3 

S T A i G , E L G L O B O D E L A Í V 1 U E R X E 
Zseñoriuui y 1 caballero dentro de un globo de acero, en motocicleta. Kl númciO mfea aensaclonal del mundo. 

D E B U T l 13 J U L I O . 
•B—amaHO—BBBBBBBBaBBBBBBBlEBgBaBaBMMIBBBBBaaBBBBaaSJBBBMBBBI 
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= = : P A L A O E C I N E = 
= = G R A N S A L O N O S M O D A = = 

Hoy. TIÍ mea. tarde y noche. extr:ior<lluarlaii Hcgionee de elue. Proy-vrtOn d"» las intereaaoiea peltcnla» 

A C T U A R I O A D B S O A U i H O N T : E L , B A L N E A R I O , p o r E L 

^ « a l n e ' r ^ L A D A G A M I S T E R I O S A , p o r E D D I E P O L O 
y laa beroiosaa dotas 

E L S P O R T H A N D E B R O A O W A Y " ^ . T N l f i Í A A D O R A B L E 

B A I L E S 

G R A N " I M P E R I O ^ ! ! o S 3 4 A ? l 6 

V e r d a d e r o S a l ó n d e A l e g r í a . N o e x i s t e o t r o en E s p a ñ a d o n d e 1 5 0 h e r m o s í s i m a s 
tr* 71 f i U Í f S t f l N al H.'H jie una O l * n 11 tf^Stja A m « s i ^ í n s» ejemu lo mejor rn lo OMllaule, todas laa (ardaa y L c ^ l i y U K C f l - a a i celobradn V » r * J t * e S i a • « • « " « P i c a n a n0ci,eil _ a^e^ rte ym.ano. f01.aaWr0íl y Ult7¿ 
UBleu. A L E O R I A . A/VIOU V J U V K N X U U . ti-.•m:ii..|iu-.-i. Hiuuil'i v liermoao lucs 

- A . I K " - J F » j&k. "ST nínM laborab lao . farde y n o c l M . 
7B por luu de r l a a en laa i onsumadoues. 

D E P O R T E S 

IN(X*Mi'ARADLR para laa NOCHES 'lo VERANO. — Hor, VIKUNJÍS, Veiiu* fopnlar. — Bntra<.a. 10 cdntlmos. — CU.M'IEHTO por uu notable 
i T TO ar. la Terra>sc del CACE-HESTAtBANT.- ATKKXIONBS AMbKICANAS. 

Maüaua, SABADO, VKLA f>A CATALANA y baile u« =AitUA,N.\3 pur te^CouLA BAUCINO». — DOMINOO pronioo, noche, «a la Cascad» 
B A I L E P U B L I C O ^ o n O R Q U E S T A 

MARTES», día 12. VELADA PDOILiSTA. TRES COMIIATKS DS IWMCW) ..iir iiltereaantes. 

f T f t m y T ' m V f n R ? m j f ^ T D A T . A f ^ V >•'y-tama, a lase'neo menos cuarto: oran partido a cesta.—^oohe A \ J m X'MM.M.a v a x ^ - f a X d Xr ¿^.^•n.X^^j a |ag aiet y cuarto. liitraordlnano oarlldo a pala a50 tantoe.-
, v a • t j u^.teo.i«tiA —A. u.ya. taa%MOft«« > Arat« lie' •orcartrles. 

T " B U Z l . O S E * w A 
Bncaotadorea Jardines porfomaui • por mUlones de florea. Laa mejorea atracciones de Europa. AMTA. WHIP. 

ORAN UI KDA. GRUTAS URL H11£AI-A\A. PABKLLOI» ID..AL. SCÍNIC-KA1L-WA1L.-WITCHINO-WAWBS e Infini
dad de atm eionea. 

— — — — — — — — — C o n c i e r t o s U a x z - B o n d V E R D U R A , 
Todas las ooclies en pl Reataurant 

C E N A S A M B R I C A K A S y B U F E T y baile» por el profesor ü, M. rastrat. — derrldo úe Autos Plaza Cataluña Turd-Paik al precio de UNA PESETA 
rWjC y en Irada. 

E n t r a d a de R o s o o . S O c o m i m o s 
IMPORTANTE: Haliasa. sAbado. noclie, 
• O B A N F E S T I V A L • 

organizado por*la Real Aaociaciún del Arbol de Noel 

L A I V A S - F » j \ R . K 
P«ni» Opera. Me isy IT. ot-o» Sos festlvalea Tranvía t-railH hasta -1 aa Plsoas»-1 víanse i-ar!er.'si 

l'o.iiiiifi. Ola 10. tana. Kxtrai.r'Knaria audición de SARIMNAS 
p-irla eobln LA PRINCIPA!. ÜBL VALLES.— Día 14. feotlval en 
iioBOr de Kranola. TEATKO NATCRA icublerioi. — Debut Com-

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
• M U 

S I M o v r t -
O O M ' N ^ A v.A4 f — ' — o • C " * » T O 

. n A . Z 3 £ 2 J L . O S " A . S E í 

1 0 - T O R O S - 1 0 - 5 - M A T A D O R E S - 5 

r = z i i z H » A . Hm A . TSÍ 2 D - A . ( M . ) = 

I S k O : - A . m Q T J E ! Z - C S ^ X T A l X r i I L . X a O 
—— F R B C I O S |> «» «! I , A H K — 

miaat iaa 
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O á D A P I O 9 D E J U L I O D E - 1 9 2 1 
O A O A U U A L A S D I E Z Y M i b l A 

eo y P i r o t é c n i c o 

N O C H E 

'ti 

T a u r i n o , A c r o b á t i c o , E x c é n t r i c o , C o r e ó 
P r e c i o s 

S 3 o i 3 u l a r e s 

Estupendas 
Y Colosales 

S O I s 3 0 G T S . 

A T R A O O l Q i i E S m 

i 2 N O V I L L O S D E R f l C l E R T E 2 

| G r a n T r a c a v a l e n c i a n a y e s p l é n d i d o s u r t i d o de colietes I 
Caballitos y cestos da mimbre, 4 Tancredcs en competencia, 4 Monos, 4, • jj 

| Volteretas a granel. Gimnastas, Saltadores, Acróbatas, Rondalla Aragonesa | 
Los dos fenómenos: 

M o n t e s C a t a l á n y P a s t e t a s C ñ i c o i 
E l e s p e c t á c u l o m á s c u l t o e h i g i é n i c o d e l m u n d o — E í l o c a l m á s c & í w d ^ y f r e s c o d e B a r c e l o n a | 

• • • H W g l M W B B C T B W K a M a » B W l W B » M B M H e B g H B H a » B a 3 i a ! B P B M a ^ ^ 

M U S I O - H A L L S 

• a PROPIETARIO n 

F E ¿ W C O B U I ú m M W M C O N C E f l T 
r. k DIRECTOR :.• 

l u i s m z m 
A R A L T O . l a - X B L ' F O N O 3 3 3 3 - A 

E L M U S I O - H A L L . D E L A S O A R A S B O N I T A S 

O R A N É X I T O DE 

X I V O N 
y 6 I / T I M A « E M A N A ttmt o v a c l o n n d f s l m o 

c o n •113 n u a v o a a u s A m a t a * 

Doña Cañerías ©erario... Florido. 
OrancEiosos aplausos a 

(iT2IOA5K3 PLANAS, J 

J H J 
O m n AfmccSAt^ c ^i~»o^r¿'»H<ri». 

GRAN RKáTAURANT. - KíiupenOi^fcu jlt r:ú a SpI* ?e#etjj con tísglaii)» a fie*lr d* la carta. 
9 De siete a nueve y media y de ana a cuatro de la ir.aHrÉímis. APB; IT»r-.3j! íWt-TAfOO y la nMStjie oe*í-E3TA 

N U E V O V 8 0 B & 3 B Í O S A L O N D E V E R A N O 

lSBaÉBS398B&7flKaaBBBEfiBBSBBBaBflBBBBBBBpaBI9l | 

j A L A I R E L I B R E : G R A N M U S I C - H A L L 
Todas las tardfg. desde las seis ha.-ta la madruanda, APEWTIF -aiNBTS-SOUPBR-CONCBRT—DANCINQ 

SBBBaaaEBBKflBBBaaBBZBaflBBBBaBBaBaBBHBIflRBBaai 

A L A I R E L I B R E S 

T n r d a y n o c l i a . l o s n u a v o » iSrandca ¿ x l t o a i 

3 V E I S S I j O - W E S T Y S X J S G - I J E t X - S 
Cntlrrtos Myedalee a SEIS pesetas {con vino o cerveza", de echo a dlei de U iToc).?.—("ublertos reclamo a OCHO pesetas con vino o cerve:»)-de una a tres-de la mMru^ada. 

y después del especUcuIo o r a n f i e s t a parisina . Orandos novedades. 

lUaaEaaBBBBBBBBBBBBBaBBEBBBBBaiBaBaaBaBBaBBBBBBEBBBBBBBBSBBBaBBBBBBBflBaSBaKBBaBBBMn119 '^ 
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G R A N M U S I C - H A L L . 9 
^ . ¿ MASULir :» D U E R O . I O S y I O S Q 

Hoy. Tleroíg. 8 Julio 1521, S E R A T A D*<UKORfll T D E S P E C I O I A de Je eenía' actriz del cupl! 

E R O Y A L . C O N C E R T 

A N T O N I A D E C A G H A V E R A 
ta Que. sdemia de su repertorto <M cupl»a, pondrá en escena on aftjmpto al pfibHao olerHtSeaüdmo votlevU un nato, do .SDOY», 

| L A S M A N I O B R A S D E V M . L . A F O G O S A 
k a ¡ I B B B n B U B B S 8 B B B B B B B B B a n B 3 B 3 B B ^ £ J ^ a i a & B ^ e a M , . . L A Í . Á ' . ^ l ü i w ^ ü Ñ a M ^ ' r U ^ S f i ^ S Á & S a B B B I Z B a C S B Z n m U 

.-.liâMMWWMMMWaWŴMBMMB̂WMBMMM»̂  W •BillMMMMBBBMfĉ i«WMfr̂ i.. . • • — l ^ . - i*!JtaataI f̂cl . m .i»..!.! —••••fc-̂ i-..v.-_ — •J -̂..*»^«.̂ ^JM.̂  iMll • ttMúM 
Extuuo del dnetto cdmlce a 

tracaíormacidn 

L O S F L O R E S 

Oran sucrés de la canzoueUsta 

- C o n c h i t a I L A R R I 
Arte. — Chic. — Hermosura 

•HSBBBBBa ISBBBI s ' i 2 s c D . i ; a « « « K W s a f i c . í £ : * 9 s : s 5 » í S B S B i s i - í r 5 i B n 

m C 3 3 B : » E 2 - l ^ % a £ ? . U C I N B y 
• V A R I E T E S 

iGTandioso éxito de la ATRACCION^nejor ^ ié ha visita*) BARCELONAI 

¡ T R O U P E I B É R I C A 
4 s e ñ o r i t a » y 4 e a b a l l e r o ® 

Todos loa días, Aperltlf Socper Tanffo. — C u M a r t o s « a n v v o l a l e a a c i n c o omnmtnm — De 1 y Itf Urda a 10 noche. 

1 M O I V T E - P A R L O - Asalto. 26 - Teléfono 4547 - A 
TOIM 8 LOS DIAS EXITO OS 

[ C R l S ñ f l T f l fl P ñ ü I T O S |; P u r i t a R e i g M A L V A R R O S A 

Oran flxno de la notable canzoneütta -

M I B B B 

C r ó n i c a d i a r i a 

F a l t a n t r a n v í a s 
La Academia de Higiene de Gatalo-

fia ha tenido el va lo r de d i r i g i r s e a 
ta ( i i rección de los t r a n v í a s de esta 
ciudad excitando su celo para que en 
«s'.cs v e h í c u l o s se c u m p l a n las m á s 
« l "men ta l e s reglas de higiene. 

i>«cimoé a l ' y a l o r * y casi p u d i é r a -
n'Og a ñ a d i r el ' h e r o í s m o " , pues toda 
<1 niando sabe que los t r a n v í a s en su 
sentido ma te r i a l , su personal , su d i -
reotor y l a C o m p a ñ í a son sagrados. 
Inviolables, indiscut ib les y que e s t á n 
Por encima de la salud, de la s e g u r i 
dad y de |a v ida de los barceloneses. 

Aracar a los t r a n v í a s de Barcelona, 
^•turados de defleioncras y pel igros , 
' ' f i a empresa digna del C id . que en 
^ f i ^ l o n a nadie acomete, p r i m e r o . 
Porque sabe que r e su l l a i n ú t i l , » A 
{ - « t U - r w 'étm r-. t - . - V a l c j . >T> 

««•"wMfcH • * d \ e»f ' « « M i 

Infl Aca(,c ,n»* *« Higiene de Cata-
"na no c o n s e g u i r á nada con su c o n -

J.o?ac"jn o consejo, como nada c o n -
• «uen los a l r o p e H a d o « , lo» v ia je ros 

v e í a d o s y todo aquel que se pone en 
contacto con esta Compaf i í a . E l I n 
ter ior de los,, cochc^ e s t á tapizado de 
avisos, ó rde i t e s , pepoaptos y - g a r & m -
bainaa que padie cumple, empezando 
por la C o m p a ñ í a , que es la p r i m e r a 
t ransgresora del reglamento de t r a n 
v í a s . Desde hace popo t iempo t a m b i é n 
prohibe l a ' b l a s f e m i a , pecado en que 
el p ú b l i c o no incu r re , pero s í conduc
tores y eotoadoree. 

Pero, aua ' siendo t e n malos nues
t ros t r a n v í a s y tan i n c ó m o d o s sus r e 
cor r idos , a ú n son tan escasos que 
l legamos a echarlos d« menos. E l que 
qu ie ra contemplar u n e s p e c t á c u l o c u 
r ioso c o l ó q u e s e en la Grauvla <a la una 
o a fas siete de la tarde, en d i r e c c i ó n 
a las Arenas, y v e r á u n m o n t ó n o r a 
c imo de c u e r o s humanos que cubren 
in te r io r , estribos, p la ta formas y t o 
pes en una f o r m a tal que c o n s t i t u 
ye u n insul to a la c u l t u r a p ú b l i c a y 
un e s c á n d a l o ; 

E l mismo e s p e c l á c u l » - p u e d e sabo
rear en la calle de T r a f a l g a r a las 
mismas horaa y en la plaza de Cata
l u ñ a a todas. fcaltriU t r a n v í a s , p o r lo 
menos el doble de los que hav en c i r 
c u l a c i ó n . Todo* les coche» l l evan el 

doble y a ú n el t r i p l e de los v l a j e f f l l 
r eg lamenta r ios ; pero los cobradores 
nada d icen , cumpl iando la cons igna 
que se les t iene dada, y o rensan al 
p ú b l i c o como sardinas. Un alcakUT 
•ieceute y consciente de sus deberos 
e v i t a r í a en el acto este abuso; pe ra 
a q u í nadie se atreve con los t r a n v í a s < 
E l m a l d i t o pase tiene v i r t u d auf lc ien^ 
te para meterse a todas las a u t o r i d a 
des en el bols i l lo y real izar coa ini-« 
puc idad todas las f e c h o r í a s . | 

' ' A ú n siendo t a n malos , hacen í a l l H 
t r a n v í a s . 

— • • • ' • w — » f r » a q « B B a W B W 

A v i a c i ó n 
• Despnés de la brfllanUsiniia eanrpafi^ 

de (ttvnlgación y turismo aéreo llevada a e « -
bo por el piloto catalán José Gaoudaa t d 
Mallorca, ba seguido una seronda que, oml 
no menos brillantez y éxito, ha realízalo «B 
Lérida. j 

Innumerables han sido los vuelos de too 
riafflo efectuados en Lérida, «lempre MB 
pasajeros. 4: 

Canudas Uegd a Lérida «1 dta IB dal m«B 
de Mayo, efectuando el viaja por «1 alref 
desda Barcelona, regresando el martes. Sa
lló da Lérida llevando de pasajero a do» 
GuHlermo XucU, a las seis de la maflana, J 
pasando por Montblancb, Valla 7 VendrtU y 
liptilendo ta costa hasta el aeródromo M 
La Volatería, donde tomó tierra a las ateta 
7 t t minutos, e sea después d t ana horB 
y Vi minulcs de vuelo. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Cauros sueltos 

A la hora on que doy Pomi«n7.o a¡ 
.rezo de osle " B r e v i a r i o " han ju rado 
ya el cargo de m i a i s l r o dos s e ñ o r e s 
• quienes ha dado la a l t e rna t iva el 
fcpacible s e ñ o r Allende Saladar. 

Son dos s e ñ o r e s perfcclamcnte v a -
Buos—como la cnsi to ta l idad de los 
(pol í t icos e s p a ñ o l e s — , perfe.-.lanienlo 
i n ú t i l e s y perfec ta i rente anal-fabelus 
en el arte de gobernar . 

'Pero suponen ya quince m i l pe 
setas m á s al a ñ o en el presupuesto 
como j u b i l a c i ó n por haber sido m i 
n i s t r o s . 

Desde ahora a Octubre t e n d r á ooa-
• i ó n Allendtj Salazar de dotar con 
i g u a l ganga a otros tantos paniagua
dos. 

¡Espa-ña e s t á mi rando este j u e -

f 'o pel igroso con los brazos cruzados, 
a mi rada hosca y el c o r a z ó n en 

prensa. 
Para a s í a ceguera de los p o l í t i c o s 

e s p a ñ o l e s se e s c r i b i ó el final de una 
an t igua zarzuela: 

A'ifuel que juega con fU'ég 
a! cabo y al fin se quom^. 

• * • 
Al lende Salazar es u n g r a n o p l i -

,mi s t a . Di jo ciue no pasaba nada de 
p a r t i c u l a r y gue si pasase p o n d r í a u n 

l^arche, y lo ha puesto. 
•. Dos par rhes : ua s e ñ o r O r d ó ñ e z 
|^ue va a Hacienda, y u u s e ñ o r W a i s 
que entra en Gracia y Jus t i c ia . 

• Ds los conocimientos h a c e n d í s t i c o s 
!8e Ordoñ . ' z só lo se sabe que se p e r f u 
m a como una dama. Del s e ñ o r W a i s 
;no se sabe nada, ni creo que él mismo 
eepa nada de sí m i smo . F.s uno de! 
m o n t ó n q u e ' h a b r á c a í d o en gracia a 
Al lende .vayan ustedes a saber por 
Qué. 

| Y ests es el parche que el exce-
'lente e i i iconsciente s e ñ o r Allende Sa
lazar ha pues.tb en la enfermedad de! 
pueblo e s p a ñ o l , que se muere a c h j -
r r o s sin iiue en Madr id se den cala 
de e l l o . 

Al lende Saladar hace ven i r a la me
m o r i a a aqu&l méd ico r u r a l , t a m b i é n 
o p t i m i s t a , que curaba con Jparches, 
i g u a l q'.ic el jefe del Gobierno. 

F u é l lamado para cuidar de un en-
;fermo que s u f r í a un d o l o r agudo y 
• l anc inan te en la r e g i ó n e p i g á s t r i c a . 
E l v e l o r i n a i i u m á s romo h a b r í a s u 
puesto que el dolor p o d í a ser s i n l o . 
m á l i c o de ua c inco r . Nuestro A l l e n 
de r u r a l del cuento puso u n parche 
ca lmante . 
• E l dolor c a n b i ó de s i t i o y se fué 
• la espalda. El Allende r u r a l puso 

'en la espalda u n segundo parche, y, 

Í' orno el dolor viajaba s e g ú n iban m o -
e s t á n d o i e con parches, a l cuar to d ía 

p a r e c í a el enfermo u n cerl i f icado. 
Todo él ora sellos. 
Be m a n ó , na tura lmente , y cuando 

| i p Individuo de la f a m i l i a se q u e j ó 
#1 m é d i c o , d i jo é s t e con la t r a n q u i l i 
dad de un Allende Salazar: 
• —-¿Ha muer to? Lo c ien to ; pero ¡va 
p i s a de parches! 

As í Vetóos nosotros, bien de par-
Idhes, ¡pero murS 'ndonos oomo unos 
bombrec i ; is . 

• D icen las eró:..-.•as que en te r e -
S B i ó n de m i u i s t r o s en que Al lenda 

a c o r d ó colocar en o í a s e de parche a 
los i lus t res i n ú t i l e s O r d ó ñ e z y Wais 
hubo momentos de verdadera e f u s i ó u 
en l ra los reunidos. 

No expresan las c r ó n i c a s en q u é 
c o n s i s t i ó esta e f u s i ó n . ¿ S e abraza
r o n ? ^ Se besaron? ¿ B a i l a r o n u n fox
t r o t j ub i loso? Probablemente l leva
r í a n on hombros a ¡ bienaventurado 
Allende, colocador del parche, y g r ¡ . 
t a r i a n : 

— ¡ V i v a c! m é d i c o ! 
¿ H a y entre los lectores que hayan 

cor r ido m u n d o y Conocido gentes 
q u i é n sepa de alffo menos serio que 
la p o l í t i c a e s p a ñ o l a ? 

• • • 
Pues vamos a l detalle del arte de 

gobernar , ese detalle qvjo escapa a 
la a t e n c i ó n de quienes no p r o f u n d i 
zan y que, s i n embargo, son la me
dula . 

E n la "Gaceta" que l legó ayer se 
publ ica una rea l orden dispon ir ndo 
que se ponga t é r m i n o a los expedien
tes que se "hayan formado por fa l las 
contra la ley de subsistencias, d e j á n -
do s in efecto los decomisos que se 
hayan hecho y l ibrando de responsa
b i l idad ÍÍ)£ d e p ó s i t o s a responder que 
se hayan hecho v que s e r á n devuel
tos. 

¿ H a n lofdq ustedes bien? Pues por 
esta d i s p o s i c i ó n quedan l impios de t o 
da culpa los que han acaparado sub
sistencias, los que han encarecido a r 
t i f ic ia lmente los precios de las m i s 
mas. . . cuantos han traficado con' la 
necesidad y el hambre. 

Y viene a m i memor ia aquel r o t u n 
do cacique de Sevil la , S á n c h e z Dalp, 
que d e b í a pagar como acaparador de 
subsistencias trescientas m i l pecstas 
de m u l t a , y que por esta rea l orden 
queda exento do pagarlas. 

Se explica la " e f u s i ó n " que hubo 
entro los min i s t ro s viendo a Allende 
colocar e! n u é v o , parche. 

Viven en el m e j o r de los mundos. ' 
.".En q u é p a í s del ¡ d n n e t a que teno
r io s ¡a incomodidad de habi tar p o d e í a 
ser posible lo que a q u í sucede? 

* • • 
A bien que no lodos op inan co

mo yo. 
La Oasa de A m é r i c a , i n s t i t u c i ó n 

establecida en Barcelona e in tegrada 
por n s p a ñ o l e s , ha tenido la h u m o r a 
da de f e l i c i t a r t e l c g r á l l c a m e n t e al Go
bierno per haber autorizado la ex
p o r t a c i ó n de t r e in t a m i l toneladas de 
aceite y e x c i t á n d o l e a seguir expor-
tnmlo. 

No puedo n i debo negar a I» Casa 
de iAm.'-riea el derecho a f - l ' -Mar a 
quien io parezca, r i ella ha de ne
garme el que tengo yo a suponer f u n -
dadamenlo esto: que en la Casa de 
A m é r i c a guisan con manteca. 

Y si esta s u p o s i c i ó n m í a es funda
da, c laro e s t á que a l l í les es i n d i f e 
rente que se l leven el aceite y que 
é s t e suba do precio . 

Como s u b i r á antes de quince d í a s , 
y si no, al t iempo. 

- F E D E R I C O ÜRRECHA. 
Respuesta brsve: 
S e ñ o r J . F a l g u e r a : Gracias po r su 

• a r l a ; pero ¿ q u i e r e usted creer que 
hay quien considera eso u n deporte 
c ivi l izado? Pues. . . hay qu ien lo cree. 

Contra un rea l decreto 
Oelebróce eo ei Pomcato del Trabajo N i . 

oiouaA la reunión magna de pe'.irionarias ; 
oonceslonarios da salles de agua, afectadoi 
pur el decreto de 14 de Junio úHlmo. 

Abierta la sesión por el presidente, dot 
Pedro Pujol-Thomas, se tUÓ «uenla de U» 
ajlieeloncs recibida» de tudas l u reglones 

fcespafloi.is, entre las ene se cuentan la» prin 
cipales Compañías hldro-eléctrlcas y que ta 
total representaban més de un millón y me
dio de caballos. 

Pue-stis a discusión unas ooncluslonct 
presentadas por la mesa, se acordó aprobar
las, previas algunas ligeras modlficaclonct 
y adiciones hechas por loe representantes 
de Ja Energía El¿.;trica da CaUluüa. Coo
perativa Kiúido Eléclrico, Saltos del Ter j 
Knorgla e Industrias Aragonesas. 

El sctlor Guilién-García, en nombre Ai 
la IHdráuüca del CnnHbrioo, expuso la con
veniencia de contestar de un modo unifor
me a los requeriaiienl&s que hacen Ua Je
faturas Ce obras públicas en virtud de b 
dispuesto en el real decreto. 

Acordóse estudiar una fórmula que satis
faga a todos los pres íntes y representados,' 

liado el coito 'plazo que ol real decreta 
concede, abordóse enviar telegráflcamenle 
al ministerio de Foracnto un resumen de Ui 
oonchtsioccs, que dice asi: 

"Haciéndonos oargo de los generosos pro 
pósitos contestaciones vuecencia, rogámusli 
reetierde que Estado jamás tuvo impiidi-
mento para construir saltos agua, lo que 
harfa si tan gran nfgocio fuese. Estado per
cibe cuantiosos Ingresos consiguientes sal
tos agua incluso el de utilidades, resultan
do copartícipe da los saltos y se expone i 
perderlos coartando iniciativas. Congrosoj 
noicinnsles de tingos Sevilla e Ingenieros 
preconizaron reslsteaoia contra innovacio
nes ley agua vigente. Real decreto 14 Junli 
es Hegai y está o.'a-;onando enjnrísinioi 
PTJMICÍ JS economía . oaolonal. ImpidlendJ 
on t i núe extraordinario desarroHo indu-a-
trias hidráulicas las más importantes ti 
conjunto <lc todas las de Bouafla. Espeni-
mos patriotismo V. E. suspenda hasta apro
bación nuevo proyecto de ley anunciada 
para los que lo sojloiíen los efectos real 
decreto 14 Jumo, análogamente como 1» 
hizo ministro Vlllaaue^a con real decreta 
Febrero 1915." 

Firman el telegramc. más de 300 oonce-
sionarlos y petloloiurifs de saltos de agu» 
de toda Espafia. 

> a a a a ' j % » a » a » * a — a — 

L a h a b i t a c i ó n popular 
La Dirección de la Obra de Max Bcpib» 

esté organizando un acto de caridad que i> 
rcli hrnríl los próximos 24 y S5 del con-¡"nM 
con el nombre de Fiesta del Clavel y cuyo» 
benollclos líquidos se destinan a la adqui
sición de la casa que ha de si.^í11"86 
los nlflos y ñiflas, gratuitamente, inscritas 
en U Obra Je Max Bembó. 

Próximamente se hará entrega de la 
mera oasa a dofla Delflna Bon?l y M-i '™ ¡ 
Dávil.i, celebrándose con este motivo i"-1 
importante menlfestación de cultura, la" ' 
tándose a los protectores todos de la OW?-
presidentes de corporaciones y personali
dades. , 

Prosiguen tamblín las gestiones pan ^ 
organización del primer Congreso naci-n^ 
de la habitación popular que se celebr'f» 
en Bspafla, organizado por la Obra de 
Bembo, tomándose el acuerdo de que en ** 
Comité que ha de llevar a cabo estos 

dades se hayan dlitinguid1» en la construí' 
clón de la habitación popular. 

El Comité ejecutivo de la OM-a de 
bitaciones Populares Max Bembo ha 1'̂ -
"dado constituido por los seflores Max B'™^ 
bo, Mltjana de las Doblas, Herrero y Oû J 1 
many, reservándose claco puestos » lo* 
legados obreros. 
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r i e ü e o o e s l r a 

Kn lodo momento al tratar asunto» de 
«rrdad«ra importancia e interés general pi-
r i ct país, ívemue procurado qus nue«Ucs 
juicios 7 apreciaciones sobre toe mismos fue 
ra .nfonnados por el tria estriólo espíritu 
de justicia, del que jantíu nos hemos sepa
rado hasta ta hora yresente. 

Hiodiendo culto a este ideal, que fe m u 
parte iotesrante de nuestro ser, pUocnos 
•ioy '< r ios primeros en dar al piibJIco 
U agradable sensación de todas aquellas no-
Vn.» expresión legi'.lmt de una tmdencla a 
R.'lviar en parte la tremenda crisis por que 
alravipsa Soy el comercio eu general. 

No bace muchos días putli^amos un pe-
qui'flo trabajo relativo ai inezplioaúle ama 
rr» .le nuestros barcos mercantes, asi de 
Y , 'i- como de veta, amarre q«e , v> repeti-
mjs, es, a nuestro entender, desacertado, 
injusto, puesto que no se ezpúoa que mico-
tras unas Compañías que no gozan de sub
vención .Vjuna navegan en circunslanckas 
fav.n-aliles, debido al buen acierto de sus di 
rectores, oteas que el Estado protege con 
ereclrtas, casi fabulisas subvenciones pri>-
- ••-n en el antlpalTiótlco proceder ae que 
•us barros se pudran en el puerto. 

Nosotros, los o&plUnes "y pilutos, técnicos 
j prirtícM en todo cnanto aféela a la na
vegación, hemos sido Ies primeros en alluuar 
nos y informarnos con la rebaja de sueldas 
Imcía.li precisamente por eras Gompam.is 
subvencionadas, y no por encentrar Justo 
tal i rr.&eder, sino porque aomj>reoüemos 

i nui' en las actuaos ctrcunsULncias aljgiiicn 
11 . : • íer el primero ea sacriüearse en bc-

•• • leí bien general y con tsadeaelu a 
mejorir en lo que sea posible la situación, 
•on la vista fija en esos seflores miaosarlq» 

, - nuestro ejemplo sirve de acicate a 
«as i ..iirienelas endurecidas y tarde o tem-
praiío el remordiniieato les nace comprea-
Jcr ijue es tf>í¡ lógico y obilga mis al saori-

, M i al qve, como naviero, obtuvo durante la 
pasailn guerra enormes ganan aras, que al 
u.arinn que esposo mil veces su víoa en -ho-
inóaL V,, de esss riqueza» que hoy dlsfru-

t tan. 
Pero echemos na v«1o a lo pasado. í íoso-

t.-r>j io ,jUe queremos y aaWasiuj es tra-

La oiual 
Lm previa censura 

Por encargo del gobernador llamó ayer 
«•''le su secretarlo pwUeniar, sefior 011er, 
¿ llenc'í5a de k»g reporteros, para que é s -

a su vea lo transmitieran a sus res-
J'•••'•'"» díreolores, para que en las edlclo-
D»« pruvlnciae no vayan las noticias que 
« otr.gura no ha dejado pubücar en la edl-
e'4u de la «apllaL 

—Tal iafracolón — dijo — ser i castigada 
-'• i f'-verlijad que se emolea coa 

¡V impresa que «a su edición de ta eapl-
^ Publica noticias tachadas por el censor. 

De ta eiploslón «ta unas bombas 
P.-estaroB ajer declaración ante el Jus-

Jr"» especial •vario» ««mareros del eafó 
Isla 4 [ ',^^,ao, lesionados a conseeuen-

8 
. a explosión de las bombas de mano 
lueroa arrojadss a las terrazas del 

an,. 2 ^ taMdore» y calé Ribis por 

I - C ^ ' E O de los declarantes aportó. S«-
I i n9*!!!."- 111,10 «Igno» de toleré». 
\ t . ' heridos alguen so curación, habien-
i " »"M dados da Sita dos de ello». 

E l atontado oor.ira el ataaMa 
b ^ * P0*»**»1 del «tentado de que fué 
'álo«*, **ñ3P ^ l " — Domingo e iutera-
^ . ^ 7 , u pronto restablecünienU) se 

« ^ ¿ S l a e s 6 ? * A,MWU lM •1«,,lea,e• 

bajo, auoqoe, «orno espafMes «nts todo, 
hayamos de saoriflearcos Ínterin el oonUioto 
d'issiiarcce o se aminora la gravedad de i i n 
sagurtiosa situación, puesto que, desgracia^ 
dameote para nosotros, ésta tiende a favo
recer ta navegación extranjera, que no h» 
dejado por c.lo de vteitar nuestros puertof 
con ioaiinente peligro de hacerse duela de 
nuestro IrtWJeo. 

Dijimos en onestro anterior trsb^Jo que 
.-a Compañía Mitats, nueva en esta plaza. 
h \ canseenldo orear noevis Unes» regula-
ees entre Uarcelona y Onenle, y no tendría 
naíla (U- íxtraOo que, ante el éxito obtenido 
por Asta CompaAu, 3f lanzsran otras a la 
navegación, a ese carta dia mis indispensa-
oíe movimiento marítimo, ttnioo que puede 
dar vida y expansfón al eoniereto en general 
i c Kapaúa. 

Por de pronto ae dice, y basta nosotros 
ha ¡legado la nollcla con visos de la mayor 
verosúnUHud, que la casa armadura de h i 
jos de José TujA va a poner en movimiento 
sus barcos. Nosotros nc dudamos de la eer-
lexa de tal nueva, precisameota pormie co
nocemos el espíritu emprendedor y ae aco
metimiento de dea As tomo Tayá, y si es as!, 
tenga la seguridad dieb* armador de que no 

- tta <te faltarle el apoyo da lodos los mari
nos en general, los cuales no perderla de 
vista va solo momeado que dloha Com-

i pabla no goza de subvenolón alguiia Ooi 
I Gobierno, circunstancia especial digna de 
I tenerse en cuenta y que influiré padorosa-
; m-^nte en el ánimo de todos para que dicha 
' casa armadora lleve a efecto sus laudables 
propósitos. 

Alguna vez hemos combatido nosotros 
determinadas tendeadas da esta Compañía, 
no nos duelen prendas, ai contrario; pero, 
lógicos coa nosotros misaras y sin separar
nos del eapirltu de equidad que Informa to
dos ntinSTros actos, hoy nos plsse elogiar el 
pensamiento del srflor Tay i por entender es 

¡acreedor ai elogio, mucho mis cuando unas 
¡ Compailas, sin saerlfloios por su parte, go-
[zan de privilegio» Inmerecidos y otra» nave-
igaa o han de navegar ato ellos, 
i A ooda cual lo suyo. 

VIOTOfUANO BONET. 

Ayuntamiento de San Martín Sarroea, Co
legio de PraeücMtes de Medicina y Onigia. 
Ayuntamiento de Valencia de Aleintara, 
Ayuntamiento de Alcanar, Unió 1 Oerman-
dat de Mestres Pintors de Barcelona, Tn 
Unión, de Patronos Panaderas del distrito 
tercero. Orfeón L'Bco de Catalunya, Ayun
tamientos da Blanes. Manreaa, Roeafort y 
Vilomara. 

Sentón cia 
Aunque no se ha hecho publica, parece 

que Miguel Sampol, procesado per tainencia 
de «zplosivos, na sido condenado a seia 
aflos oe prisión «orreeeional. 

Sumarlo concluso 
El Juzgado especial que Instruye los su

marios por atentados terroristas ha decla
rado eonoluso «1 Incoado por homicidio de 
Agustín Oay Segóa y lesión ea a Mariano 
Sans Pau, ocurrido el dia 19 de Julio dei 
aflo pasado, vendo aquéllos aa un tranvía 
de la Unea de San Andrés, en el paso a 
nivel del ferrocarril de M. Z. A 

Por tales hecho» satis procesados Juan 
López S<1nohez y Joaquín Roura Ouln. 

Suscripción 
La suscripción abierta entre loa periodis

tas para socorrer a ta fc^tn? del que fué 
su oompaBero dos Rosendo Jiménez, re
dactar de "La Tarde", asesinado en ia ca
lis del Conde del Asalto, dM un producto 
de 1,873'50 pesetas. 

De asta suma »• han pagado los gastos 
de entierro, que Importaron 210'bO pese
ta», y tas restantes 1,063 pesatas, han sido 
entreirada» a ta viuda del infortunado saflor 
JifflUMS. 

Contra el injusto im
puesto de utilidades 
Se nos ruega la toseroión da ta siguieaUi 

instancia, que merece ser atendida, pora oua 
mucho nos tememos que el Gobtarna no na* 
ga de « l o caso alguno: 

"Exuülentieimu señor: 
Las entidades que suscriben, representa

ción geoulna y eompleta «ta ta dependeuela 
mercantil de Baroelona, a V. El. respetuosa 
atente exponen: 

Que m lo re lando al unánime deseo y as-
piraeión de todos los dependí entes de oo-
ntereKi. alevaa a V. E. ta pelícióB de que so 
-x: luya de ta tribulación por uiiUdadea kw 
sueidos y sa'aríos que cobra por su trabajo 
!a referida dependencia meroantiL 

Les condieiones especiales en que ee de
senvuelve al trabajo de nuestros represen
tados ha bectio que siempre estuviese « z i -
guameate retribuido de tal manera que so-
iamento dentro de ana máxima modestia y 
estreches era posib e subvenir a núes Ira* ae-
ee^idades mis apremiantes. £ s t a situaotón 
fué agravándose más y más con el encare
cimiento de tas subsistencias y otros medios 
de vida hasta hacerse casi imposible nuestra 
subsistencia. En vista de ello, y por ser da 
extremada justicia, los mismos patrono* re
conocieron la necesidad absoluta de elevar 
algo los sueldos y salarios, teniendo eu Cuen
ta las necesidades y el coste de ta vida, per lo 
cual ae fijaron por ta Comisión Mixta del 
Trabajo en el eomereio de esta ciudad los 
sueldos mininos que se consideraron indis
pensables para el mantenimiento de una fa
milia modesta. -— - i 

Pero resulta. Excelentísimo seOor, que me
diante ta percepción del Impuesto «ofrre u ü -
lidsdes, se viene a gravar y reducir eate mí 
nimo ingreso, que se ha considerado como 
indispensable para nuestra subsl^teooia. 

Varias de las entidades Armante», asi co
mo otras corporsoiooes, ino' uso ta metvclona-
da Comisión Mixta del Trabajo en el come/ 
oio han acudido a V. E. solioilando en razó-
nadas instancias la exención del Impuesto de 
utilidades por lo que a loe sueldos y sala
rios de^Ia dependencia se refiere. No hemos 
de molestar ta atención de V. K repitiendo 
los razonamientos aW expuesto» para demos
trar que no puede coosíoerarse como-un be
neficio o utilidad el salarlo percibido, el no 
como remuneraolón de un trabajo personal 
nrestado por lo» dependiente», por lo que 
deberfa ser exceptuado de ta! impuesto de 
la misma manera que se exceptúan lo» Jor
nales y salario» da lo» obreros manoales. 

Rs realmente anómala <a situaelóa de Infe
rioridad en que se encuentran los dependien
tes frente a la do los obroros manuales, los 
cuales alcanzan ingresos bástanla «nperiores 
a los da la» dependientes y, no obstante, se 
hallan exentos del pago del Impuesto. 

No ea que pretendamos que ae gravea lo» 
••ngreso» de Soestro» compañeros maaaaie». 
stoo, por el contrario, que se nos coloque 
a aoaotroa en su misma situación frente al 
Imnuesto, ya que todos contribufene» con 
nuestro trabajo y esfuerzo personal a la 
creación de ta riqueza nacional. 

El trabajo, al esfuerzo personal remune
rado en forma de salarlo o sueldo no puede 
considerarse como una utilidad, y tan sólo, 
en «aso de que fuesen el dependleate y el 
obrero partícipes en los beneficios de ta pro-
dueclón. podría exigirse que contribuyeran 
melante el impuesto de utilidades, porque 
solamente entonces percibirían una utilidad. 

Pero esto no resulta justo en la actualidad, 
en que ta utilidad o beneficio del trabajo so 
ta lleva consigo e! empresario o patrono, 
quien por su parte deberá pagar los Im
puestos que ta correspondan. 

Además, ha sido y es regla de justicia en 
todo régimen contributivo dejar Ubre de todo 
impueato tas cantidades mínimas necesarias 
para el mantenimiento f subslsleneta de una 
familia modesta. 

De conformidad con tal principio debería 
. considerarse exento de todo impuesto el 
i sueldo de la dependencia mcroanul, porque, 
f sobre aer de cuanlia exigua, Indispensabio 
, p.'-ra ana vida precaria, rcaullaria una verda-
í dera contradicción que el Estado, cuya m l -
i lóo daba ser procurar el bienestar de sus 
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Mbdits. fn^se, por el contrario, crui»n rpcr-
mase sus exiguos ingiosos y le dificultara ¿u 
•absOtenoIa. 

En est« srnlido podrían repetirse las con-
•Ideracioncs para demostrar que la apLicación 
<h»l knpiies'.o de iitilirtudes sobre los sueldos 
í e la 'Jepíndenoia mercantil constituiría una 
verdadera ínjustioía, por Ift cual 

A V. E. suplicamos que se sirva dictar las 
íKsposici'V^s coniLiceiites a eximir dei im
puesto do utlll'lcKiea 'los sueldos y salarios 
que peroran los dt-i.cndienles de comrr< io. 

Gracia qm esperan las entidades ftrnnn-
tes del roclo proceder do V. E., cuya vida 
guante Dios muchoa afios. 

Barcelona 2 do Julio de 1921. 
Asociación de la Dcpenrlencia Mercantil. O. 

Rodri^uei Cárdenas. — Ootre Autonomista 
de DependcnU del Comerc i de l'Industria. J. 
Rioart. — Asocijcii'in de viajantes y Ilcpre-
«entantes del Comercio v de la Industria, Pa
blo Griera Cruz. — Centro de Viajantes y 
Representantes del Comercio y de la Indus
tria, R. Gassol. — Unión l^ofesioaal de De
pendientes y empleados de esoritorlo, Enri
que Saura. — Liga de Corredores y Keprc-
sentantcs del Comercio y de la índusiria, 
Bautista Botella.—Unión Ultramarina, Amán
elo Domínguez. — Asociación Ferretera, José 
.VHadomat. 

Excmo. Sr. Ministro de Hacienda." 

¡Pobrec i tos pájaros! 
Una vez más y no será la última, sigo 

en mi campada en la Prensa y en todas 
partes para demostrar que loa pájaros no 
deben de cazáíse y que, muy al contrario, 
deben respelsrse sus vidas. Me anima a ello 
al apoyo de la primera autoridad de la 
provincia, séfior Martínez Anido, que su
plirá la desidia de la Alcaldía, quu conti
núa faltando a la ley volada en Cortes en 
al afio 11)02 y a las disposiciones de 23 
de Abril ds 1918 y del mismo mes de este 
«ño, por las que se prohibe la venta, trans-

forte y caza de los pájaros insectívoros en 
odo tiempo del afio, cobrando y tolerando 

la venta en la vía pública. 
I Pobrecitos pájaros I 
El día 18 del pasado Junio conté en la 

Rambla siete jaulones llenos de pájaros re
cién cazados. Cumpliendo como «nkiliar de 
la ley, reproché la conducta de los ven
dedores; pero hubo uno que fué grosero y 
dijo que a él nadie le impediría la venta 

Í que vendería los pájaros que la diera 
i gana. 
La escena fué presenciada por un guar

dia urbano, que tuvo que poner orden y 
amenazar al mercader ei no desistia de su 
conducta. No cejaré en mi cruzada basta 
ver cumplida la ley en toda Espala, en 
ionor de nuestra cultura, progreso y clvl-
lizacléo. Llegará el dia, y no tardaremos 
mucho, que será un delito tener un pá
jaro enjaulado. Se cumplirán, pese a quien 
pese, los tratados internacionales y la ley 
vigente espiüola. 

En Suiza, Alemania. Austria, Holanda, Bél-
igloa, Inglaterra, Estados Unidos, Francia y 
otros países están dando un ejemplo a los 
legisladores españoles condenando con pe
nas severa» a los cazadores furtivos. 

XQué seria de la Humanidad sin pájaros? 
i Qué dirían nuestros hijos cuando se 

hallaran huérfanos de estos eficaces au
xiliares da la vida del hombre? 

i Qué conoopto tendrán de nosotros las 
demás naciones en cuanto sepan que en 
Espafia no se respetan las vidas de los pá
jaros? 

Como buen espaftol quiero evitar tamaña 
vergficnza, porque sé que hoy alguna na
ción que se - repara para pedir daflós y per
juicios a! Gobierno espailol por tolerar la 
destrucción de los pájaros. 

Los pijaroi no tienen patria; los pá
jaros no conocen los limites fronterizos; 
el espacio es poco para ellos y por consl-
guienie es'' un elemento tan útil que es un 
crimen razarlos. 

Ciudadanos: si queréis el engrandecl-
mlenlo y el respeto de nuestro pueblo, no 
cacéis, no dcslruváis ni permitáis la 'cnta 
d« pájaros. 

M. PUIC Y CALCETAN 
Vocal nato de la Sociedad 
Protectora de los Animales y 

- de las Plantas de Cataluña. 

L a A s a m b l e a d e s e c r e t a r i o s 

m u n i c i p a l e s d e C a t a l u ñ a 
Ayer maflnra, a Jas diez, se reunieron en 

Asamblea en el Salón de Cienlt^-do e«tu Ayua 
tamiento lo» secretarios anunicipa'es de Ca
taluña que se encuentran oa nuestra ciudad 
con molivu de la eaptima de asas semanas 
de las o.ial' tiene la patente el tiCílor Lloret. 

Actuó de presidente ai que lo es dol Mon
tepío de secretarlos y fuacionarios do Cata
luña, señor Caslclls. 

Se acordó; 
Protestar del atentado contra el alcalde, 

señor Martínez Domingo; transmitir al Oo-; 
bierno, por mediaolón de', señor Ma!ll;"i 
Anido, la felicitac-ión por el real decrr1. sa-i 
bre sueldo y cstabilidud de los Éaoretai i 
de Ayuntamiento, e interesarle que ' ¡ . -a 
mejoras sean puestas inmediatament: ea 
práctica; mantener ías actuales Moolaclonetl 
comarcales de secretarlos de cabezas de par-J 
Udo y hacer aue subsista el Montepío cora»] 
parle Integrante de la Federación da Asocli.| 
clooes. 

A s a m b l e a d e A y u n t a m i e n t o s 
A las doce en punto reunióse en sealón pú

blica, en el propio Salón de Ciento, la Co
misión permanente de ía Asamblea die Ayun-
lomienros-, ocupando la presidencia el alcal
de de Madrid, conde de Limpias, quien te
nía a sus lados a los señores Samper, al
calde de Valencia;,Maj-nés, alcalde acciden
tal de Barcelona, y Montserrat, diputado pro-
vinoial de Zaragoza. 

El secretario del Ayuntamiento de Zara
goza, don Marianoi Berdejo, desarrol'ó una 
inl»rcsantc conferencia acerca do la forma 
cómo dicho Ayuntamiento quiso aprovechar 
la concesión de la décima «obre la contri
bución, quo el Gobierno pueile autorizar, con
formo es sabido, de acuerdo con la ley del 
presupuesto de 19 de Abril de 1920. 

Dijo el conferenciante que de momento se 
presentaron al Municipio zaragozano tres ex
tremos imporlanles a dilucidar: la vigencia 
4c la décima, las condiciones quo las obras 
habrían de reunir para acr do carácter ur
bano y la aprobación de los proyectos. Ex
puso luego el calvario que el referido Muni
cipio tuvo que recorrer en los ministerios 
al pretender llevar a cabo, confiando en esc 
nuevo impuesto, la construcción de una es
cuela y la pavlineotacióa de una calle, obras 
que todavía no ha podido acometer, y termi
nó roaniieslando que a pesar de las oonlra-
dlcciones y titubeos del Gobierno, la conce
sión de la décima parta será un hecho éa los 
Ayuntamientos van unidos, y que «sta con
cesión es solamente una etapa de¡ extenso 
camino a recerrer en pro del resurgimiento 
de las Haciendas municipales. 

El ficúur Berdejo fué muy aplaudido. 
A continuación el señor Vidal y Quardlo-

la, árbitro de las finanzas de nuestro magní
fico Consejo rnuiiicipal, haMó de la "traml-
taddn de los expMientes relativos a la dé
cima y la extensión de las facultades Imposi-
l lva ' de los Ayuntamientos". 

Comenzó el soñor Vidal y Cuantióla se
ñalando la confusión de los textos legales, 
originados por la del real decreto original, y 
lamentando que toa Ayuntamientos no pue
dan contar con esta mejora si el Senado nc 
cambia de actitud; .por haber demostrado di
cha Cámara una feroz enemiga a la conce
sión de la dóotrna. Dilo, además, que, con ser 
molosla esa confesión, lo es mucho más la 
tendencia de. la Administración pública de 
dificultar-los trámites, y que súlo a fuerza 
de paciencia y tenacidad conseguirían los 
Ayunta¡Dtontas venoe-r tales resistencias y 

conse^mr las ncce*arias autorizaciones. Afia-
IÜÓ que la concesión de la décima no cons-
litui'a '.a salvación de la Hacienda municipal; 
que convenía fijar un programa mínimo y 
un progrmn máximo; que la autonomía finan
ciera no la conseguirán los Ayuntnmienlos 
sin tener un proprama trazado y definido; 
que <'l coatrfbnyente al percatarse do Jo que 
paga por diversos conceptos ha de exigir un 
método tributítrio que le sirva de norma: 
que deben refundirse en uno sólo los Im
puestos de cédulas y sobre el inquilinato, hoy 
día imperfectos los dos; que los Ayuntamien
tos deben preocuparse do participar en el 
produelo bruto de los beneficios por ocupa-

oinn del cuelo y subsuelo de la vía pública,! 
y que deben, además, reclamtr una col-ó.'-l 
ración de los proyectos de ley que afccissl 
a los Intereses municipales y formar, comol 
tab'a de salvación, un programa único. r 

El señor Vidal fué asimisrao muy aplau
dido. 

Tras unas palabras de salutación del con
sejero de la Mancomunidad, señor Sol, el dl-l 

Sutado a Cortes don Alfredo Serrano Jovefl 
Iscrló sobre "E l Parlamento y ¡as aspirí-r 

oiones financieras de los Ayuntamientos". I 
Manifestó el señor Serrano Jovor que ?1| 

Municipio español no quiero «er regencradíl 
por el Poder público, pues lo tiene somefriJl 
a un centralismo que pesa como losa de plo-j 
mo, que aBnga sus palpltaclonea, y se ocupíl 
de la tramitación parlamentaria dei asuc-| 
lo de la décima, que es sólo un cpisoilio dtl 

•la campafia, explicando detalladamecU' ' u | 
vlolsituocs de aquélla y mostrándose enem.-l 
go de la funesta labor de los políticos TÍ",! 
sin representar nada, anulan los esfuerios ü t 
los intereses vivos de la nación. I 

Añadió que la enemiga a ¡as relviad:'!-! 
clones de los Municipios no era sólo defeMl 
a intereses particulares, sino también al áa-t 
pecho de los fracasados que no suplerWi 
•pluclonar el problema; señaló el heclio * | 
qoe las poblaciones «In recurso» no pueof̂  
crecer ni atraer al forastero, perjudicó 
con el comercio en primer lugar; exhortó«• 
ciudadano a que »e dé cumia (h; ' I 
oiones sociales que r«a!iiian el. Estado y 
Municipio, siendo de Justicia que conlniu'j 
a ellas, y expuso su creencia de que sOJ 
los Ayuntamientos pue_den resolver ele 
problemas locales, debiendo para ello 
fuertes y poderosos. 

Fueron también las palabras del SÍUJ 
Serrano Jover coronadas por los aplau*̂  
de la concurrencia. 

Finalmente, el conde de Ltenpias hizo el j» 
sumen de lo dicho por los oradores, lanwj 
tándose, s propósito de lo que dijeron, • 
ipie la acción mancomunada de los Ay"'™ 
mientes españole» no ejeraa aún la nec» 
; ia presión sobre los Poderes púb! ' >• 

El acto terminó a la» dos de la la1"1'1'- , 
para hoy Una aclaración. 

Esta mañana, a las diez, «ontinuarA "» 
Salón de Oento la Asamblea de 8ecr, r j l 

A las once el presidente accidenl:i: . ' r . j 
Vancornuoulad, señor BoQU y Mal..,- J 
•obre el contingente provincial, y 0 , ' ¿ 3 
Mías, consejero de dicho organismo, irai»j 
del abastecimiento de carnes. 

No anum-iames ni damos cuenta de i 
:.iás actos qrue fe celebran con e' P' 
•le eso de la V i l Semana de Lloret 
Municipal, porque no ofrecen Interés i 
v. adomás, porque ante la? enntin 
tras de desconslderaclóa. de que este j 
igual que los anleriore*. es objeto a i 
por parte de lo» que se traen T P ' ^ 
ese maravilloso truco, no nos da la 
«tender, para disculparlas, a las r;"^n") 
riles y ya viejas que se noe arg|iy,>n-'.3 
hoy, edmo «lempre, están basadas en <i j 
ceslvo trabajo", la "neurastenia" u ow- j 
meló eemejante. 
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G A C H T I L L i l 
^ Lo» funolünartos munletpale» de los <Bs-
llnto.s Ayunlamiento» ite Bepx'la quo han v«-
niilü para asistir • la Seatuiu Manlcipal v i 
gilaron ayer larde 61 loca» de la Asumacióa 
de obreros y empleados del AyuntauieDlo de 
Barcelona. 

fueron reoibidw por la Junta dlrectlve 
en pwoo y numerosos «oelos, que les «ga-
gilorun. quedando de maDiOeslo las comen 
Irs de solidaridad j ooni^aftcnsmo que rei
nan entre la clase de Xandonanos de ios 
Muniolploe. 

l,os vteltautes fueron obsetpilidos oon nn 
Innoh. habJando al Bnal el «ellor Ldpe» de 
Soifredo. presidente de la Auoolaclón. j el 
g.óor rurrtcal. presidente de la Asociación 
áe Murt^d. 

Mlfniras hablaba este último llegaron el 
aloaiUe acciilaotal, sebor Mjyufte. y ri te-
vaoW de alcalde s«ñor Matona acompaña-
e«* ilel «'flor Vidal y GuanhoJa. 

Bl wlior Mayné* proouiioiA un discurso 
BlWuiieiue satiaiaclorio para los empleados, 
óe j-jlenes hiio cuo>plldo« elogios cuino co-
l-otivlii«d. prometiendo corresponder á sus 
«li in i'iila* siempre que Astas fueran compa-
íliiina con sus deberes de administrador de 
la ciudad > con los krteresea de ta misma. 

Bl acto resultó muy brillante. 

= Pídanse medias bolellai agua V l o i y 
C a u l a n cii boieles v re»iaur>nts. 

Ayer tarde fue auxiliado en la Cas* de 
Socorro del (SsIrTto srrundo un Joven l la
mado Miguel Gil. de 20 aBoa, soltero de 
otluio pedo, habitante en la caila de Oavi, 
por proseatar fractura complicada de la 
pierna Isquierda, de pronóstico grave, pro
ducida por atropello' del tranvía número 239. 

Kl beoho tuvo lugar en la Ronda de San 
Pedro, frente al número 34, en ocasión que 
el paciente trabajaba un la recomposición de 
la vía. 

El herido, después do ser asistido en et 
expresado estabhielmifnto benéfleo, fué tras 
ladado ai Hospital de la S^ata Crus. 

dividuos que se dieron a la fuga, habhu 
robado catorce o quince piezas de varias 
clases de tela de una sastrería situada ea 
el paseo del Borne, numero 16, batos, coa 
fractura de la puerta do escape del cítadq 
es lableoimieoto. 

El luzgadu de la Universidad, secretarla 
del nertor Claverla, instruyó durante la ülll-
mii guardia liecc diligencias. Ingresaron en 
ios cuiabosos dos detenidos. 

Le sustituyó el Juagado de Ja Barcclo-
net», secretarla del seflor Pascó. 

Maftana tendrá lugar en el Centro Obrero 
toslnKlivt» Andresense una función de ho-
neiutc a ia memoria del notable escritor 
don Voroaado Turné CarbooeU, que murió 
trigina..: me «1 atrepellarle un camión auto
móvil. 

El pro,i?rama está eommiesto todo él de 
obras origínales del propio Turné, tomando eiric t'viog ios elementos arllsticos de la 

j rr 'vi a y las nolabJcs aotrioes seflora VUa 
y sefloritas Callejas, Hovlra, Carau, Marín y 
Colomé. 

Completan el programa el Orfeón L'Eco 
de Calali-nya y el SepUmlno Artístico. 

Para esta nesti homenaje i o n escrito tra
bajos "xp roí es OÍ los aeftoras Igcatlo Igle
sias. Augusto Birbosa, B. Oraells Castells 
y Al. Moreno OUvdn. 

En el término muaietpat de Torro el la de 
Monigrl ha sido encontrado el cadáver de 
Pedru Oasademost Poat. de 10 años, quien 
se Lrrojó al rio a causa de haber perdido 
ta cuMiih.i de cereales debido a la tramon-
taoa de los pactados días. 

E 
Ayer maBaiia regresó a Parla, aoomoaña-

»« rte su ayu-lanle, el Jefe adjunto del oe-
" •• •-••lo del ministerio de Pensiones de la 

l'ul'liea francesa, M. Peyflaga, que hafila 
'jenitlo a liareelona para asltlr a la corr.da 
i': 'uns a beoeQoto de los mutilados. 

f '-rt despadido por las autoridades y nu-
mer.j,,, peraouas de la eolonia franoes*. 

ns eo •» cimuDicaa de Burla que so «sMn fla-
-rrandes preparativos en al Alcneu 

l <••'<•••- con motivo de la Basta mayor, que 

li!hK" ^ tyoso "envelat" construido por di-
1 ''' ' noo se celebrarin luei'íos bailes ? 

|w°,'"'ri<M. ameni.iados por la On^uesta Bm-
i '""un da Bareeiona. 

, El Centro Barcelonés de Estudios Psico-
'nvrt* * sus adheridos y a cuantas 

i^rson,, m t e ^ ^ n por rtlcho* estu-iioa 
l a l T . , , ""sreD6ÍM 1ue doo Quintín Lópea , 
IB , Í 0r clon V'61** Melotor darin pasito 
I Ion i " *.148 "va™ <** l« tarde, en el »a-
I m W p a?i08 d'il Ateneo Obrero. Moneada, 
| A « l m i ~ . " • 80bre tí l««>* "OrlenlaoíOBe» 
l»--i(u-i^. _^ CU!ra "«sWn se.-4 amenizada con 
• v^ios núnaroa de música. 

cura la i n d i g e s t i ó n 
en cinco minutos 

o de lo conlra'Mfi « o . > dpvuelve au i m 
por te con só lo peitfiflo. Si *ufre usted 
üe gastrit is, , i. 'i 'íijr'.ítirtn, dispepsia, o 
si los a l imenl" ' - qtM loma le pesan de 
un modo enuroio en -u e s t ó m a g o y no 
pu«d« ( ior i i r i r por las noebes debido 
al malestar , vaya enseguida a un buen 
f a r m a c é u t i c o y coippre Magnesia 3 1 -
swrade^ que se s u m i n i s t r a en polvo 
o en pas t i l las . Tome dos o tres pas t i 
llas o una cuebaradi ta de polvo en un 
poco de agua c a l í a n l e d e s p u é s de las 
comidas, o cuando sienta dolor , y ve
r á como muy p r o n t o c o n t a r á a sus 
amigos c ó m o se c u r ó de su m a l de 
e s t ó m a g o . Cuide siempre de pedir 
Magnesia Bisurada, pues cada paque
te encierra una g a r a n t í a de que d a r á 
s a t i s f a c c i ó n , o de lo con t r a r io se de
vuelve su impor te . 

L A MAGNESIA BISURMOA 
se vende en todas partes y en Barce 
lona puede comprarse ea los s i g u i e n 
tes os tablecimieuios: 

V D A . D E S. ALSINA, Pasaje C r é 
d i to , 4 : DR. ANDHEU, Rambla Cata
l u ñ a « « ; VKTEtíTE FRRRER Y CIA., 
Plaza C a t a l u ñ a , 12; SALUS S. A. , F o n -
lane l la . 7 ; J . SEOALA, Rambla de las 
Flores . 14; CASA SERRA, Pelavo, 9; 
T A R I N Y M A R T I , S a l m e r ó n , 78 ; J U A N 
V I L A D O T , Rambla C a t a l u ñ a , 38. y en 
Palma de Mal lo rca , CEiNTRO F A R M A 
CEUTICO. 

En virtud de la renovación anual ordina
ria de cargos, el Consejo directivo del Cen
tre Autonomista de Uvpendents ha quedad) 
constituido para el eurso do 19&1-1922 do 
la manera aigulente: 

Fransteco j . Casah y Vld.il, Antonto Va 
llojo y Capdevfla, Manuel Alitántara y Oo-
sart, Komi'igo Cajrové y Viola, José nicart 
y Sala, Enrique Loatotns y VHaseea, Jasé 
Mafia Artigas y Amal, Lula Pascual y Saa-
martl, Enrique Nadal y lilanch, Praacweo J. 
Casas y Bria. Joan BOronal y Llenas, José 
Sala v Risol, GulUei-mo Holg y Par ce risas, 
Franclsoo Pior y Parora. 

= A B A D A L _ N e u m á t i c o s S I C H E L i M I . 

Ayer fué detenido y conducido a la Dele
gación de policía del distrito del Hospital 
un Individuo de 18 .«úns qiie dij > llamarsa 
Oulllerroo Soler Usrciu. habitante en la ca
lle del Mar, de Radalrma. el cual había sus
traído un reloj de plaia, valorado en 76 pe-
se'is. a don Beroar-ir Merino Martínez. 

El hecho tuvo lucur en la caHe del Hos
pital, frente a la de Menillzábal. 

En al Dispensario de Hostafraoohs fué 
auxiliado CarL.s Bou Cid, de diez aflos, «1 
eoal present.-ihi heridas por arrancamiento 
de las extren- lidj-s «•« los dedos medio J 
anular de la ¡nano dereeha, con fractura 
de las falaajíi». pruduoidas por haberle co
gido una nií-iiu na en un taller de la callo 
de Joca PtoFaia, numero 51, donde traba-
Jaba en calidad de aprendiz. 

= A N r i B I A : : VINO DE OSTRAS 
Dr . Sastre y K a r q u á s 

El Ateneu Obrcr d.?l distrito segundo ce
lebrará el próximo domingo, a las ouatro de 
la tarde, Justa general ordinaria. 

Kl Colegio de Maestros Titulares Priva
dos de Cataluña celebrará Junta general el 
dumlngo próximo, a las onee de la maBana, 
es su doadcllio social, Unión, 34. 

Ayer fué conducido a la Delegación de 
polUsia del distrito de> Borne, un carretero 
llamado José Campillo Sierra, de veinte 
aBos, soltero, habitante HO la calle de VI -
ttaiailera, el cual. Juntamente oon otros la-

La exposición de los trabajos realizado* 
por las niüas y aduiUs de la Kscucla Na-
eíonal de la calle de Borrell, mlmiuxi 1 Í3 . 
principal, perdrá vbiiarse durante los díaa 
10 y I I , de cuatro a siete de la tarde. 

V I D A R E G I O N A L 
DASCELOriA 

MATARO 
En el salón de actos de las Gisas C<jn-

slstorlales se ha efectuado la repartición de 
premios a los alumnos más aplicados ea 
Laotara, Escritura e Historia de Catalufia 
inscritos en el concurso patrocinado por 
la Assocl&ció Protectora de la Ensenyanca 
Catalana de esa 

Pronunciaron hermosos discursos loando 
y afirmando la catalanldad de esta fiesta loa 
sedares Cabot Bruguera. delegado de la 
Assoclació ea nuestra ciudad: Pijoan y Ber
trán, en reoresentaclón del Consejo ejeeo-
tivo de la Protectora, y el se&or Vilardell, 
por nuestro Ajuntamlento. 

— Habiéndoseles otorgado la plenitud 
de sus derechos por esle Gobierno civil, 
vuelve a funcionar la antigua Sociedad da 
obreros en géneros de punto. 

El corresponsal. 
TARRAGONA 

REUS 
Vese más animado este mercado de acei

te con motivo de la reciente disposielóa 
autorizando la exportación libre de 30.000 
kilogramos de aceite a más de las 20,00« 
toneladas concedidas en 20 de Abril li 'timo. 

— En tas eras oornaríalns actívase ta 
trilla da cereales recién segados. En ge
neral ta oosecha es superior en cantidad 
y eolldad p.,r las abundantes Uuviis que 
han favureeldo dicha cosecha en gran ma
nera. 

— Con regular éxito ha dcbnlado en el 
teatro Circo la compatUa del teatro de la 
Comedia de Madrid, estrenando "Tío da 
mi vida", obra que no ba.s.do del agrade 
del público. 

—• Cerca Vllaseea ha vaieade nnr» lar-
{tana por uberse asustaJo su caballería. 
| Los ocupóles de dlctio v,hlculo han gaüdo 

del lance con varias lesiones. Han sido cu
rados de primera intennión en una ca?a 
de campo Hadante con el lugar del so-
ceso, 

— Dentro de unos días terminarán las 
obras de la vfa prolongada del ferrocarril 
de Reus a Sulou liasts el Anal de la calla 
de Palo Saa«>. Rl servido de baños se ha 
Inaugurado ya debido al calor boehornoao 
Imperante. 

— Ultimase la Instalación do objeto* 
de arte y arqneolúglorts en los Museos del ' 
Centro de Lectura, Instalados en el segun
do piso de dicha entidad eultural. 

£1 cbrreaBOasaL.'i 
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m ^ p e c t o s d e l c i n e 

P r o b l e m a s d e p r o d u c c i ó n . 
BASE FUNCAMENTAL 

E á nuestro artículo anterior exponíamos 
U primera fase del problema de la pro
ducción de películas en España, aei'alando 
eomo efloaa medio el hacer anihiento a nues
tra producción. 

En este segundo articulo veremos de se-
Balax lo funJaniental para (poder cdlUr, 
bien se trate de la cieaclón de una i m 
portante casa, bien sólo sea hacer una pe
lícula. En los dos casos el problema es 
Igual. 

Ante todo ea Ineludible, como pfinclpio 
7 tase para editar fllms. contar con un 
buen .dirictor artístico. Toda lo que BC haga 
«in llenar concienzudamenla este requisito 
resultará labor estéril y seguiremos estan
cados cu el atolladero de la producción. 

Eo un buen director, ha de reunirse un 
hombre de reoonoclda cultura y gusto ar-
Ustloo, que en unión del director técnico nos 
jfleje en las película» su saber y su tem
peramento. 

Miremos las mismas compafilas del tea
t r o : la mayoría cuentan en su elenco co
mo figura principal el director arilstloo, cu-

a de reconocido _iné-
"jléra «3 «ctor . 

yo cargo ejerce por 
rilo arltslk'O, que 

Y g! en «l tealróT d e a 
el cine para montee, las oítfas y prejen-
larlas, lo «Hipan nijcsario, cc¡i cuánta fr.is 
razón f r i InijispcnrWble el buen director 
para (limar una obrsu dond* «1 IÍ'TO o ar-
guiocnto .ÍS sólo la «rción, la cual hay quo 
adaptarla'* de manera más comprensible, es 
coger paisajes, lugwea. vaRuarle», tipos, 
comparseri» y esecnografia. 

Este abrumador t i b a j o deí director ar
tístico rc4t>e_ en quien no rcuae .las condi-

Los nuevos locales de 
l a casa Verdaguer 

f>os visitado los nuevo» locales dcnlj 
Kor tMa ^ s a de veníii v tflquller !« 
im 'gUataitoariflca "Verdnfuer S, \. 
i t n M a ífis uTícln»». Bl locnl es an-

«1, 
Hejtos 

clones que Aetnos sijCalado y ,cl re íu m 
tiene que.,8er. malo, t i hacer película» nu 
es tan fícTT como muchos se éruen, enr ín-
dlendo por película M que piMda verse y no 
confundiéndolo con hachar a perder rostros 
de pe l í cu la . Ahora'cabe fícegátfaf/í f i 
nemos en España buenas direc^gres 
ticos,? Bf. ' i to que (gijudablciñenla no 
tan son direclare» tóenicos que nos ense
ñen loa secretos que hoy tiene el clnema-
lógrafo. ¿ P o r qué so traerlo» del e s imi -
jeroT E! qxicrer aprender y «eludiar lo que 
no se sabe es un principio de todo el que 
llega. 

DAMIAN MOLINO. 

•a¡-

lltrfiiT de lúa. Cada uno de lo i da-
parjkicentos estén eobrlamea te decora j 
eciCIa lunoli'.ez de las grandes ofle'nas 
; o « « « i can as. La sa'a da pruebas a:r i 
y ventilada, y los almacenes de archivos di 
películas ea un gran salón a cuya vista 3 
ve la importancia que en el ramo de pelí
culas tiene esta casa. 

•Nosotros deseamos que la Clnematoerl-
ílca Verdaguer siga IcnKnd» la prosperidad 
que en la actualidal disfruta. 

Í Pifa Jpwaias 8* 01 wiásraíoi 
V i s i t a r A l m a c é n 

Gasa C u y a s } 5 . e n C SSaS^*' 
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M t i c i ^ y comentaricg 
La noria ncunoro 13 

Esta magnifica película, primera serle e*--
lada por la marca Fox, será • presentads 
pronto en prueba poi la casa Verdaguer, 
Se treta *• ffñ argumento origlasllsimo, -.'a-
;o i t situaciones y eüeenas tan emooloMn-
les que es de lo mejor que se ha llevad» 
i la pantalla. 

Tiene la novedad de no tener trucos ci
nematográficos, sino que todo es real 1 

• — m i m V * M B 

Como nadie dudaba» ha sido ua.éxito clamoroso la reáítertcléú ,dél 
formidable atleia H 

en i a interesante serle 

I 3 

perteneciente al insuperable 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 

r s i m wm w m • • i ü . Í Ü B m r a c a 
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I C f f N E M A T O G R A F I A 

J a c k D e m p s e y 
iln Jos asoena* mis peligrosos son ejeru 

por los «rUsuji tal y CÍKIO pasan. 
MI ottlma aventura. 

f Bajemos que la casa P. E. do Casa:s 
Baba de adquirir la gran serle francein 
L'Essor", que muy pronto nos presentará 

prueba con el titulo de " M i última aven-

•Cmio I'abrtn oMo auestros lectoras, " M i 
(Ilima «ventura" «s la primera y úlUma se-

i hilerp'-eítrta per Ja seni*l vel sta fraa-
?i r""saaa OranJaJ», tan qnerM.i Je nues-
•j público, la cual encontró la muerte 
e! curso de la Interpretaoiiin de sus es-

_nas, tan llenas de arte y de emociún. 
Se aparta esta serla en absoTtito del ma-

kssetido género d« las serles ícnericauas, 
ta que hay los Inevitables paítelas y los 
ao mems inevitables ladrones. Gb "Jiíl úi-
(ma avenhtta" se eleva un canto al tra-
njo y al esfuerao humanos, esos dos gran-
IOÍ elemento» da emoción que empiezan a 

fcnplearse con éxito en las produecioae» 
is. Y, sobre todo esto, el trabajo 
'.iza Susana en esta película es tan 

rio, tan ameno, tan Interesante y tan ar-
itico, que pos si solo basta para «lovar a 

cumbres del éxito « una producción, 
urms veces mui'hac-ha alocada y frfvo-
para quien no existen wás Inquietudes 

i las ae gozar pl?ninientc de la vida; 
otns veces una joven sentimental, dui-
bondad'.sa, que cifra toda su ambición 
realizar pl bien; sa nos. aparece, triun-

ido como una gran cocotte en los ca
os elegantes y la vemos couvertlaa en 

^at alvxclana Ingenua y deliciosa. 
"g el mérito printflpal de la pelí-

na pronto admiraremos. Y a esta 
I une la de mostrarnos una foto-

iratla ¡"rtéeli y un argumento que aumen-
proyiesivaraento de interés hasta llegar 
oeiíniaoei 

Sabernos que pronto se pasará en pmc-
• "Mi última aventura", qu* comprobará 
i qu» sobra esta película So ha dicho. 

P é r e z v S á b a í 
ARTÍCULOS rOTOSRAfICOS 

V CIHEMATOGRáflCOS 

FOHTANELLA, 18 - T e l . 3 5 6 A 

Nueva oasa productora. 
Ampliando las noticias que dimos en núes 

'* aUlnu hoja cloematcgráSca referentes 
t» fundación de una nueva manufactura, 

•aemcrs decir que figuran ea el elenco ar-
¿ " ^ don José Marti como director escé-
po y ios notables artistas clnematográflcos 

Fernán !o Cazorla, Paquita y Marina To-
ii í fornM1i un conjunto admirable ae-
a'},! brillantemente por el actor frau-

_ Román y otros. 
los datos que hemos podido reoo-

~ referentes a esta nueva manufactura, 
girará bajo la nueva razón de Iberia 

^Corporación, creemos que Analmente 
rnos en Barcelona con una casa seria 
ganas de trabajar. 

celebramos y felicitamos alnceramen-
03 señores don Juan Vlcens, Ramón 

i , , °n,•• 7 Ernesto Ferrer, gerente y con-
'rxo, respeclivamenle, de dicha casa. 

Aclaración. 
i v r*rgu:Tlentos que pide una nueva ca-

J que, según dijimos, daríamos noticias 
semana donde deberían man darlos, ro-

í nuestros leetore» manden la co-
^ -lenoi» & esta Adminlsiración y noso-i 

3 P^'odremo» en contacto directo con 

La actualidad adquirida por este formi
dable púgil con motivo da su victoria so
bre el campeón francés Carpentler y el 
Hgurar Dempsev ea ta casa Paíhé nos ha 
decidido a publicar su blcgrafla de mundial 
intetéa en estos momentos. Será un poco 
larga, como su popularidad lo merece. 

Historia <fe Jack. 
Nació esto boxeador en Salí Lake City 

¡ciudad del lago de la sal) en 1J&5. Cueala, 
pues, 26 afiog. 

Jack tenía una hermana, casada, emplea
da en uno de los almacén?» de Salt Lake y 
la iba a buscar frecuentenunle a la salida. 
Al dueñó Jel eslableolniicnto llegó a iute-
resarle el recio mocetón (rus acudía a la 
hora de Unir el trabajo. La hermana d^ 
Jack disipó los dudas explicando que e! 
mocetón era su liennano. Añadió lauibléa 
que éste poseía una gran habilidad como 
boxeador y qua sa habla exhibido algunas 
.cees con éxito satis/dttorio. Al dueüo del 
establecimiento 13 ¡nlercBÓ lo relatado, y 
abedor de que el mocetón no disfrutaba 
ireclsamente de fondos, Ü vistió y :e hizo 

entrar en un gimnasio, en el cual Jack re
veló bien pronto sus extraordinarias cua
lidades. 

El oroteotor de Dempsey. Mr. Awerbaoh 
fué algunos años el empresario de Jack. 
y éste lo profesa profundo afecto. Paula-
i¡ñámente fué adquirienda renombre nues
tro biografiado, el cual sa acrecentó con 
motivo de su lucha con Cari Morris. El 
campeonato da peso pesad» pertenecía en 
aquella época al gigante blanco Jess W l -
ilard (1'9S metros), el cual habla vencido 
al negro Jhonson en la Habana el 5 de 
Abril de 1915. 

El comiiate WUlard-Dempsey fué sonsa-
eloaal y Jack, apenas empezado, puso a 
Wíilard inock-cut da un fulminante l i -
quierdo al estómago. A causa de las pro
testas del público se prolongó el combate, 
lo cual sólo sirvió para demostrar la su
perioridad de Dempsey, quien se divirtió 
con su adversario sin recibir un solo golpe. 

Antes de este match habla derrotado Jack 
a Bill Breunan. Tom Riley, Kid Mac Carthy, 
FTed Fulton, Battllng Levlnsky, Porky Fly-
ron y algunos otros. 

M i n e r v a F i l m s 
Es usted artista cinematográfico t 

Le contrataremos ventajosamente. 
Quiere usted ser artista clnematográ-

fleo? Le prepararemos antes d j con
tratarlo. 

Nuestras clases son diarias, de siete 
a nueve de la noche. 

El precio de la matricula es al alcan
ce de todas las fortunas. 

GERONA, 111, principal. 

DempOey y Carpentler. 
Georges Carpentler tiene la Inferioridad 

del peso sobre Dempsey; en cambio, se 
considera al campeón francés como un bo
xeador fantasma a causa de su extraordina
ria ligereza en el esquivar. Sus piernas son 
de acoro y no en balde está considerado 
como un corredor excepcional. Carpentler 
es de pecho hundido y el desarrollo de 
sus músculos es sigo anormal en las pier
nas, antebrazo y detrás de los hombros. 
Sus finos miembros u&s dieron la impresión 
en su última visita a Barcelona, de un ca
ballo de carreras. Como actor clnematográ-
lloo es superior a Dempsey y su trabajo es 
bastante aceptable según habrán visto núes-
Iras lectores en "El tesoro de los Kevlo-
et". • 

Palabras da Dempsey. 
Por considerarlas de Intergs, vamos a 

Iransoriiirí unos renglones escritos por el 

actual campeón del mundo y titulados "M-s 
puños" . 

"Un boxeador—dice Dempsey—no DUfir 
de triunfar como ao sea por au» pufi..-. 
Muchos hablan de las piernas sólidas, > 
'valor y de la resistonola a los golpes. 1 -
do esto ea secundario. Lo que hace al bo
xeador son las manos. ¿De qué la seri;-
ría tener toda ¡a fuerza do UQ Oollalh y un is 
txoñfcroa Imponentes, al a l primer jgol. e 
üaquearan sus manos T 

Macho tiempo antes de pensar en de 
carme a la carrera pugillstlca tuve oc,-
tUn da darme cuenta del valor de ur. -
buenas mao'-s. Cuando era chico mi m 
yor placer era mezclarme oon mis com^. 
ñeros, que tenían por diversión oombu' : 
entre si. Y un día quis? haoir como ell . 
Estaba delante de nosotros el profesor iio 
irimnasla y la manera en que mo d-fendl ". 
maravilló. Después vi el cartel de un cor., 
bate de boxeo en el que aparecl.•. un ho,. 
bte medio desnudo y con una constlluci 
Je Hércules. Me propuse verlo. No leí. ' , 
dinero bastante para pa>rar mí entrada y 
aunque lo hubiera tenido, por ails poc 
años no me hubieran permitido entrar. 
tré en la sala por una venUna mal cerr -
Ja, corriendo ei riesgo de que me tom.- -
ran por un ladronzueio; pero mi ardlen. • 
deseo de presenciar el combata me hb.. 
perder lodo miedo. 

Guando los dos hombres subieron al r i i ; r 
mi corazón latía con tuerza. Da pronto v 
a ano de los luchadore» arrojado contra la 
cuerdas por un fuerte golpe da trav.'s. Cr 
que el match habla tenninado, cu ido vi 
que el que habla aplicado el golpe era de
masiado bondadoso; después supe que nun 
ca pudo ser un buen boxeador. 

En cuanto al otro, no utilizaba más qu 
^"Inano liqulerda: pero-con tanto aelect'-. 
que al primero níe prbyectádo' a tierra, 
mientras un árbltro contaba uno, dos, tres. . 
.lies "out". Pregunté entonces qué habí:i 
pasado y me contestaron que en lodos su 
matches el vencido era victima de un ac-
oidente en la mano. A cada golpe que oo-
locaba se rompía un hueso da la mano. 
Su cuerpo estaba maravlllosamenta hecho, 
pero sus manos no vallan nada. 

Nunca he olvidado esto detalla y más 
tarde, cuando me decidí a hacerme boxea
dor, mi principal cuidado fué desarrollar 
mis manos. La Naturaleza me dotó de gran
des huesos, pero no me ha dado gran fue í -
za muscular en los puños. Sin embargo, ac
tualmente creo poseer un par de puño» cu
yos golpes son duros. 

Para desarrollar mi» puños empecé dando 
vueltas a un palo de escoba. Después pro
curó hacerme callo en las palmas de la» 
mano» abriéndolas y cerrándolas sobre ao 
objeto cualquiera. 

Yo «rlsaio he ideado ejercicios espeol»-
les. El trabajo en la granja y en ¡a» mlm» 
completaron esta educación. 

Cuando tuve medios para asistir a on 
gimnasio pasaba mucho tiempo hacienda 
ejercicios en el trapecio y en las anillas, 
que debía apretar fuertemente. Esto fo r l l -
fleó mis manos y mis muñecas y mi» ante-, 
brazos. _ 

Empecé a trabajar el "saco de tierra 
petf) pronto me di cuenta de que este ejer
cicio no bastaba a fortificar las manos y en
tonces tomé un gran saco da los de azú
car, lleno de arena mojada, que pesaba 
cien kilos, y la aplicaba golpes sin parar 
durante un cuarto de hora. Me di cuenta, 
al empezar estos ejercicios que. atmqu»» 
Había cuidado mis manos, ésta» eran a ó a 
débiles para lanzar al saco en una dislaD-
cia de ans o tres pies, sin hacerme dafío.h 

Pasaron semanas y aun meses hasta el 
momento en que tuve la certeza de da» 
los golpe» sin herirme yo mismo. Entonas* 
empezó mi carrera de pugilista. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
He oombatiilo mía ilo roí! -voces, bien en 

eihlbleión, en enlrenamiento o efüre los 
nngs, donde triunfe. Para ello he tenido 
que aplicar mAs de veinte írtíl golpes, laa-
fo con una nomo i.on pira mano, y oasl to
dos con el m/otlinum de fuerxa. Uig puftos 
han chocado con los crAneos de mis Ad
versarlos y nunca he sentido el menor do. 
lor en las manos. Uos que han seguido 
mis crmbates d:««ii que coy el "pBgadvr" 
más duro de todas las épocas. Consideran 
mis manos como yunques y dicen que na
die pneda resistiría». 

Algunos boxeadores tienen el defecto de 
no tener fucraa más que en una man.; 
otros llenen la desvéntela de q>w «u golp» 
es menos efetlivn con el brazo doblado que 
con el brazo t t a ñ a d o , ;o que rcslrlng" BUS 
probaMIlilades sobre e> ring, f j l tmmtirt 
que busca «I "knock-oul" ¿fehs. en cual 
quler dlalanala, eri cualquier posición, te-
DAT la facultad de raontr en las manos ei 
máximum de fuerza. 

Han producido su fruto les afios que he 
pasai'o mejorando mi puño. Esle me ha 
permitido ln-gar, en m':BOB de dos años, 
a la clme de la gloria pugillntlca. 

Un "uppercout" da la Izquierda al cuer
po, a menos de un pie de dlslannia. pBM 
a ÓBrl Moms fuera de cómbale. Uu "uoper-
ooul" de la misma mano envió a BatUIng 
Levinsky al país de los sueños. IPara Gun-

E l loco de infección de 
la Acequia Condal 

PARA E L OOBEramOOR 

Haee unos días nos quejábamos del gran 
foco de Infección exií-lente eu la Acequ^ 
Condal, trozo comprendido desde la calía de 
AU-Bcy y VUanova, y a pesar del Uemp.-
canicular que atr.-.v .mos, que es el Biá<--
propicio a las Infccciapas, y, por lo tanlu, 
es cuando debe dar más .. d«s vida la sa 
nídod, no se ha eícciuado ninguna visita de 
Inspeoclún a dicho sltao y mucao mcuos nli. 
guna orden ni gestión para que desaparezca 
aquella inmundicia, capas de Infectar a bar-
eeiuna entera. 

Durante el verano son muebos los días 
que apenas pasa agua, y entonces es cuando 
más se nota la infección, pues hay qi'e Ve.' 
el lodo que hay, acompaúndo de algunos anl 
males tuertos en estatio du putrefacción. 

La mejor operación seria, Uniendo tu 
cuenta que para na.ia sirve aquella Aoo-
quia en el mencionado lugar, que al cruzar 
en la calle da Roger Flor «on la de AU-
bey, se hiciera desenihooar a la cloaca g« 
neral, y lo demás llenarse de tierra basta 
el nivel de los terrenos vecinas, lo que aerla 
una gran mejora para la urbe. 

Loa vecinos de las calles de Hoger de 
Flor. Vllanova y Aiihey y del Paseo de Sai. 
Juan, esperan 'leí goheriiador oivil dará la~ 
oportunas órdenes e Intervendrá cerca del 
Consi'jo de ttljiiaisIraeiéa .Je la Acequia 
Condal, para que proulo sea un hecho la 
desaparición del menclonadi. foco de infec 
ctón. que tan alarmado tiene al vecindario. 

S. COSTA T1S!̂ ri4!otoír*t!00-
Teléfono A «.«67—Barcelona 

Aparato» fotográRcoa : Trabajo» pa«a 
aticionadcs « Indostrlaiea : Eepetiall-
(Ud en CMPteiea fotogrinno» ; Amplia-

doñea oiiiainaiOQráflcas 

¡RANCOBIUNIDAD 
La caja de crédito comunal. 

Bl prcsldem-te de la ¿Sfancomunidad tfe 
Cataluña, en representación de la Caja tt. 
crédito ooiuiicil. llrmó ayer ra su despacb. 
olloial dos euorlluraa de prtstamo eooce-
dieodu al Sindicato Î a Agrícola Práctica, 
ile Albatarrer.li, la suma de veinte mil pe 
• ••..s con destino a la adquisición de un:' 
ifOna y b>»mba y par» oompleíar las obn. 
e Instalación de un molían aroitoro, y al 

<<cato La Patronal, de Alba^s, la «unía 

bol Snuth «rapicé un "oppercat" de la 
derecha y un directo de una distancia de 
t-.-t PIPM me sirvió contra Porty Flynn, 
mientras que con on erodiet de la Izquisr-
lia ai cuenta de Jeim Flyno. Cuando me en-
•ontré con ci gigant j Arlhur Pelky empe-
•fe por un izquie.rd» al euei-po ly, obli-

^tedole a descubrirse, di cuenta de él con 
"«w'ni;"' de !H derecha. 

Después mis manos tuvieron que aufrr 
la prueba dellnitiva. Muchos h"mí>re8 do 
!*e i.utaclón mundial habían tocado a W l -
IHard, pero todos se hablan lastimado las 
macos. Por lu que a mi reg|<ecia, largué 
rn dliecto ron ¡a mano derecha al cora

zón de Williard. poniendo en él todo mi 
•uerpo. £3 golpe aioaoió sus cosílllsa de 
"ilerro sin resultado. Pero yo ba.>!a casti
gado al gigante y, dándome Oáanta de mi 
ventaja, me precipité sófere WlHard eon 
una ÜDW de la der^ba para ooluear úr. 
golpe con la izquierda a esa niand&ula q m 

de sesenta mil pesetas para análoga fina
lidad. 6 

El « rb t r to sf&re circulación da 
autotnóvlle». 

Bl Consujo perD4ancnte de la M anco mu-
•i d de CataluB-.. en sesión del dta 11 de 

VI;.yo próximo pasado, aeoi-dó sefiaiar un 
.íluio, que Unirá en 31 del presente mes de 
Julio, para el cobro ?n periodo voluniario 
•le! arbitrio sobre circulación de automóvi
les, ómnibus, camiones, molocloletas, side-
"ara, oycle-cars y carro? pur oan-elcras y 
caminos de la Mancomunidad para e! co-
n-isnte año económico COÚ nujeclóa a las ta
rifas aprobadas, que se putiliearon en los 
'•Boletines OOciales" de las provincias de 
ftarcelona, Gerona, Lérida y Tarragona, pes-
oeotlvamente, con fechas 8, 9, 10 y 8 dei 
pas.alo mes de Junio. Las patentes corres
pondientes a dichos arbitrios se expenden 
en el departamento de Inlervenclóa de la 
.Mancomunidad. 

Transcurrido dicho piaso, serán denun
ciados lodos los VRhloulos que oire.ulen por 
las mencionadas vlaa ein tetar provistos ds 
'a correspondiente patente, debiendo sus 

prupletariae satis facer en dicho caso el do
ble del Importe de la raismn, si os satisfe-
*a a los ocho das «le reaibir el aviso, o 
triplo cuota si dejara transcurrir los expre
sados ocho días. 

Ttuloa da contramaeetra. 
El Consejo psemanente de la Mancomuni-

ihd de CaliluBa ha aprobado ya loa títulos 
que podrán obtener los obreros mecánicos 
que cursan sus estudios en la Esencia Ele
mental del Trabajo. 

Los UIulos «on dos: de contramaestre 
tuxillar para cada ana de las especialidades 
le fundición, ajuste a mano, trabajo de 

mAqiiinas-útllcs y dibujo de proyectos para 
us alumnos que habiendo heobo los cuatro 
iños du la enseflanaa correspondiente supe-
L-Q los ejei^siclos de reválida; y el otro U-

'Ulo, gcceral, de contramaestre de Indus
trias mendnlnas para aquellos que. poseyen-
lo ya el titulo anterior, hayan beobo ade-
nás los esludios complementarlos que se les 
•-ñalorá de Tecnología de loa rumos «le 
a Industria que no hayan estudiado espe

cialmente y además sobre eeonumia y legis
lación industrial y obrera, conUbilidsd, or
ganización de talleres y í^tabipotmiento de 
arecios ríe coste; correspondencia y redac-
ios de documentos y primeros auxilios en 

•.iso de ac- •• i del trabajo. 
Con estas SIM. ya dos las enseñanzas de 

la Escuela EfementíU JeJ Trabajo para tic 
cuales han podido eaUoieoersa toa Ututos 

habla sido golpeada mil voeee sin InmuiM] 
a su propietario. Pero ?sta ve» no un,l 
la misma suerte: la cabeza de Wlllard IUMI 
sido proyectada hacia atrás, BU cuerpo vi.l 
clló, se nublaron sua ojos y su sueil» .¡.I 
mo rey del mundo pugilista quedó i t i u l 
di da. 

Dos puños antes débiles, antes demasía. I 
do pequeños en propoición al reato da M 
cuerpo, roe bad dado la gloria y la tor.l 
luna, porque ha pasado años y años t r t j 
halando en hacerlos los mis dnros y toJ 
más eñeaces del muudo.—Jack Deir.pssjil 

Por el último match henii>8 visto i M 
Dempscy t i e n e <r a z ó n. Su fona ildunl 
"punch" ba dado cuenta de Carpeoller, U 
uientlñco boxeador, al cuarto "round ' I 

A pesar de todo, se susurra que OeinpJ 
sey rehuye combatir con el nuevo í?u<l 
ineno que acaba da aparecer, Harry V/¡n| 
temible pugilista negro de 29 eflo», I M 
posee la flexibilidad del junco. He puesUl 
fuera de combate a Langford y Mae SaM 
dos tremendos púgiles negros, y ea su ea-l 
cuentro con Fred Etiitoo resultó éslv cali 
varias costillas fracturadas. 

Dempsey está contratado por la casa Pi-| 
Uié y su primera producción dnematogríí-l 
ca Dai-edevíl Jaek" I El temible ilbck!i| 
obtuvo gran éxito en toda América. 

S. OUMBAU V^AVARRO, I 

correspondientes: este de Industrias .•!•] 
nicas y- ei de Industrias tcxtñes. 

Pronto se harán públicos, «demás, lail 
•Huios que podrán ser entregado» » l«i| 

alumnos aue cursan las enseñanzas de i - | 
dustrias eléctricas. 

• • • 
La Escuela Elemental del Trabajo ha tt-l 

ganizado unos cursillos preparatorio», qnl 
se darán unos en el presente mes y otros < i | 
SeptieiniM-e, para la obtención de los tiliila| 
correspondientes a tos estudios de cada uail 
de las enseñanzas que se cursan en la U-\ 
cuela. I 

Hoy empezará el doctor don Baltasar PH 
Joan cinco lecciones sobre "Primeros aiai-l 
líos en caso de accidentes", que tendrán la-I 
gar de siete a ocho de la noche ea la ' > | 
cuela de enfermeras y se continuarán i * | 
días U , 13, 15 y 18. 

El martes, día 12, don José Maria Ta.>: 
da Iniciará »u cursillo sobre "Beanomia II 
legislación soelal", cuyas lecciones ge darill 
en la Escuela de altos estudios comerolaleM 
de ocho a nueve de la noche, además M i 
días 14, 19, Í0, 21, 22, 26 y 27. 

A estos cursillos adío podrán matricuijr-1 
se, en número reducido, los alumnos o tfj 
alumnos que hayan heebo ei tercero o .uaf-l 
to curso de las enseñanzas de la Escuela, f 

L o s d e n t i s t a s ] 
Balo la presidencia de don Amaro Pe**» 

el Círculo Odontológico de Cataluña ce*" 
bró su anunciada sesión elenUQca. 

Don Martin Planas presentó «1 caso • 
un Individuo que sufrió un disparo de p*^ 
digones en el maxilar Inferior con il- : ' 
iión de la rama Izquierda, privado, a Cl*' 
secuencia de ello de poder masticar ) e» 
el que se iDlenlaroo «arlos procedimi'':|1<" 
de curación que no dieron el resultado •- ^ 
leeldo, hasta que el cirujano a cuyo «'a^ 
-.•slaba dicho sujeto racurrió a la prúle*" 
dentaria, gracias a la cual y median'*' * 
aparato "ad hoe" se logré el resUble*' 
míenlo de la función masticatoria. ^ 

El señor Planas 3ué muy felicitado ^ 
haber ideado y e.onslruldo un aparato i * 
tantas di Ocultad* técnicas presentaba. 

A propósito de este caso el doctor J " ' ' 
Carol hizo una severa critica del ' r ^ | 
miento qulnirgioo seguido, laroanland" •Jr 
•lesde lus primeros momentos no se lio!"^ 
ra recurrido a Ja prótesis dentaria, eoo 
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nía so hulileran ahorrado al pacieste su-
frímientos ioivecesarloo. 

A continuación don José Peralre desa
rrollé el siguiente tema: "La higiene bucal 
¿ti nlllo como factor Indispensable de re-
MD?raclón nacional". 

Después de exponer Ir Importancia que 
Manen !a boca y los dlcnles, sobre lodo on 
|a edad infantil, se ocupó de los diferentes 
frutcriios gastro-lntestlnalcs. que derivan 
i» una ma^tlcaolÓB defectuosa, haciendo no
tar lo muy frecuente que es la caries den-
Urta entre los niños, debida en gran parte 
S que-no sa les inculca el concepto de la 

Cesldad da la higiene bucal. Hizo una no
te disquisición acerca de los medios que 

•e algunos puntos del extranjero se em
plean para lograr la completa educación hl -
•lénica de los escolares, haciendo Incldon-
U un estudio comparativo de los Dis
pensarlos odontológicos de Madrid y B i r -
eelona, y bmeotándose. en lo que a nues-
Ira ciudad se reflere, del escaso número 
de odontólogos encargados de tan Impor
tante servicio, asi como de lo Irrisorio de 
•u retribución. 

Terminó excitando a los presentes,a con
tribuir con trabajos de divulgación a re-
lolver tan capital problema de higiene. 

E l M u n i c i p i o 
El alcalde accidental, eeflor Maynés a pro-

Sssia de la presidencia de la Comisión de 
utos ha decretado que las diferentes cla

se* de carne ds toro lidiado se venda en lo 
sucesivo a los siguientes precios: 

Peoho, falda y punta costillar, a Tilo pe
setas kilo y ^ 0-90 pesetas la libra. 

Espaldilla y conejo, a 4 pesetas kilo y a 
V60 la libra. 

EspiV-d, a V50 pesetas kilo v a TSO la 
Ubrs. 

Pierna y raitjana, a 5 pesetas kilo y a 2 
(•jetas la libra. 

Bolomillo a precios convencionales. 
~ La A Jministración municipal de Impues

to» y R r ías recuerda que el próximo lu
nes, día 11 del actual, termina el período 
wnaitario para adquirir las cédulas perso-
y»l»s y que, por no celebrar sesión el Ayun
tamiento hasta el miércoles, no podrá ser 
K*m>gaJo dicho periodo. 

A coasecueaciia de haber desaparecido 
la bi-raci número 3!»( enclavada en la zona 
•wun.la de la secdón de la Bordota. el pre-
•wenie d« la ponencia de arbitrios indirec
tos, teniente de alcalde seflor Massot. ha 
prepuesto a la Alcaldía y ésta ha decretado, 
»• inst.-uya una información para depurar 
» • h-rhoi y definir las responsabilidades que 
Kocedan. 
. "~ Visitaron ayer al alcalde accidental, 
•eoor Maynés, los sefiores Calonge y Talta-
wu- para anunciarle que el próximo sábado 
' ^ í í r ^ » Barcelona el yate "Tricrania", que 
•> rey de Italia donó al comercio italiano 

C»ra una Exposición flotante da muestras de 
' todiistria de aquella nación. 

. *~ Teniendo que empezarse las obras de 
« c oaca de la calle Mayor de! Clot, por lo 
TJe habrá de desviarse el tránsito de earrua-
l " por las caUes Dos de Mavo, Consejo do 
t^nto v Merjdiaaa, el teniente de alcalde 
secor Massot ha ordenado que por 4as bri-
J»ais «e proceda a la engravadoa y arreglo 
« ' «ürmado de las mismas. 

•— Invitados por el alcclde accidental, se-
SrT • né3' anoche se reunieron ea cena la-
•mi on el Cúoulo Ecuestre los aeBores don 
¡™nno Pelayo, concejal de Santander; den 
"•¡--•i Leiseea. alcalde de Bilbao; don Ra-

i.-'n, concejil de ICónloba: seflor Pé-
-"ateos, alcalde de "Murcia; don Leandri 

Pv^z, conejal de LogroDo; don Mariano 
«arraco. concejal de taragoza; seflor Pala-

concejil de Lérida; don Andrés 5e-
«¡ir». ilcald» de Tarragona; don Manuel Blas 
<». er,n,-e]a! de Sevilla; conde de Limpias, al-
« d e ds Madrid: doo Ricardo Saroper, al-
•"¡M de Valencia, y don Joaquín Pascual. 
"Wcejal de Pahna de Mallorca. 
au^!?üeron también al acto el teniente de 
•j«f'de seflor Coll y Rodés; el gobernador 
rv.1- MorUne» Anido, y el seflor Vidal 
* Gnardiola. 

L o s g r a n d e s p a r á s i t o s d e l M u -

n i c i p i o d e B a r c e l o n a 

CONTINUA LA SUSTANCIOSA CARTA :i BALANCI DE LA ACTUACION MUNICIPAL 
DEL REGIMEN RADiCO-LLIGUERO I] | L A REFORMA"... 

"Hemos de proseguir registrando las con
clusiones que emanan de la funesta gestión 
del régimen lUgUero en la obra de Ta Re
forma. En el primer momento demostraron 
los seudoregeneradore» que carecían del 
sentido da la oportunidad al desaprovechar 
la ocasión de aboidar y resolver el proble
ma cuando hubieran podido eóntar om la 
cooperación eücaz le Barcelona. Perdida 
esta ocasión, nuestros seudoregeueradores 
hubieron de recordar el compromiso con
traído con la ciudad. Entonces, a pesar de 
notar que se Ixalila ya enfriado el medio 
ambiente y que la oluaad empezaba a per
der la fe en su elocuente "verbo", trata-
roa los sucesores ^de "EIs Segadors" de 
recobrar el terreno perdido; pero en vez 
de caldear la opinión con sa ardiente y 
perseverante propaganda—que tan exper
tamente han venido empleando siempre que 
de elecciones se ha tratado—, sustrajeron 
la Reforma de las manos de la opinión y 
la enoerrafon dentro da 1» torre de mar-
111 de la actuación edillcla más reservada, 
creyendo sin duda que así, por la sola fuer
za y virtualidad de su propia mentalidad— 
siempre recelosa, siempre tenebrosa, siem
pre opaca, siempre tom^i'osi, siempre es-
oéptica—. les sería más fácil resolver el 
problema que a ellos se les aparecía tan 
arduo y que en realidad para ellos lo era 
porque no alcanzaban su comprensión, ni 
habían hecho del mismo un estudio pre
paratorio directo y sólo poseían como ele
mento cognoscitivo una potencia Imaginati
va y referencias sin autoridad. 

Con estos elementes concibieron la Re
forma aquellos ediles como una obra p ú 
blica nnmlclpal. aunqua de proporciones tan 
gigantescas que se Ies aparecía de Im
posible ejecución con los Instrumentos de 
trabajo y oon los organismos económicos 
de que disponía el Ayuntamiento. Los alu
didos ediles olvidaron que la urbaniaación 
del Ensanche—obra mucho más compleja, 
más costo?» y de proporciones enormemen
te mayores que Üa Reforma, aun suponien
do que ésta so realizara con la amplitud de 
una transformación completa del casco— 
se estaba llevando a cabo a su vista sin 
otros Instrumento» de trabajo y sin otros 
organismos económicos que los propio», y 
además que la apertura de la calle de B i l 
bao habla facilitado una pauta y una orlcn-
tacióa segura, que el sentido práctico y k* 
lógica obligaban a tener en cuenta al tra 
tar de ejecutar el resto de la Reforma. Es
to fué un nuevo slirno de Incapacidad de 
aquella gestión edllíoia de fatales conse
cuencias para la obra. 

Si lo» Ayuntamientos se sintieron Impo
tentes para realizar directamente la Retor-

ma oon BUS propios Instrumentos de t ra-
bajo y con los organismos económicos de 
que disponían o creándolos "ad hoo"; si 
los disponibles no eran auOclentes, claro 
es que debían buscar una entidad que ape
chugara con elia. y como recientemente las 
finanzas muníctpále» hablan abierto el por
tillo del convenio de Tesorería, por el que 
se habla colado en ellas el Banco Hlspani 
Colonia], a éste acudieron aquellos ediles, 
como única tabla salvadora, sin tratar s i 
quiera de cubrirse con tanteos previos y 
con explnraclunes ds otras entidades, co
mo asf lo Iroponian el buen ver y el buen 
parecer... y entonces ¡allí fué Troyal . . . 
Empezaron los oabfldoos, siguieron las ne-
goolaolones, se pactaron "ciertas participa
ciones" y "determinadas percepciones", y 
tras discusiones empefiadfslmas, llena» ds 
Incidentes pintorescos, ilos (reptresentantes 
del Ayuntamiento y los del Banco consi
guieron por fln construir el "famoso" con
venio, cual nueva ac j i donde se deposi
taran todos los medio» de ejecución de 
"algo" que se denominó Reforma y me
jora del casco antiguo, y que quedó re
ducido a un proyecto lleno de deforma
ciones y Jorobas, de errores varios, así 
tácticos como flnadeieros, de enormes de-
flclenclas, en todo un sistema contractual 
en cuya virtud el Ayuntamiento quedó ata
do de pies y manos a la Sociedad banca-
rla, sin riesgo ni peligro alguno para ésta, 
y sin posibilidad de rescato por parte do 
ía corporación municipal, pues, aunque se 
halle prcwlsto en el contrato, basta leerlo 
y conocer el mecanismo de la presente ac
tuación rrmnlcipal en todos sus secretos o 
interioridades para convencerse de que 
nunca ha de llegar tal oportunidad, y do 
que a lo que se tiró t n él principalmenta 
fué a dejar a salvo de todo riesgo el interés 
del Banco da percibir la» compensaolone» 
otorgadas a su trabajo, más aparente que 
real, que se fijaron, según se ha dicho, 
en 30 mlllone» de pesetas aproximadamen
te, y que seguramente habrán subido a l 
guno» mlllone» má» esas bonifloaclona» y 
revislone» de precios, que, como coadyu
vantes del interés de los contratistas, se 
han Introducido en todas la» contrata» mu-
nlelpales v han arraigado en ella» de tal 
modo que" no dejan entrever la menor po-
sibldad de »er descuajadas de ellas, ni aún 
después de haber quedado prohibidas «n 
las obra* pública» del Kstado. 

En estas circunstwclas. la Reforma evi
dentemente debe sumarse en el debe del ba
lance ílel régimen municipal seudoregenc-
rador... y "¡bon oop de fal? si el blat eni 
volen pendre!..." 

Do Congreso üitreeoto 
Uno de estos días comenzará en Lon

dres el Congreso organizado por la Aso
ciación de médicos alienista» de la Gran 
Bretaña, que promete ser Interesantísimo, 
no sólo por las materias que en él s» tra
tarán, =lno por las personalidades del mun
do científico que turnarán parte en el m'smo. 

Las nuevas teorías que da unos años a 
esta parte vienen propalándose sobre la 'ma
teria serán objclu de discusión y estudio 
ñor lo» congresistas, a quienes mueve el 
deseo de ver sí es posible sistematizarlas 
al objeto de que lo que al pr&sente, por 
el avance extraordinario que sígnillca, In
duce a vacilaciones, se aseguro y marche 
adelanlc en bien de la ciencia y da la 
Humanidad doliente. 

£1 tratamiento de Ia3 en fe rmeJaJ í j men

tales parecía como fosilizado en un sis 
tema tan racional y lógico como ee quio^ 
re que fuese, pero loa adelantos moder
aos, auncue formulados en tratamientos qu* 
parecen peregrinos, han Ido condensándo
se y formando opinión, hasta que se h* 
creíuo necesario estudiarlos con esmero. y« 
que la experiencia viene demostrando quí 
no son tan Ideológicos como al principio »« 
les suponía. 

De ahí nació la Idea del Congreso, ai 
que asistirán los espeMnlistas más experto» 
y los mejores amantes de aquella rama d». 
¡a ciencia. 

Afortunadamente, Espafla no se. ha que
dado .atrás en esta ocasión, pues tendre
mos allá al doctor don Wlfrcdo Coroleu 
director del Instituto Frenopálico de La 
Corts de Sarrlá, publicista inteligente J 
boa bre nv.iy metido en estudio» de esb 
clase. 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Par» la volada da hoy 
anuiioiau los carteles el estreno en Wapana 
IÍL u esoaniBcacián en cuatro actos j un 
eiiilogo ile la novela de Emilio Zola "Nauá" . 
arreglo que lia sido debido a la pluma da 
don Enrique Guliérrex RU«K. 

Con "Nan*" electuaráu »u nrcaentaelón 
la primera actriz María Vila j ef primer ac
tor Pió Davi, notable» artista» que han In
gresado en la compañía Alba-Bonafé. 

Para na fian a dispónese en este teatro el 
benetlolo de la artista Irene Alba con esco
gidos programas y para el don.lngo anftncla«e 
la función de despedida de la eompañlo. 

El Jueves, 1* del corriente, taráa su pre
sentación en Novedades las buestes que di
rigen Josó Sanlpere y Pepe Bergés. 

MU SÍGALES 

Pasado mañana por la tarde tendrá lugar 
• n el local del Orfeó Graclene el reparto 
de premios del primer concurso de lectura 
y escritura catalanas por la Asaociacló Ca
talanista do Gracia. 

La Comisión crganlsadora ha compuesto 
el siguiente programa: 

Primera parte. — "EJ nostre acto", dis
curso por el presidente de la menciununia 
Assudacló, don Joeé Rodcrgas y Lalmell. 

Reparto de premios. 
Discurso por don Manuel Folguera y Du-

r4n, presidente de la As&oeiació Protectura 
de TEtisenyanca Catalana. 

ScguTxii parte. — La sección infantil del 
Orfeó Ora tiene, bajo la dirección del n : -
tro don Ernesto Cervera, can lar i las siguiea-
tea obras; "La balduía" y "Els soldáis" , 
Maa y Sfrracant; "L'ánjcl de la aon" La-
mole de Orignou, y "Les lletres". Mas y 
áerraeaol. 

La sección Infantil de Cultura MusicoT 
Popular, que dirige la seOorila Eulalia To
rras, ejeoularó la.i siguientes rancloaea con 
gestos: "E l k!rí-kiri- ta" y "Volom densar", 
Dal.-j-oso; "Quan Jo'm poso la coUlleta", 
"Salta, jaita cavallel" y Son dea nales per 
casar", Ltoogueras. 

TOROS 

A beneficio del Montepío do teléfono» ia-
terurban<*s de E^pafia celebrará el próxi
mo dia 3 de Agosto en la plaza Monumenlal 
jna gran corrida de loros, lidiándose sel» 
de la ganadería do Contreraa por el Oal'.o, 
Juan Relmonle y La Rosa. 

BAILES 

En el grao salón Iris Park se celebrará 
un extraoniiaario . baile continua, último de 
la tempumla, mañana, a las diez y media 
de la noche, organizado por la peña Hon 
Humor, denominado Baile Flamenco, en el 
que »« otorgaran tres magnifioos premio». 

La peña Bon Humo- obsequiará a la oon-
ourrencia con un cofre misterioso, que se 
abrirá en pleno bolle. 

S e c c i ó n c o m e r c i a l 
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Cambios extranjero» 

Parts, cheque, *2'20: Londres, 29 0<¡1 
Berlín, iO'SO; Vlena, l ' i O ; Roma, 3TMjl 
Bruselas, 61'CO; Zurtch, 131*60; NuewJ 
York. 7'78. 

CAMBIOS FACILITADO» POR E L 
BASCO DE CATALURA 

Sucesor de Fébregas y Reoaoens. 

Oro. — Alfcaao, 143: Onzas. 142; !H-
bel, 144; cuartos, 141'50; pequeño, i42;| 
uídarea. 7'30; libra» OBtcrlina», 36; fraa-| 
eos, 142-75. 

BlUetao. — Franco», e í ^ O ; llro», 37 75; | 
libras esterlinas. 28-80; marcos, lO'lO; w 
roñas, l'Oo. J 

C.>.aai08 DE DIVISAS CHEQUE 

No cotizada» oflclalraert» 

PoclUiadoa por al Banco do OHatoM 

Porlngnl. 1'03; Argenlioa, 2*38; liolsn-
da, t t l ; Sbecia, 1*71; Norocg», l ' IO; CSf 
co-RBlovaquia, I l ' dS ; Polonia, 0'76; H»'I 
manía, 12'50. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. S6'40; Amortizaba * I 
por 100. 82'65; Amortlzable 5 por l " -
92-50; Bzlerior, SS^S; B»nco de Bs?*»-
ÑOR; B*««o Hispano /k'nerieaao, 264: T»-
baco», 172; Cédulas, 87'5«: Norteo, 26s M; 
.Mirante». 247'50: frasco», 63115: 'itrt1' '• 
2895. 

Y 
B A l S - Q U C t í O » 

Sembla Estodioa. tS, y Bneosoceocl 

mata - m m - m ~ m * _ 

2Sste número ka m i d o I 
| sometido a la previa | 

censura gubernativa 
— . 
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t Q o r b a f e r í a * 

/ £ é n e r q $ d e ! / u / ? i o 

E Q U I P O S P R I M E R A C O M N I O N 
G ^ f i K S U R T I D O M P R E C I O S |VIÜY B A R A T O S 
r • 

Tra jes l a n i l l a c o n í e s c i o n a d o s p a r a c a b a l l e r o de P t s . 4 0 a 1 2 3 

» » * » j o v e n c í t o » » 3 0 a s o 

» a z u l t i n a » » » 1 7 a 2 7 * 5 0 

Sección de medida a cargo de expertos cortadores 

r ECONOMÍA VERDAD P R É I C I O F I J O 

A V I S O S 
E N T I S T A 
20 por ICO de economía 
Clssiocmlo úe L" claM 

rícia.,(iad m úeutaitura« coro-
• oro. puentes oro. aíent*»*tor
io, fomprfsiu ra», empistí-s. pla-
poi, pxiracclî nea, curtdonea 
CCGasultae:9a ly ce < » 8. 

Ec^ in^osy íe&tivoa rtegaL 
Clínica ú'Dtal ARDO 

10.Pelaj-o.lO. 
Joven, honrai'.a. trob'J» su 
casa, se casarla con cal).* 

E*Petabip. Taller».»). i.*. 8r. Badla 

iSDNTOS J0DI2IALE8 
CEDÜL4S 

m m m m m w m 
ASLXTOS MIL1TAUES 

T̂odo mft» rápido que nadie 
«I . « « q u i n a R o n d a 
Te;é.oüo_e»j-A 

JCHAUFFEURS 
«•oseínnr» rftplda v econrtmlca. 

'''«luneadlay riocho. prtctica 
•sica. Ta r taran tana. í, O 

I I M P O T E N C I A 
*«or teiunlrftpidoy nía 

S j :-: \ m \ :•: Min 
I "•Mulu do 9 a 1 mañana y da 

6 a s noche |»cc-oniia yara forastero». 
_ wpenaienteg y drogueros 

CONSULTA para OBREROS 

V E N E R E O 
O'R'ÍVI A P U R G A C I O N E S 
S. PABLO, 13.- 0« 10 » '2 y 5 a 9 . t pta. 

ííSra. viuda joven 
y djsilngtilda. do»t»a protección de 
cauallero fnriual v de ooslción. — 
Krtcrlblr a «Los Tirolesas, narnero 
USt L. versara, i >. 

•••••««••«««««»•«•••• 
E i H P L E O S 

y co locac iones 
Muchacho i ^ ^ f M ^ 
ra», de once y inedia .t una y me
dia gauaado. pre-entarse: Calle 
Ciar!», nümvTO r«. tl-nda. 
t r n l t a v » lunqulnlsta» para 
JT d i l>itXl. peletería. Preferi
ble Tlvan en erarla. Kambla del 
Prat. núm. 23: lie 8 a 10. 

Aparadoras i X w t á n -
ca de ca4Zado Slinán y C* Llull, 21. 

Se necesitan pantalonera» 
TraveserH. 62,1.', •>.• 

maipiista üoíoely 
desea en casa Mnllot, se pagara 

b'en. Paseó Ce Gracia. tPT. 
fa l tan aprendiza» para irorras. — 
* Uospltal, lúi. •niresuulo, 1.a, 

C B f ^ npce.slia medio oñc.ai;! y 
apremiJíía trajera», calle 

Carinen, núín. 1M, 1.". 2." 
73n3tar<«9 T'altun para fuera. 
¿ d p a l C i l S nuo ;.ara (B^a.lPM. 
coMdo. y do.- de selora. clavado. 
It^zúu: raradli, 12, portaría. 3 

I Piecios bzrítlsimos. T r a -
j ha o en osa , « domicilio, 
jj Men ndez Pela, o, 45, i . ' i ." 

Co rred oî es 
a ello y comUiúp, ! a e:i falta 
p:'ra ampii ic onc» tototrmneas. — 
ta.le de Pi,p|p:iib. U.2.°, 1.' 
t i Dwñita oficiala plaacha-
Jí udtSl Id dora. - consejo ci.-uto 
191, clianau Crtrt-l. _ 

M a q n í n i s t a s 2 S ? S ^ s a 
•-au. D»i¿nena, 1 ¡unto Jaime l.'f 

Cajas de cartón 
Faltan buenas odclalas. — Calle de 
tian Paclü, número 11, tienda. 
ta ••ratita ua soreudiz o aprendl-
it ViiliM za sastre. - Ronda de 
San Pedro, 42. entrwuelo, 2,' ! 
XT1 ca 14-ea maquinista» pa-
r ¿ a i 1 r a a » raIa confecciou 
de abiiRUltos de pafio. muy prAC-
tlca». Canneo. S8, almacén. _ 
"BVaita aprendiz confitero. Cañe 

Cones. uamero VA 
7 a r » a f í > r r f Oflclal falta. Cali» i L a p a i e r u t rgrell, 23. tienda. 

Faltan do» medio oficíale» eba
nistas. Carmen.».Interior), j 

IHIsti 

S e c f r j c e m u c i i a c ü a 
para caiiruera de fonda o de don
cella, en casa de aeílorc-s. ludí'«r 
prei-io > condiciones. Para dirlglr-
e Infi.ruies, en Burgos. Calzadas, H. 
Señorita Eugenia Alvarez. 

(• U n O se ne-esltan oa 
í lllJn.y dalas. Calle aa 

viii-.domat, uCuneta 101, •>.,' 
F a l t a n planchadoras para ', alce-
l U l i a ' I io.-üehi!i,.- ale 1. Ca-
lk- ; • - i ' 1, . 1S, bajos. Gracia, z 
Ct>rve*Ae\v a coml«U5q de vP 
v . u r r e u u r no»,compredorda 
fondas y b. rs falta. Moutañú. '£>. bl» 
T & n i n d.'c-dad, paraculdartrea 
m U £ U cabalierlas a la a jche, 
fclta. Calle Mcntaila. it".. bis. 
TCTaalta chico para recados d«' 

conflunza. edad de 12 a 11 años 
Rambla Cataluúa. M zapatería. _ , 

Falta empleado 
de 25a45atos. parí comercio Ira--
portantv. lianza l.ooi a-:.00ü ptm. — 
i alta cobrador, falta vlajanie. l a-
sajo Crédito, 6. entresuelo. aLa Po- • 
pulap>, de 10 a 1 y dej^ a 
Panlulai a maquina, se hacen toda 
Q'J'UÚUUl i lase de Wabajos a precio» 
reducidas. Hospital, loe, 3.°, l.J 

Falta buena maquinista corsete
ra. Alvaro z, 5 tienda. 

Pnlta depe adíeme para escrit -
r a l l a rio, joven, conociendocon-
tablliclHd y mecanoirrafia. con bue-
nxs referencias. Arlbau, 4S de 9 a 12 

H e e a s l t o » o í o a r ? i s £ £ t > 
Taller». í y 8. I . * . V. 
M e r i t o r i o ^ L t S ^ t i : 
P.uia Keal, uftmero 8. prlacíyal. — 
i-reaeuursc: de 9 a 12. 

http://10.Pelaj-o.lO
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2 r ¡ l ¡ a n t e 9 l o ^ l t l a i o a . Entoa y laa i m l í ^ c i o n s B a toda claaa de p i e d r a s b lancas o de oo lor a>i oomo de p e r l a » aonU 
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i 
< 

, « 

< 

é l í < s r p § s f - < § Q V ¿ Í Í % 

*%<27/0s ( B a i ¿ [ Í Q D S } í* - g r a n a d a 

l i a c rcoiea te v e z t t i £ e e l ! ? e , m o n t a l o a en t oda clase ds Joyas y en t o i s , clase de monta ras ea l a m s j o r r a c o m e n d a o l í a 
& p e t a r da l a e a b i i a g e n e r a l de todo , las d ichas rasas a lgncn v c a d l o n d e a Iguales preoloa de antea desde fOcén

t i m o s cada j o y a . A o t u a l m e n t a t i ecea n n » v a r i e d a d como nnnoa. 

s o n i m 

ta oi«inicdór <1d iirtestino ITMÍ-
lorma si bembre mi» a Ĵ̂ Iblc. 
mi» bco^atíusa, *n un «er ins» 
pcrfaWe. c.itrtelccnlo. Irrílabíe, 
coléi-̂ cc, iníotto y viciento. EM 
eslavo enfírmfzo drsauarc-eri 
proaUr rpsfabfscíaido las {ando
nes Inleíiaai» coa el uso.Un fre-
cueaie cesáú sea aecesano, de los 

I v o s d e C a s s i a 

bcrativ?. KSerj raríanfe, SUSTC. 
SEÉBbQEoSA agradable al patottar. 
de tfcrtn (ápido y sin cólicos. 
CpmfeKN a todcs y a Unió*, io» 
leiar-ítar-í-nk^, si a exigir ni» 
gá& Ok.'nbio ea Us ocupaciones. 

De venta eo kxlai Us boesasfannscíis. 
— Labontorio L. Richelct. de SedAo, 
C, roe de Srífort. bayonac (Francia). 

IriHBHBlMÉn 

5as • jtg ralta un bK-D oQoial en-
IKKu.(ta, i>ora trulwijo fi

no, tiiüul 8'. no sane su ol)liK«cl<}n. 
CouUa Asalto, '9. i . * , 4." 

¿ f l ^ a i B I U a a,-, zapauñas. Calle 
«Joa*ejo Je Cteuto. IÓI, tiíaiia. 

anv»'1 fos: rallau ollclalciispüora 
_C0£iau y ^«vsdo. Oeelio. 1^ 

• C o r t a d o r _ 
i»miseria, ajudnnt», se necesita 
coa Iniiiejcraliien referencias. — 
Kurest. Paseo de úntela. 12 > M, 

dftl a l&wf'oa nne tea «ra npi-iou** de dlbuji; 
y pin tur;'. Fernaudo. 5J. 2.', 2.* 

Falta criada, dormir en eu casa.— 
Ueneit. eutn>Eaelo.2.* 

pantali.n ras Falla medio oficial; 
* Vülarroel, 2J, eutreaiielo, 1.* 
Saalre: Faltan olioialaB. Calle í e 
_ Ar; g-.?a.«2,2.°, 1.' 
pa i t an cíúcaM tiatiaüiio. para tra 
* unjo i4cíl. Fernando 58,2.*, 2.* 

niojeres pata lavar, trabajo 
todo el ...c. i ' ailera, K } t 

t í o d l e t A Pa'ta epcarpada y ot!. 
XiUulo lU ciaias para ys l ídos de 
cane y escena. CfUe Conde Asalto. 
níluu-ro H principal. 
•JTapateros: Cortador para calzado 
« n n o . s" u-ce-lt'. Casa Basa» 
¡•aneo de üracia, mí mero SS. 

Z a p a t e a o s 
Falta uno para compostnraa, Men 
pagarte. Calle Cúrcetfa, -.0!, tienda. 
p a l i a n maiiulnlstas de pafiuelo¿ 
* caladoa. Botera, n a.*. 
p » l t a planrhadi ra pr.ra pañuelos. 
* Ba,a de San Pedro, 2„ i . " , i . " 
FllfS,1 oHclal is, li.edio onrla'.as"y 
l^ltEil aprendizaa ;.la:.cliauoru«.— 
oall» de Anb-iu, 120. 
.''wi?f3! Pa'tan ori. iains y medio 'iíflfslDÍ ofleíalaa. - Calle Pino, U. •La Garteniaíj. 

para recados, falta. Calle Pi
no, M, fabrica de flores. 

SASTRE: Faltan medio oficialas 
*• Doctor Don. 12. eu trésnelo, 2* 
e^stre: Fa!ta medio oficial, bueña 
•Jcasa. Araron, l o . i . * , t * 
Oar'erot: Faltan oficiales para 
"fuera. CaUo, S.d. Antonio, 66. b. 

lea 
para se 

• ora clavado, trabajo todo el aflo 
r»;:e ae Platería, número 63.— 
BL FILON DB OKO. 

/ . a p a i e r O S (¿Üm para s. 

« « ••ctia.-li» para todo falta en Fa 
" * ep.c de San ^uan. l», 3.'. 2.' 

F A L T A 
«•hica par i matrt.uoiau de 14 a 1S 
aDos. (íuen soe rto R j c.'lle Sucia, 
•larn. tó. — Madrid POükL _ 
•áflfiitTfl J^ea izedlo ofici*la v 
OTBiilil a,>rendlza Calle de Hcs-
pltaL numero W. \ ' 

•alta aprendiz niquelador. Calle 
Carmen, i . ; latenor. 
l a l l á » ! '•a,a 3:íil1 y patán, de U.fS'iS coiifecclón falta. Honda S-iD Antonio, %, sastrería. 

vara oamlons de caballero se nece
sitan buenas oficialas para trabaj" 
-a i-u casa. Fu e t. P.' Gracia. 12y H. 

3 i S 5 í I X ' « oie.:io of.clala» se. 
. an hacer olalea Arlbau. 119. a'. 2.'. 

falta pantalonera, 
media oSclala y 

iprendlia. Pl. Repomi.-. 5, I " , I . " . 
S A S T R E 

:a. Pl. 

t « * » 
«< ie i e t» inwne>«» 

V E N T A S 
¡irecloslslmo. rendo per 
kflptaa. - rallera, 18. 

DB TOBAS CLASES t PRBCK 

[i2li2lls[ ."-Eoríg!! . í í .p r l l i 
de tomestíblesjjrenw 

i cado, cede por 2S0 d. c ü i 
Bir rífñ en la Barceioneta, ; ors 
QSrldlc sentarse cede a plazJ*.' 
I n;huís ron ^"lenda y patio. C 
LSKUfl 8U litros día. cede 2:0 úa 
BiH-ne118 v'noe y licores, 
BvUsyii populoso, «e cede. 

Fof 320 pts!. ^ ^ ¿ i i 
IKMM de re.'resoos en buear-^ 
alBlla acr> dita JO. se cede, 
ia lrafaa»a pofEOPt»- tienda ja 
JB irdíSflílí local, pisoy paiin,*J 

c í a in\,cija parroquia, t " 
ULSiild pcrSKd.iros, ttan -̂a. 

de comestibles, con (.'fani 
cal, se redo por KiOO pese* 

,-«« ñus »ende al por tM)«i 
¡•H detall, hereda fetirar-
OTROS fiQi ANDNCIAB 

Borren. * \ pral.; de 10 a 1 y üe »l 

Sastres: VendoroáqntnaWertl» 
casi nueva. Borrell. 42,1°. i." 

y Grajeas 

AFEGCIÔ SIFILÍtim 
il 

flseuaiMpcrtotprlawroiMtKW 
Frtctradoi per 

usacoasisa os uaianuioim-

VENTAS 7 TRASPASOS Í'S 
ESTABLECI JÍIKBTO5 

E . S E L L A R E S 
SIRRA ALTA, 8. 1 ' .. J 

UiíliSíi.] auson. Riera Al''1 •'•JJ 
iunitajia al raoiode Uarce^aí. 
ICIBE.IS diiada. se vende h» 
Hiera Alta. 8.1.1 , 
Psr rsfá *e vende por LW a»- _ 
Sfl tatc aids. día. Riera A ta,» 
U i r í i r a fSc!1- dr. n.'tai 2C.i*'i 
laalJlfH aso. vtíe. Riera / '•^•t., 
f «{i con a bíúareá. ee "-'de. 
i f i i i us. R.i Riera Alta. P. 1" . 

comestibles. ea)a*!,a--a 
vde. l.QOüd. Hiera Aif ; ' . 

G r a i o t ó a ^ T e a d o - t ' ^ -
'¡oler precio. - Calle Mai«:-e- r | 
la liosa, 23, tienda. 
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tmassa 
fctópucáeu íSíiolrapo» » 
[ í:.ivO<j -•• "..a/ psra sxMrmi 
[ • ••<- i " r i í :ewpw,c«t» 
^Sri^ir inuectiítaa Pqn. r»t«nt»-
| m .•• ip fla y «n el éxtrwjero. 

¿ r s Pal». 7,jyen<la: 
I T R A S P Á S A M O S 
STABLECIMIENTOS 

Ms rápido que nadie. 
|in cobrar a.lelanf-ado. 

Gangas continuas 
jean nuestras pizarras, 
l u a l y A b a r c a 

>"0 TRNBMOS SCCUUAL 
D confundirnos con lo» imltodo-

r«s de naflf troa anuncios 
íera, 51, esqu/ Ronda 

Teléfono A. 
H'.f^nm ! • larrelSle. vendí por 
TaSauSi U 100 pías. - Taller*. l i _ 
jflí\ ¡'S^SíSt l̂ an UPeado un fa-
Hlll llkiHnftMl ctoi superiorfts.— 

m pep̂ del 01L 8. AOTi^ rtc Besó» 
P^P^» j2 j de lujo y Jacá_ muy bue^t, se Tonde. f l -
15B. Caue Llnll. í l . 

T R A S P A S A M O S 
con rarfde» y reserva, estable. 

clnueDtb». Siempre ooB t̂onea. 
A b a r c a y C u n i l l e r a 
compradores y Tendedor»». Nadfc 

se cobru adclanudo, 

itclcieta barata. ProíWia, 8ie, 
•portería, Junto a Claris. 

•pienda esquina muy tiuena, p. 
* 2.:o os. Junquera^ 6, prul. 
BlnTrMDfaoe" Ocasión, Yendo 
Bib lOlGia barató. Bonda di; san 
Aüt .niü, 46, «asirerl*. 

D i s c o s a dos pe se t a s 
Oramofón de ccasloa, vendo 

muy barato. 
Martínez de la Rosa, n\1m. 23. 

C o m p r a r í a ^ e c ^ b ^ 
rro. Escribir: OI'iio, nrtmero lú, l ", 
deipacüo.—T. sola. 

A L Q U I L E R E S 

Cedo i.ftMta ;K':L con o Un asisten-
cía, i^on.ie Analto, aa, i . ; Í ' g 

P A S A partícula? admitirá per-
V - c i s a sou» a [0d0 eslíT. Calle 
Eüiabata, 1^ i . ' . %' 

8 © a l q u i l a n 
dos gandes almacene* recita 
construlJos, proFlo» pita Indus
trias o frarnjea. Tr8\ es. ra Vieja de 
las Gorts J-.into a la calis Oallleo.) 
RaiúR: Bruixa.v la. sana y Tigre, 21 
tienda. Barcelona. 
la áafes uno o úfi» caballeros con 
ü WaVi o sin csUtencia, ¿recio 
reducido. Cordera. lo. i . ; t " 
S59 ile.sean cabai.erca para dormir. ^Asalto, m . a.', i . ' 

UnnT V0T '"''iU^lar. cerca la Piar» 
! rte K^pHfla, para nlraacín. 

BaZ'iu: Tarr.iifo::^, 111. 
fjasa particular cede l iabitadoña 
*• Joven o <Y"t;.n¡iero a dormir. Ca-
lle ValldoMcella. a.a.'. V 

K a a f i T a r * S 5 Í ^ S 
por tleiida o patio con habltacida 
eu Cir.---;ora de átn.i. Escribir • 
EJ^DILUVIO, número 41. 

tres dormitorios espacloBos. Junto 
Ransbías a I r s Individuos, buenas 
icferrucliis. pasaíe del Comercia 
a limero I y 3.3.'. 5.' 

, 1.1?. 3. 
matriiaomo 
asceaao ,̂ 

s alqi:ra hablt. sin 

o bonita babltaclda 
caballero o 
estar, hay 

prira 
todo 

8 _ muebles» 
j g M f a i sol», l ac l* . % 1-*. 1.* 

S É A L ^ U I X A Ñ 
Bxpléudldus habltacloues. Precio» 
rái'dlcos. de s in Isidro, n.* B. 
n-daloti '. 'CPn a d» la eetncldni. 

m 

H U É S P E D E S m deseahv.Csp.ocenebablUu-
liup.RI•rallerg,W,l^ Sr.BadU 

U.3 de comidas «El toro». — Arco 
la del Teatro, l i . — Abonos sema 

nales a 20 pías, aelo, comer 16. 

de doñean 2^3 liué<pedés a todo 
estar o solo ''omer, trato familia. 

Di- cío mod. Alia ?. i'odro, 1,3.*, Ü" 

P E R D I D A S 

El IUB8S, por la (afile 
día-I, sn el trayecto do la Exposl-
clfin ú i MonluicL. Oran-Vía, Mun-
taner y Vjrlcncla. se extravió un 
llavero que contenía una llave de 
la caja de caudal' * de un Banco y 
otras (lu bastanto Importancia. El 
que las teaira en su p<ider, so úlrl . 
dirá al Hotel S :i7.o. donde se la 
«ratltlcara con ¡ e-' las. 

enrielo Telegráfico y Telefónico 
[Jura de nuevos mi

nistros 
Madrid, 7. 

Con el ciremoniai de ritual se efecluó a 
once da la mafiana, en ia cámara regia. 
Jura d • los nuevos ministros, señores 

rdór.»2 y Wals. • 
Oca ef ivy »• encontraban el martiués 

i 1* Torraoílla, é l de Viana, el gennral M l -
n> del Bosoh, el oflclal mayor de alabar-

ere», seflor Morind. 
81 pr ' í idente del Consejo, de uniforme, 

0m6 Juramento aF eeCor Wals y éste lo 
1*0 al ministro de Hacienda. 

Después los tainlstro» hablaron breve-
lieale con el rey. quien le» fellolW. 

Los sefiores OraóOex y Wals volvieron 
upués » Palacio para cumplimentar a la 
Bina. 

Por cierto que en la puerta de Palacio 
l>» periodistas felicitaron a loa nuevos m l -
¡letros y al hacerlo al señor Ordófiez le 
DJeron: 

—fistari usted satisfecho, pues va a un 
eEsrtameato que conoce perfectamente. 

-iN'o lo crean. Haj )ranlo» problemas 
pan'.Mdos que voy allí como el Gallo en 
^ p l a z a : esto es, pensando dónde está el 
••le^fin para tirarme a él en caso necesario. 

A .as doce T cuarto lomaron posesión de 
círleras loa nuevos ministros, dáado-

"» el s.iliente. 
JTanlo el subsecrefario de Hacienda como 

altos funcionarlos de Gracia y Justicia 
kSn,,sus!'tul,3os. Por haber insistido en Mi 
«nlslín. 

ü ministro de la Go
b e r n a c i ó n 

Madrid, 7. 
ministro de la Gobernación, al reo ¡¡•r * la una de la tarde a loe periodla-

•i»»^. j * ^ 9 ^ t a ay.ir fueran sus enmpa-
p . . d': ' «ba jo , 

•ípinlado acerca de! noiribramleato del 
pe-sonal contestó: 
«ubleraa deseado !oi nuevo» m'aistros 

que hubieran continuado en sus puestos 
los respectivos subsacrotarios y directores 
generales; pero como algunos Insisten en 
su dimiblín, habrá que sustituirles. Para 
esto cada ministro h i b l a r i con el presi
dente para resolver cuanto se relaciona con 
la cuestión de personal. 

DECRETOS A LA FIRMA ~ 
Madrid, 7. 

En las primeras horas de la maflana es
tuvo el Jefe del Gobierno en Palacio some
tiendo a la Orma del rey los siguientes de
cretos : 

Promulgando la lev de pensiones anexas 
a las medallas de Sufrimiento por la Patria. 

Promulgando la ley de retiros para cabos 
y soldados del ejército y de la Armada. 

También puso a la flrrna del rey los de
cretos admitiendo la dimisión de los señores 
Argüelies y Pialés y los nombramientos de 
los nuevos ministros. 

Pleito minero 
Madrid, 7. 

Esta mañana llegaron en el correo de 
Asturias loa representantes d¿ la Patronal 
minera do acuella región y del Sindicato 
Minero Asturiano, con objeto de ventilar 
en Madrid con el Gobierno el pleito que 
hay planteado entre los obreros y los ua-
tro'nos. 

A ¡as once de la mañana se reunieron es
tas dos ro.'iresentacloae» en el despacho del 
ministro ae Fomento, asistiendo a ella el 
señor La Cierva, el mlnislro del Trabajo, 
el subsecretario de Fomento, ei director .le 
obras públicas y et Ji-fe da la sección de 
Minas. 

En esta primera entrevista el ministro de 
Fomento habló en Wrminos generales del 
problema minero en Asturias y de su pro
yectado viaje a aquella región. 

Después oarabiaron Impresione» para tra
tar de la reorganizaelón de lo» trabajos y 
servicios para lograr i» intenslflcación de 
las tareas, mejorando paralelamente el sa
larlo <le los obreros. 

Al fclütar luego a los periodistas l i refe
rencia de esta reunión, el ministro de Fo
mento dijo que los representantes patrona
les y oberros vienen animado» de gran cs-
píiilu de concordia. 

Esta tarde celebraran una m m a reunión 
¡os patrono» y obrero». 

L03 BILLETES DEL BANCO 
AUSTRO-HUNGARO 

Madrid, 7. 
En el ministerio de Estado lian íacililado 

¡a siguienle nota: , 
"El ministerio de Hacienda de Hungría, 

por decreto de 18 de Junio ditimo, ha pro
rrogado basta el día 15 del actual el plazo 
para la ^cepuciúp por las cajas del Estado 
húngaro T »ócúr«,íies del Banco aust ro-hún
garo Je Jo» billetes da este último Banoo, 
provistos del estampillado húngaro de m i l 
y (ilez mil coronas. 

•Estos billetes serán eímblados por b i 
lletes del Estado húngaro, sin descuento 
alguno, por el Inslitaió sucursal principal 
en Budapest y Banco Austro-Húngaro y de
más sucursales en Hungría, asi como por 
las caja» del Estado húngaro." 
LAS MERCANCIAS ¡PARA (LA FERIA DE 

FRANKFORT 
Madrid, 7. 

En «fl ministerio de Esiido facilitaron 
la siguiente nota: ^ 

"El embajador de S. M. en Berlín ha co-
luunieado al Gobierno que et de Alemania, 
por disposición publicada en el "Diario Ofl
clal" da ^ de Julio úlllmo. ha autorizado 
la imporlaoión y exportación de las mer
cancías destinadas a la Perla de Muestra» 
de Frunlcfort del 25 de Septiembre al 1.» 
de Octubre próximos, siempre que acom 
paña a aquéllas el documento que acredita 
que son cons.'-'nadas a la mencionad Ferie 

Í durante su permanencia en Alemania es-
»rán bajo el control alemán y que ia re

expedición se efectúe dentro do las oua-
Uo semanas siguientes a la clausura de 
ia Feria." 

L a s operaciones en Ma 
rruecos siguiendo 

Madrid, 7. 
En el ministerio do la Guerra han facl-

Uiado la» siguientes noticias oficiales: 
"Según parliiiipa el alto comisario, ayer 

efeotuaron nuestras fuerzas una brillante y¡ 
reñida operación sobre ¡os flancos del ma
cizo de Sidl-Embrnlc. 

El enemigo concentró sus huestes ea <lo« 
grande» núcleos, que estableció en Sidi-
Acíun y Cenadok; pero la enérgica manio
bra de nuestra» columnas no sólo ootwl-
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gu)í neutralizar ÍU aonlón, sino que al-
aanzi), oon pénlldas relativamente peauellas 
ÚMli la Importanc'.a del «Tance, eslablccar 
4<ia pnsioioQes, una en Rocka y Cozaib, 
íjue oeupó la oolunma del geacrai Manso, 
y oirá en Yessar, en la que se eltuaron 
fes fuerzas de Larachc, más otra posición 
tnlernifX'a para soslecer las comunicacio-
nes y pura ealrechar »üa m&s el oeroo ai 
Macizo. 

El resuMado de esla operación ha sido 
«onseguir para lo sucesivo unidad de ao-
tuaeirtn en las columnas de Toiuáa y La-
ruehe, por haborse logrado un DIISIIUI frente 
iá«tim v esto redundurá en provecho de 
la fací Hilad del avance. 

No rnoslrrt el enemigo intensidad defen
siva proporcionada a la magnitud de su 
nAmero, lo éiuri pnieh? el desgaste moral 
e<>n»L'(.riiido por nuestros ataques. 

Nuestras bajas fueron las siguientes: 
Columna de Teluán: comandante de Es-

tartu Húyar don l.uig Prtrez PcAaranda, he
rida mutilu Izquierdo, ¡eve. 

'laprtán de caballería de regulares de Te-
tuAn don Juan Sánchez Pan, herido en el 
perbo. níuy grave. 

Tonionte policía Edua'do Cudin Jiménez, 
herido en el muslo izquierdo, leve. 

Das oficia-Ies moros heridos graves. 
Tropas emopeas: tres muertos y quin:e 

heridos, cuyos nombres se desconocen to
davía. 

Indígenas: tros mvertos y diez heridos, 
i A - a a c s T A » 

Madrid, 7. 
La "Gacela" publica las siguienlos dis

posiciones: 
De Estado.—Anuncia'Klo que el "Diario 

Ofleial" de la Repúolioa francesa ha pu
blicado un decreto po' el que se dispone 
que podrán ser concedidas derogaciones de 
las prohibiciones de Importación dictadas 
para los aguardientes y licores de origen 
extranjero. 

De Bostrucclón pública.—Aatorizando a 
don Gabriel Teramo Pomds, Jefe de la sec
ción administrativa de primera enseñanza 
de Lérida para posesionarse del referido 
cargo en la sección de Madrid. 

D R A m PASIONAi . 
Madrid. 7. 

Ksta mafiana. en el Puente de los Fran-
oesee, ha ocurrido un doble suicidio de los 
llamados pasionales. 

Andrés Navarra, de 21 ahos, y María de 
ta Cruz Sorlano, de !0, sostenían relacio
nes a IVI cuales se oponían los padrea. 

En Itte primeras horas de la mañana de 
hoy, después de haber pasado Ha noche jun 
tos, los Jóvenes decidieron auicldarse. 

Cuando se encontraban en el Puente d í 
los Franceses María socó un revólver que 
llevaba en el bolsillo yentregándoselo a su 
novio le dijo que la matara. 

Andrés disparó el arma, causándole una 
herida en la cabeza a María. 

Después volvió el arma contra si y se 
ha causado dos gravísimas heridas en el 
pecho y la cabeza. 

Conducidos al Hospllal fueron calmeadas 
sus heridas de gravísimas. 

E l a u t o m ó v i l 
Madrid, 7. 

Bn la carretera de la Corulia. cerca de la 
Puerta de Hierr», han chocado dos automó
viles, Incendí&ndoee los DWtorqs. " 

Con motivo del choque al chofer Cons-
laiflmn Rodriguen se !a haparadT la pistola, 
recilrfendo un batazo ea el muslo. 
BOTA SOBRE LA L E V DE UTIUDADES 

Madrid, 3. 
'̂ a Cámara de Con.ercoo de Maiírid ha 

piiMirsdo la siguiente nota: 
"PubKcrtda la reforma de la ley de u t l -

"dades en lo referen'-; a los tipos contri
butivos por las tarifas seguida y tercera, 
cuando ae trate de Sociedades regulares co-
hjctlvas y comaaditarlas sin aociones, la ad
ministración de contribuciones de la pro
vincia de Madrid se propone exigir el oum-
ptonilcnto de lo ordenado respecto a la pre-
senUclón de eserituras y Justiflcaates ne-
oesarios para la contribución eorrespuodien-
NS y hace el último requerlmdeoto a toda 

i ciase da Sociedades, tanto a las que vie-
' nen tributando oomo a las que lo han de 
hacer por vez primera, para que a'n fa l t i 
antes del dia 20 del artual presenten lo» 
documentos reglamentarlos, pues t.-anseu-
rrido dicho plaao lea verán exigidas las res
ponsabilidades reglameijl.irias. 

La Cámara de Couierclo recuerda a las 
Sociedades meroantües el contenido de los 
suplementos reprlidos que tratan de ea'a 
cuestión y señalan la documeataclón pre
cisa que para eurapHr la ley ha de en
viarse a la administración de coalrlbucloncs 
de esla provincia.'' 

A t e n t a d o f r u s t r a d o 
Madrid, 7. 

En la plisa de Sania Ana un obrero ves
tido de mee&Bhw ¡nlenló ai. '^ar contra la 
vida del patrono litógrafo Vírente Riso. 

Se le arrebataron dos pistolas csrgudas 
Debajo del traje de mcifAnlnn llévana 

otro, sinria, con el pírmMUl de quitárselo 
en la u-. M para despistar a la policía. 

«ANirESTJtGlCNLS DEL OON DE 
IMadrlu, 7. 

El conde de nomanones, hablando con 
algunos periodistas de ia solución dada a 
la crlsfe, manifestó que !e daba miedo el 
pensar que tuvieran que ser abordados pro
blemas tan ftrduos como los que actual
mente ha^ planteados, por un Gobierno do 
tertulias politieaa, bajo la presidencia dê  
señor Atlcndcsaiazar. 

Este ministerio — añadió —• d'u sale 
perJectamcntc que no pnecie presentarse a 
las Cortes, que tiene a la vista cuestiones 
tan trascendentales como la de Tánger. Ma
rruecos, la- de Barcelona, el problema eco
nómico, tan grave y agudizado, oomo el de 
la Hacienda españeia. que sabe que ios pro
yectos de Fomento es t ín mandados ente
rrar y que no desconoce que no puede 
llevar adelante la ley del Banco n| hacer el 
presupuesto, llene la audacia de mantener
se en el Poder con el único pretexto de que 
es muy elevada la temperatura y hay que 
pasar el verano de cualquier manera. 

Refiriéndose luego a la actitud de los l i 
berales, dijo; 

—No podemos hacer más de Jo que he
mos hecho hoy, pero iOeceellamos la asis
tencia de la opinión pública para que nues
tros acuerdos sean efloaoes. 

Terminó diciendo que no es digno de 
ningún Gobierno vivir a expensas de la 
savia ue .a oorona. 

DIMISIONES MANTENIDAS 
Madrid, 7. 

El alto personal del ministerio de Gracia 
y Justicia, incluso el director general de los 
Registros, don Manuel Barrón, hijo poütlio 
del señor Bugailal. mantiene sus dimisio
nes con carácter Irrevocable. 

L a a c t i t u d d e 

S á n c h e z G u e r r a 
Madrid, 7. 

El señor Sánchez Guerra ha reoibldo esta 
tarde en sn despacho oficial numerosas v i 
sitas de dipuludus y senadores conserva
dores, que acudían a felicitarle por la de-
llnlda actitud en que se colocó al plantear
se la crisis. 

Entre estas visitas figuran las de los ex 
ministros señores Pinlés y Domínguez Pas
cual y el nuevo ministro de Hacienda, señor 
GrtM&ez. 

La oonferenola que el señor Ordófiez ha 
mantenido con el presidente del Congreso, 
ha sugerirlo algunos comentarlos. 

Se dice que el «eñor Ordóñea ha notlfl-
cado al preside'nte del Congreso su deci
dido propósito de observar al frente de su 
ministerio Idéntica actitud a la mantenida 
por el señor Argiiclles. oponiéndose a todo 
lo aue signifique aumento de gastos. 

El señor Sánchez Guerra ha declarado a 
los periodistas que habfa declinado el ofre
cimiento de un. banquete con que pensaban 
obsequiarle sus amigos, porque dice que es
tas banquetes no se deben aceptar cuonoo 
los comensales siv.n menos da MS tres gra
cias ni más de las musas. 

LOS LIBERALES 
Kadí-fd 7 

Da la nota facilllada ayar pur ios ü k i 
rales, ca'illcafca .le audacia el anuncio «¿¡¡l 
nzador do Implantar por decreto las re.v 
mas, que caniproraelerlan tos grandoa 
tereses del país y que están coiMli¡na4 
de modo Inequívoco por el parkuacuto. 

En este punto acordaron los jeics iaj 
rales que si se celchraban los coainudl 
ron tas impresas, serian éstos deola.'S(¡3 
nulos, incllcj.'íes loa (te ere tos y se esiaJ 
ría la r-_'S[;ijasabílldad •constitucional a « I 
auterea. 

Esto» fueron los acuerdos, que no 
rene a en el contenido de la nota cíi 
cuya redacción fué eneomendada ai 
d; Horiiaoonas. 

En oaa&tu a la Implantación por decrt, 
de las reformas ferrovia'las quedó artpi 
tada UUH no la muy concisa y catcgóriM, ¡ 

Hoy .-w UuñraíUM uno de Ins Jefes 
Itérales de que la redacción de la nots • 
n.üoa LD oüi:pas vacío del "Himno de Hli 
ga", oomo lo hubtecs podido desear el pro-I 
pió señor ;,a Cierva. 

F!ntr > los liberales ha oausado ninrit 
di ' ínistr el q'iÉ no .-.e diera a la publicli 
la oota eoo I09 auuordoe qae fueron adoi 
torios por ununliiiídad. 

PCriOiON DE UN P R E S T A K C 
Madrid, 7. 

Entre las peticiones de préet^aio ¿¡ríj 
las al Bru¡co de Crédito Industrial y a» 
forme a ia ley de proteooió'o naaioual, í' 
gara u u de ios Astitiero? Mioguell de Ba 
cflcna, para ia construcción áe un di 
seco, goli .ilando un préstamo do fies 
llones de pesetas. 

L a c r i s i s h u l l e r a 
Madrid, 7. 

La reuati • hrads esta mañana, l iM 
la pretidencia <!•- los Biini^lros do PometMl 
y del Tr . i-.oo la asistearia üe los « J 
prcsentai . de la Patronal y del Sindiedq 
mioem d' A.Hurias, ha tenido por cí))* 
Iniciar con iiai'áoter inicial las acgueiacM 
neí e n I s t i a s para llegar a un acuet*| 
raspeólo t la petición de mejora de 
uaies heona ¡ntr los obreros. 

Los pal!' nos han expresado la Imp«t1 
blll J.I-! el onoeder los mejoras padidas pal 
la crisis que está atravesando la laiiaslral 
hiillcr,. y por las repercusiones que 
tiene ei> BspaSa ia soluoidn de la haelM 
Inglesa. La elevación de jornales ImpMotraj 
un aumento muy grande en el cosía dn 
carbón. I 

Los obreros, por su parle, han eosle9l|h| 
que r.ecEs.itan ganar mas para poder vHí.l 

Planteada as! la cuestión, surgió «a i * - ! 
turias la idea de acudir a la supresión n 
IJS Imptiestos arbitrios pxlraordlnarios »*i 
que foé agravada ta Industria üullo-a ^ ' l 
ranle la guerra, coa lo que quedarla a I 
industria nuller un margen de SspcnibS 
dadfs que podría dedltarso a •BCBeSciar 
los obreros. 

El ministro de Fomento ha eonv/aado k l 
reunión para buscar una fóricma ae ano*-! 
n!a que sirva además para Intensificar «I 
producción -que pueda ser bencllolMi" 
para obreros y para patronos. Consisle 
fórmula del ministro en que el Ooble" _ 
useinirará la cnlucaiJón y coasuma doJ9 
proíliicelón hullera as'uriana siempre 
se alempereo los precios a las eondicioa*! 
del consumidor espaftol. I 

A tal afeen» Invitó el ministro a li>^ f*'! 
tronos a rebijar los precios de los «¿r'1*'! 

jnes publicados oflclalmenie. I 
j Los pntrenoi le hicieron constar si ""'J 
nlstre que los treclos actuales son in.'cr'*"! 
res a los publicados y que éstos nur'',sj 

1 el limite a que pueden alcanzar. I 
' El señor l.a Cierva, satisfecho de Is- " ' ^ l 
nlfeslaelonea de los patronos, Insistió en ?»l 
criterio de buscar una solución meJif'1'! 
el Incremento de la producción. 

Los represenlantes de la Patronal a l* 
ron que prescindiendo del problema ,-?" I 
ral, que mce-'e graadislma atención 
man que el pT.hlema concreto que S'r'>'3'M* 
tan los obrero? =s ánieaments de " " ' " S 
y da- subsIsteniMaii y que eae se r'rjr 
remediar amparando el Gobierno la ' C j , 
peratiyaa e Impídipudo la «leiaulda lDju5r 
a-.ada de loa aluullerea. 
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I ni ministro dol Trabajo Inlarvlno, ooln-
ddiomlo con lo» puntos de vista del soOor 
L« Clorva y acogiendo la Idea de las re-J 
«r.isontac.'ones obrera y patronal. 

La deliberación, que fué larga y labo-
IHosa duró cerca de dos hora» y en ella se 

»KIVÍDO la formación de una Comisión In-
1 tograda por represantaciones de obreros y 
ipslronos y del personal técnico del minis-
lurio formado por el subsecretario y el Jefe 
ía U sección de minas. Dicha Comisión ser4 
' asesorada y de hecho presidida por los 
eünlsiro» de Fomento y Trabajo, quienes 
«a han ofrecido asistir en todo momento 

¡las se considere oportuno. 

LAS EXPORTflOIOWES : LOS PROYECTOS 
DE FOMENTO 

„ f l^drUCí 7. 
Al recibir el ministro de Fomento a ios 

f . : -, is. éstos le han hablado de los co-
1 neniarlos que ha sugerido la libre expor-
Jtaolún de aceite y de arroz. 

—¿So comentaT — ha dicho con extra-
iSsza el sefior La Cierva—-. Pues es mejor 
Itua exporte todo el mundo, sin necesidad 

ta venir a pedir perníso, que no que lo ha
gan ¡¿io unos cuantos señores. 

I También oreo — ha añadido —• que hay 
lUguna alarma por si mi plan de obras se 
I BÍVMS a !a práctica por decreto. No recuer-
|éo bien, pero tengo una idea de que siendo 
i el conde de Romanónos Gobierno con el 
tiefior Maura, se legislaba por decreto y 
fademis se tomaban los acuerdos en Con-
IWlo de ministros para que la responsabi-
•oad alcanzase a todos. Pero, en fln, yo 
Mguiré trabajando y por último todos me 

| harán Justicia. 

UNA PROTESTA OBRERA 

Madrid, 7. 
Ssta mafiana ha acudido al ministerio de 

JA Oobernación uní. Comisión de la Fed»-
Mteifin local del ramo de la edillcación, que 
I»« preponía hablar t)a el sefior Bugalla! 
ricer's le la situación en que se tiene a los 
jieleniios con motivo del atentado contra 
I •! sefior Madurell. 

No les ha sido posible hablar con el m i -
liiiítro y al ser redbidos por el subsecre-
1 tirio han comunicado a éste, en nombre de 
j l» Federaciún que representaban, su dw-

Íusto porque se demore el cumplimiento 
a la orden de libertad que dló el Juez para 

i loi compaOeros que no se hallan procesados 
If le han denunciado, formulando la corres-
pomlk-nie protesta, el estado en m e se tle-

|B« desde el sábado a varios delenklos en 
» Dirección de Seguridad, donde se hallan 
lareciendo de lecho en que descansar. 

El subsecretario ha prometido dar cuen
ta en seguida al ministro de las maniíesta-

I «Iones de los comisionados. 

PROXIMO LIBRO 

Madrid. 7. 
, Be encuentra en Msdrkl el ex diputado 
S0?. fVrnando de los Ríos, pro-parando la 
pub.lcaclón del libro que ha escrito con mo-

| «ivo de su viaje a Rusia. 
Tan pronto como termine esta labor, el 

•»0t r de los Ríos lr4 a Asturias, donde dari 
ja cursillo de cinco conferencias, dedicado 
Jl ' ip í lcato minero, en el que expüeará los 
iT. -rr"ls m*s fundamentales que hoy preo 
wjir: a ]os obreros mineros ae las naclo-

| " t más adelantadas. 

CALENDARIOS ESTIVALES 

Madrid, 7. 
Olee el -Heraldo" en un «uelto político: 

I •fc ''0 "P'nas han Jurado los dos nue-
"9 Ministros, ya se hibla de Ja formación. 

| Jr*,/""1» el mea de Septiembre n Octubre, 
i fV01* Oohl?rno de concentración parlamen-

presidido por el sefior Maura, y en el 
fj~! a i ra r ían representantes de las cuatro 

'» Izquierda, para hcer un presu-
' ,Probar la ley de IBanco y dar ac-

! ¿™> a los liberales al Poder para fines da 

6,.^° no' sorprendería que se cumpliera el 
j^Kram». a pesar de lo disparatado, por-
2 esta solución serla más lógica que la 
8 e ^Presenta U úlUma crisis.-

1822 - 1921 
Madrid, 7. 

Como todos los años, han celebrado esta 
mafiana unas honras lúnebres en San Fran
cisco el Grande los ml'icianos nacionales. 

Asistieron personalidades del ejórolto. 
Terminada la ceremonia, desfiló el bata

llón, dirlgléndos* a* arco de la calle del 
Siete de Julio, donde se depositó una co
rona. 

Por la tarde se sirvió en. el domicilio so
cial, calle de Valverde, un espléndido ban
quete, que transcurrió en medio de la ma
yor confraternidad y alegría. 

LA DESBANDADA PARLAMENTARIA 

Madrid, 7. 
En lo que resta do semana saldrán d i 

Madrid casi todos los políticos Ue signifi
cación que no desempeñan cargos públicos. 

Esta noche salen varios. 
Tal desbandada parece indicar que está 

asegurda la vida del Gobierno durante los 
rigores del estío. 

LAS OBLIOACIONES DEL TESORO 

Madrid, 7. 
La suscripción de Obligaciones del Tesoro 

en Madrid, ha Importado hoy 2.499.000 pe
setas. Con lo suscrito en provincias, «e ha 
elevado el total a 15.129.500 pesetas. 

Hasta ahora la total cantidad suscrita 03 
de 479.215.500 pesetas. 

Plan de Sánchez Toca 
Madrid, 7. 

En el almuerzo que celebraron el domingo 
los presidente» de las Cámaras en el domi
cilio del sefior Allendesalazar, con los mi
nistros, en cuyo almuerzo quedó planteada la 
crisis, el sefior Sánchez Toca cx¡>uso en l i 
neas generales un plan financiero para el 
rescate de las llbeas férreas, con una rs-
versión normal, sin perjuicio para los intere
ses del Estado y Ua ias Compafiias y co 
una completa Inteligencia. 

Segrtn el plan del sefior Sánchez Toca, e'. 
Tesoro adquirirla la mitad más una de las 
acciones de las grandes Empresas, que re
presentan dos tercios de la red general es
pañola, y asi la administración ae haría due
ña de los ferrocarriles espafiolcs, proce
dimiento análogo al empleado en Inglaterra 
con el canal da Suez, cue le ha valido pin
gües bencllolos. 

Con esto se persigue también evitar que 
los anticipos del Estado a las Compafiias 
graviten sobre el presupuesto nacional y 
mediante una operación prudentemente pro
parada sa marcarla el tipo de adquisición 
de ias acciones con todo respeto para las 
obligacionistas. 

Bl Consejo Superior de Ferrocarriles, 
compuesto de técnicos, se encargarla do 
perfilar el pensamiento. 

Fruto inmediato de este estudio seria la 
elevación de las tarifas por. medio de ua 
real decreto. 

MOVIMIENTO B U i ^ T I L 

Madrid, 7. 
L a Deuda reguladora desciende 35 cén

timos, quedando a 66'40. 
•Bl Exterior avanza medio entero y ter

mina a 82'75. 
Los Amortlzables tienen poca contrata

ción y pocas deferencias en los cambios. 
El Banco do Espafia queda a 50r., con alza 

de un nuevo entero. 
El cambio Internacional continúa Irregu

lar, bajando 11 céntimos las libras y 90 las 
liras y subiendo un céntimo los dólares y 
10 los marcos. 

LA C0NTRAVI6ILANCIA 

Madrid, 7. 
B l Uireclor de Seguridad ba desmentido 

lanotlcia de un frustrado atentado esta tar
de en la plaza da Sania Ana. 

El hecho, sin embarco, es cierto, pero a 
disUnla hora y en sillo diferente. 

Cuando cuatro sindicalistas quisieron 
atenlar contra la vida del regente de la Im
prenta de! señor Ulasa, lia sido a l is lieté 
de ja tuañíiua, en la calle de San Mateo, que 
es donde ae halla Insialida ¡a imprenta. 

Hace un mes se declaró una huelga en 
«lia, y el regente, sefior Garcilaso. la resol
vió admitiendo persona; no asociado. 

Desde entonces comenzó a recibir anóni
mos amenazadores, qno le obligaron a pe
dir que se la vigilara por la policía. 

El director de Seguridad dispuso que un 
agente enatodlwa conslanfemcnle la per
sona del señor Ga-ci!aso. 

Percatados los slnlicaiistas que Iban a 
realizar el atentado de la vigilancia de que 
era objeto dicho sefior, amenazaron también 
de muerte a uno de los ageniea qua le v i 
gilaban, con el Iln. sin d ída , de que des
cuidara el cumplimiento de sus deberes. 

Ea vista de esto, el sefior MiDán de Prie
go ordenó se monlira una contravlpilancia, 
que dió los resultadas apetecidos, pues esta 
mafiana los agentes de la contca-vi^ilancla 
indicada, cuyo» nombres se ignoran, aunque 
se sabe que uno Ue eiíos ha estado en Bar-
celc-aa prestando servicio algunos afios, se 
apercibieron de que en la calió de Santa Ague
da, esquina a la de San Mateo, se hallaban 
apostados cuatro individuos sospechosos, a 
los que interrogarn. 

Uno de los individuos en cuestión parees 
ser que, sin contestar a las preguntas de los 
policías, sacó una pistola Star, con el car
gador c-omrleto, e intcaló uisparir sobre uno 
de los agentes. 

El agente se abalanzó sabré el sindicalis
ta, logrando arrebatarlo el arma y, con ésta 
y con la que él llevaba, logró, en unión de 
sus compañeros, reducir a los cuatro alndl-
oaüstas. 

Ep esmino de la Dirección da Seguri.la l 
uno de ellos logró evadirse, emprendiendo 
veloz carrera. 

De no intervenir tan oportunamente la po
licía, se hubiese perpetrado el atenlado, pues 
en aquel momen'.o el í-efior Gareilazo, acom-
padado del agente encargado de su custodia, 
entraba en la calle de San Mateo, para d i r i 
girse a la imprenta. 

FALLECIMIENTO 
Madrid, 7. 

En el Hospital provincial ha fallecido Ma
nuel Tobar Conde, otro de los lesionados 
en la catástrofe ferroviaria de VUlaverd.'. 

BUEN TIEMPO 

Madrid, 7. 
No hubo durante las últimas 94 horas 

cambios importantes en el estado del tiem
po. 

Los vientos son flojos y la temperatura 
elevada. 

La máx'ma de ayer fué de 33 grados na 
Cáceres y u mínima de boy 12 en Ponteve
dra. 

Temperatura máxima do ayer en Ma
drid, 31'6; Idem mínima de hoy. 17'7. 

Tiempo probable, bueno en tpda Espada. 

E L CANON DE TARIFAS 

Madrid. 7. 
El Ayuntamiento ha acordado elevar d í 

nueva la tarifa de los coches de plaza. 

E L HOSPITAL DE MADRID 

Madrid. 7. 
Con asistencia de las ati\rkiados se inau

guraron esta múfiana otras dos nuevas sala» 
€n el Hospital provincial. 

EXCURSION» COLECTIVA 

Madrid, 7. 
Hoy ha salido de Madrid el primor gru

po de la excursión colee tiva organiza l i por 
la P e í a Lara a los Pirineos. 

POR AMENAZAS 
Madrid. 7. 

En la caaic del Laurel fué detenida Flo
rencio Febrero, de 29 afios, a petielóa del . 
encargado de une obra en que trabajaban 

• obreros de.I Sindicato católico, contra los 
cuales dirigió amenazas para que ss afllUsou 
a la Casa del PueWj. 
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L a feria de San Fermín 
Pamplona, 7. 

Con tiempo nublado » on !leno rebosan
te so ha voriOcailo esta tarde la primera oo-
rrida de las Destas de San Perml.n 

Se ildian loros de Villa por Belnioate, 
DomiRguln y Orancro. 

Primero. — Belmonle veroniquea por lo 
tlTiÜ. 

Con poder y bravura toma el bicho cuatro 
varas. 

Magrltas es ovacionado a la sall'la <ie un 
gran par. 

Botinonte, con la muleta, hace u i i faena 
valiente para media eslocada tendioa y un 
pin abaso. 

Soyuiido. — Doming-ln lancea con mucho 
movimiento. 

El toro toma cuatro varas y derriba en 
todas eSlaa. 

Los tres matadores son aplaudidos eu qui
tes. 

Mal pareado pasa a la Jurisdicción de Do-
mlnguín, que comiensa la faena de nmleta 
aguantando una peligrosa colada. Sigue em
barullado y suelta un eslouonazo. 

Tercero. — Granero veroniquea con l u 
cimiento. 

Toma el bicho cuatro varas. 
Coge Granero las banderillas y deja tres 

pares, lo? do; últimos buenos. 
Con la muleta hace una faena valtente y 

da un plnctiaiío en lo duro. Nueva faena y 
dos pinchazos más ; una estocada entera y 
descabello al tercer intento. 

•S." Be'.moníe le saluda con varias veni-
nloas vulgares. 

Ra quites se lucen los maestros. 
Helmonle maletea sobre la derecha por 

altos y coa ayudados, de cerca y valíonte. 
Pincha una ves y sliriie la faena artlstioa 
y confiada. Otro pinchazo, una estocada en
tera y des intentns. (Aplausos.) 

5* IiomlnRUln le saluda con varias ve
rónicas, valiente y con mucho estilo. 

iEl toro cumple en varas. 
Dominguin brinda al piibllca del sol y 

hace una faena sobre ambas manos desde 
ee'rda, aunque algo movido, intercala un 
pase de pecho bueno. Entrando recto da 
una estocada corta en lo alto que resulta 
un ñoco atravesada. Descabella. 

6.* Giancro veroniquea con lucimiento. 
Banderillea al toro supeiiorment e. 

Hace una fama breve para una estocada 
buena. 

COLONIA NAVARRA 
E L DS LA CORONELA 

Bilbao, 7. 
Los navarros aqiif residióles están ce

lebrando con gran brillantez sus festejos. 
Desde primeras horas de la maBaoa han 

recorrido las calles con músicas y dispa
rando roh.-'les. 

A medio día celebraron un banquete que 
resulta muy animado, en el que han ha
blado el presidea'c de la colonia navarra 
y un concejal de este Ayantamlento, qne ha 
asistido al acto en representación del al
calde. 

— Rn una carta recibida del ex ma
tador de toros Antonio Fuentes, éste niega 
que. vaya a. marchar a Amírica a torear. 
Insiste en su propiísito de permanecer re
tirado del toreo. 

De Marruecos 
Larache, 7. 

Pcgún órdenes del alto comisario, esta 
niíi.lrufa'la salieron del campamento las 
fuerzas concentradas de policía y la haroa 
para llevar a cabo la ocupación de la im-
porliintc posición de Benna. último eslahón 
de Benl-uorfet a la derecha de Majizen. 

•Con estas fuerzas salieron varios hab!-
taates del aduar de Agnra, últHnamente oas-
llgadó, y de donde haólao Inttresado el es-
tablucimiunlo de una j.üsiclóa de protección 
' 0 el citado punto. 

Bolre las tropas que hablan de ocupar la 
posición pira llevar a cabo loa trabajos de 
fortificiiBion. marciiaroo ana sección de in-» 
gcnieios con material y alpunos cazadores. 

Nuestras fuerzas avanzaron hr l l antcmen-
te, llevándose a cabo la ecuación sin dificul
tad, empezando seguidameotc los trabajos 
de fortiacaclón. 

Al medio itfa el jefe de poHela indigsna 
que mandaba las tropa* pidió el envío de un 
ubor de policía, saliendo uno de Menjuf, 
cnantiado por el comandante don Eduardo 
Blanco, en el que figuraban los capitanes 
don Juan Mendoza y don Manuel Sarasa y 
el teniente Várela, 

El enemigo no cesó de hostilizarlos en to
no el día desde B!da y desde la margen de
recha del río, lúnilándose a entorpecer los 
trábalos sin llegar a una fuerte reacción 
ofensiva. 

A las cuatro y media de tarde dispuso la 
retirada, cuando tan sólo temamos algunas 
bajas indígenas, y entonces el enemigo rea
nudó el fuego con poca violencia, pero te
niendo baja» de oficiales. 

Nuestras bajas son del cuarto grupo do 
regulares: comandante don Eduardo Blanco, 
leve en un muslo; teniente José Várela, 
atravesados los dos musios; dos soldados In
dígenas, leves; de poHela indígena: capiláü 
don Genaro Criarte, leve en la mandíbula; 
once soldados, cinco leves, total 21 bnias. 

La posición quedó convenientemente for
tificadas, guarneciéndola fuerzas de policía 
y de la liaroa, mandadas por un capitán, mn 
un toti de 120 fusiles y una compañía de 
ametralladoras. 

•Dado el valor de la posición ocupada las 
bajas son de poca imoortancia. 

ALCANZADO POR E L TREN 
Huesca. 7. 

En la estación de Cariñena fué alcanas do 
por un tren el mozo de la ««'.ación Juan 
Fernández, que resultó con ambas piernas 
destrozadas. 

En estado grave fué trasladado al hos
pital de Zaragoza. 

Dala región aragonesa 
BLASCO IBAAEZ DE EXCURSION 

LA LANGOSTA 

Zaragoza, 7. 
Noticias do Jaca dicen que ha llegatfo atas

co Ibáñcz a aqnel'a población, siendo cum
plimentado por el Ayuntamiento en pleno y 
otras personalidades. 

El ini»igne novelista visitó los e<liftcion más 
nolaiJ'cB de Jaca, entre ellos la ivitedral, ad
mirándose de su bello estilo rnoiánico. 

HeaHzó una excursión al valle de Ansó, es
tudiando las costumbres tipleas. 

Bl señor Blasco Ibáfiez ha salido para Pan-
tloosa. 

Según noticias de 14 sección agronómica, 
en !a mayor porte de la provincia se ha acen
tuado la plaga de la langosat. 

W E Y L E R EN ZARAGOZA 

Zaragoza. 7. 
Ha llegado el general Weyler aeompa-

fiarto de su hijo don Fernando y de su 
ayudante. 

CtrtÜFLICTO AGRARIO 

VHadoWd, 7. 
En varios pueblos de esta provincia se 

están sucediendo los conflicto» obreros en el 
campo con los labradores a medida que co
mienzan las faenas de la reeoteeoión. 

Rn varios pueblos la amenaza de secun
dar un movUnicnlo de esta ciase hace con
cebir temores graves. 

La escasez de braaos ha aumentado con
siderablemente la demanda de maquinaria 
agrícola, la cual ha experimentado una ele
vación de precio que agrava la situación. 

DESCARRILAMIENTO 

Segovla, 7. 
Entre las estaciones de Otero y Ladosa 

ha descarrllaflo un tren de mercancías pro
cedente de Madrid. 

Varios vagones aallsron de la vfa y ésta 
quedó InterocpUda ea un gran trecho. 

El tren expreso tuvo que relroceder hasa] 
Seg-ivia, de donde volvió a saür pcr la Un̂ J 
de Medina. 

Se cree que hoy quedará la via expeidî j 

LA ESPIGA SEPARADA 

Corufia, 7. I 
La Sociedad La Espiga ha .oelcbrado 

reunión para tratar ue la separación de |(] 
Sociedad de la Unión General de Trabaj»..] 
dores. 

Ante el temor de que ocurrieran uiitur-l 
blos, las autunJades hablan tomado gru.] 
des precaucioues. 

No se registraron Incidentes. 

CHISPAS C E L E S T E S Y TEPKESTRES ̂  1 

Toledo, 7. I 
Ea el Toboso, durante una tormenta, ufii 

una chispa eiéctrica en una era de las afot-l 
ras de la población, ardiendo las •.,, I 
que ailf cslabxn amontonadas. quetnAnamil 
demás gran número de haces | i wteses, I 

En Villascqullla una oniápn desprendml 
de una looomolora prendió en tres Beialut*! 
dos de cebada y trigo, quemándolas. \ 11 

DE AFRICA ! 
MeliKa, 7, | 

Han empezado a prestar servicio las fu»»! 
zas de carabineros llegados el mes aclt-i 
rio*. I 

Dicho servicio se reílere a perseguir u 
contrabando de armas. 

Las última» nutteias re'laidas de ' -
uemaa dicen que. han llegado muchos m»-l 
ros a la plaza para espender meroanclas. | 

Parece que en les terrenos frootcriull 
hay tranquilidad. 

LA RECONSTITUCION NACIONAL " 

Salamanca, 7. 
Se han reunido los Ingenieros agrilao-j 

mos, de minas y montee y de obras pt-l 
Micas, tratando extensamente del nroveettl 
y plan de reoonstltiielón nacional, adhKJ 
riéndose a los Iniciadores del plan que r«-| 
afilen en Madrid. 

Estimaron que las Cortes pueden I 
diar y modificar cuanto quieran este pn-l 
yecto, pero qae coneideren preferente 11 
problema de la reconstitución nacional, p r * | 
rindiendo los reunidos de todo matiz poü-
llco. 

Para el domingo próximo organizan * 
mitin al cual invitarán a todas tas fuera* 
vivas de la capital. 

UNA L A T A 

Málaga. 7 
Erente al hospital elvll, en la esplanad* 

Jugaban varios chiquillos. 
Cho de ellos, de diez aBcs de edad, UH 

mado José Pine, se encontró una lata M j 
tomates, al parecer llena. 

El muchacho arrojó la lata contra ia 
red, produciéndose ea el aeto ana eccroi 
explosión que causó ' alarma entre los vt* 
cinos. 

El muchacho con el susto fenomenal T^ j 
e» de suponer, salió huyendo para su ¿as* 

Se trataba de un petardo qne eoeteaK 
trozos de hierra. 

Se eree que estaba destinado a nn ate»" | 
tado y que el criminal no se sentlria o* j 
el necesario valor para cometerlo y dfiat* : 
abandonada en aquel sitio la lata de tomatM 

E Z T R A N J E B O 
Desórdenes 

en el Indostaii í 
Londres, 7. i 

So han recibido despachos dando i 
de haberse desarrollado graves desóruea*' 
en Alegarh (Indostan). M 

Las turbas han incendiado el puesto o* 
policía, la Casa de Correos y Tcfígrafcs J 
otros edlücioa. 
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El proyecto fiscal 
Berl ín . .? . 

fdLyer en U sesión del AeiohsUg el señor 
firtli lejó el proyecta flacal del Gobierno. 
iBesúa dicho proyecto, «1 ordinario asciende 

it.ürOO millones de marcos, y el extraordi-
rló a 59,000 millones, de ioa cuales 86,000 
jone» corresponden a lo* gastos preolsos 

cumplir ios compromisos del Tratado 
j Verstlfe». 
Los gastos que origine el complimlenlo del 

«tum no están comprendidoe en este pre 
sto y M atenderá a ellos con ei aumen-

; ae obtenga en los actuales Impues-y con la elevación del Upo de éstos, 
eula el canciller en 41,000 millones de 

eos papol el presupuesto de gastos del 
natum, sin hallarse comprendldoe en éstos 
de las tropas aliadas de ocupación. 

[Él señor wirht ha declarado que para 
nder a su programa el Gobierno confia on 
(jue producirán las contribuciones dlreo-
eo ta percepción más rigurosa del im-

¡ito de utilidades y en la del impuesto 
nado del sacrlDcio. 

E-. cuanto a los nuevos Impueetoa, el Oo-
•rno tenderá a conseguir aumentos en los 
•reohos del carbón, tabaco, cerveza, etc. 

[Estima «I canciller que con las medidas 
ales del Gobierno los Ingresos asoendo-
; a 80,000 millones de marcos, de ioe cua-

i el 54 por 100 corresponde a los Impues-
dlrectoa, y termina ocupándose de la re

ma monetaria, .acerca de cuyo asunto ha 
apuesto «nodlOcaclones la Comisión de Ga
mita, y pidiendo en nombre del Beltoh 

leTinlamíento de las sanciones Impuesta* 
ir los aliados. 
11 diputado Trimborn declara que su par-

"o aprueba en principio el programa del 
bterno. 
b cambio, el ex canciller Holferleh io 

tabate en un violento discurso. 
LH diputado socialista Kell censura dura-

ai* h actitud de Holferleh, diclándo'e 
no [odrá menos de ser condenada por 

extranjero y considerada como una pro-
•uión. 
Después hace uso de la palabra Crlsticn, 

-"i se declara conforme con el plan del Go-
no. y añade que ahora se trata de que Ia9 
M pudientes demuestren su voluntad pa-

i pagar la deuda, pues de ello son ios prin-
responsables. 

LLEGADA 
doma, 7. 

Anoche llagó a esta capital el nuevo m i -
^ r o de Kcgocioa Extranjeros Della To-

itta. 
BANDERA D E L CONSULADO D E L O S 

E S T A D O S UNIDOS 

Berlín, 7. 
va grupo de desconocidos se apoderó de 
Diniera del Consulado de ios Estados 

•asa, 
U pollcl» hace averiguaciones pira dar 

lo» culpable». 

. IMPLANTACION D E UN I M P U E S T O 

La Paz, 7. 
entrado en vigor el Impuesto de 50 

'* ICO sobre los benefioios comerciales e 
íiulriiles. 

L L E G A D A 

Beyroulh. 7. 
iUh '•e9ado M- Franklia Bouillon a Liban, 
"1*0̂ 300 Inmediatamente una larga en-
" ^ t * con el general Gouraud. 

DIFERENCIAS E N T R E 
C H I L E Y S O L I V I A 

¡«aebra, 7. 
secreUrla de la Sociedad de I * Na-

T¡~°' ha recibido una carta de la delega-
ion«t ^ " e participando que, a pesar 'de 
rr"»ar en ,,[ progr.^nj ¿e \& pr^xijia Aiam-
I , . , ; no serán sometidas a su mediación las 

¡^encías existentes entre y Chile y Bo-

g j . ^ ' n a diciendo la carta que Chile se 
¡L' *n*rgi. :!mente incluso a que se iaa-

dicho ü u n t o en el orden del dia de 
«amble». 

Escuadra inglesa 
a Gonstantinopla 

Londres, 7. 
Según el "Daily Ghronlole", el envío do 

una gran parte de la flota inglesa del Me
diterráneo a Gonstantinopla. como simple 
medida de precaución, no debe injerpre-
tarse como Indicio de que las hostilidades 
hayan comenzado a estén próximas a co
menzar. 

Sin embargo, si lo» kemalistas Invadie
sen la zona neutral, los ingleses y france
ses, asi como lo» turco», guardianes de lo» 
estrechos, se verían obligados a resistir, 
aun cuando su Intención sea no apartarse 
de la estricta neutralidad que vlenan ob
servando. 

F A L L E C I M I E N T O 
Londres, 7. 

Ayer por la tarde falleció lord Balfour 
Burlelgh, ex secretario de Estado de Esco
cia. 

P R O P O S I C I O N D E I N G L A T E R R A 
A L O S E S T A D O S UNIDOS 

Washington, 7. 
Según el "Phlladelphla Public Ledger", 

el Gobierno Inglés ha hecho al de los Es
tados Unidos una proposición encaminada 
a la concertaclón de un acuerdo anglo-nlpo-
americano para los asuntos del P|; iflco. 

S A L I D A D E L P R I N C I P E J A P O N E S 

Paria, 7. 
El príbeipo Japonés Hiro-Hito ha salido pa

ra Tolón, donde embarcará con dirección a 
Roma, 

Las declaraciones de 
M. Briand 

París, 7. 
L i Prensa de esta mañana hace constar 

que han producido la más {avorable Impre
sión las declaraciones hechas entre las Co
misiones del Senado por el presidente del 
Consejo de ministros, señor Brland. 

El señor Polncaré dló las gracias calu
rosamente a éste por sus amplias expli
caciones acerca de los asuntos tratados. 

Acerca de la cuestión de Orlente, el se
ñor Brland declaró que persistía en la creen
cia de llegar en fecha próxima a una pa» 
coá Turquía .estimando que continuaba sien
do muy, posible llegar a un acuerdo par
ticular con aquella potencia relativo a la 
rectificación da fronteras. 

El jefe del Gobierno prometió que muy 
pronto serian libertados todos los prisione
ros franceses que aun continúan detenidos 
y que las tropa» francesas de Gonstantino
pla nunca serían empleadas en operaciones 
da guerra que se relacionen con el con
flicto greco-ti^rco. 

En Ismldt, remediando las violencias y 
atrocidades recientemente cometidas, los 
soldados franceses figuraron entre los más 
activos salvadores de la población turca y 
continuarán desempeñando la misión que les 
fué confiada de proteger las leyes de la 
Humanid^l. \ 

El señor Brland trató extensamente luego 
del asunto del Banco Industrls' Je Cilna 
y desuués de exponer las diversas combi
naciones para salvar la situación por que 
atraviesa dicho Banco, la gran mayoría de 
los parlamentarios reconocen que era pre
ciso llevar a cabo toda clase de esfuerzos 
para ponerle a flote, manifestando ST S»-
tlsfacciún ante las explicaciones dadas so
bre el particular por el presidente del Con
sejo de ministros. 

Con referencia a las conversación'» -de 
Wiesbaden, el ministro de Reparaciones, 

señor Loucheur, declaró que las negocia
ciones entablas seguian su curso, pero que 

. habían sido descartadas las casas de ma
lera, con motivo del precio excesivo se
ña! vio a islas por lo» construetore» ale
manes. 

Disturbios 
Roma, 7. 

BS "Glornale d'Italla" dice que a conse
cuencia de los últimos disturbios que ban 
tenido lugar en la región do Fiume lina re
sultado un centenar de heridos. 

Se han practicado 80 detenciones. 

UNA R E S P U E S T A 

Londres, 7. 
Comunican de Atenas al "Moming Po«t" 

que el comisario ruso'de Negocios extrenlo-
ros, señor Tchilcherin, ha enviado un telo-
grama al Jete del Gobierno griego, señor 
Gounaris, en Estnirna, preguntándole si ra 
Gobierno se consideraba en estado de gue
rra con la República rusa de los Soviets. 

El señor Gounaris le ha contestado </iciea 
do que el conzicto armado quedaba circuns
crito entre griegos y los turcos nacionsUi»-
la«. 

L O S K E M A L I S T A S R E S P E T U O S O S 

París, 7. 
El "Petit Parisién" dice que no hay tda-

gún indicio que permita afirmar que las tro
pas kemalisfas preparan un ataque contr» 
Gonstantinopla, sino que, por el contrario, 
según noticias deblaamente comprobadas, 

puede asegurarse que los kemallslas respe
tan la zona neutral establecida por los alto-
dos. 

CAMBIO DE R E S I D E N C I A 

Berlín. 7. . 
El Comité de los Docs de Alta Silesl», 

que hasta ahora habla residido en Oppebu 
se trasladará a Katowltz. 

E L P R O B L E M A D E L P A C I F I C O 

Washíftgton, 7. i 
El "Phlladellle Public" dice que el Go

bierno norteanii-ricano examina aeUialmentei 
una proposición ollciosa del Gobierno inglé» 
sobre un acuerdo entre los Estados Unidos* 
la Gran Bretaña y el Japón concerniente aí 
Pacifico. 

G R A V E S I N C I D E N T E S 

_Roma, 7. 
Con molivo de celebrarse una reunión da 

protesta contra ¡as tropelías d? los fascis
tas, se han registrado numerosos incidente^ 
graves, a consecuencia de los cuales la po
licía se vió obligada a dar varias cargas, ha
biendo por ello numerosos heridos y babién ' 
dose practicado gran canUdad de detencio
nes. 

Un grupo formado por unos 500 arditl, 
organizados mllitannenle, ha lomado parta' 
en la min'fi'slación de protesta. Cierto nú
mero de ellos, que se alejaron un poco de' 
tfrueso de la mamfesUción, cayeron en po

der de los fascist.is. 
La caballería d.ó varias cargas, separan- í 

do a ambos grupos contendientes. 

R E E M B O L S O 

Shanghay, 7. 
En virtud del acuerdo de la Asoclacló» 

de banqueros de Ghina, el Banco Industria.'. 
Chino ha comentado a roembolsar por sil 
valor nominal todos los documentos de cré
dito oue, pi IJCCI.'I ntes de todo el Celeste Ira 
perlo,' se presentan en sus oficinas. 

UNA A D V E R T E N C I A 

Berlín, 7. 
Con:unlcan de Beulhen que el general 

inglés Jefe de las fuerzas de ocupación re
cibió esta mafiana a los representantes déf 
Municipio de Beuthen y a los notables ale, 
manes, a los cuales expresó su disgusto por 
Jos sucesos ocurridos a consecuencia de lo» 
que halló la muerte el comandante franoéa 
M. Montaiegre. 

í El general inglés los exhortó asimlsnu 
' fiara que cooperen con los esfuerzos de Ja» 
| tropas aliadas en favor del mantenimiento 

del orden, o, de lo contrario, los aliados at. 
' ve rán precisados a recurrir a la adopción d. 
I severas medidas. 
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Lo de Aita Silesia 
Eicpulslón ¡Jal bfrg«Jir»esí,ro «l« 
Boutnen. 

Oppfltn. 7. 
Sogrtn la Agencia WoKÍ, la Cniüisióo inler-

Mlada ha daorotadó la expulsión del burgo-
in.-io. lre de Bculhen, a causa del saogriciuo 
BU.ceso acaeoirto reclenleoienle y que ucaaio-
¡ J Í \í* n'.uprte de un eon'aorlSntc irancés. 

El plan d« la Ccmislón Inter
aliada, t 

Oppeln, 7. 
Cwn^UeMio el plan de la Comislcn m-

teirtitam, el ma.-Uis continuó el repliegue de 
los insurgentes alemapes y poiaeos. 

En la región de Bau'.hen, ai Sur do Kat-
towitz, en el lado polaco, bu sido coiiípic-
tamcnio evaeuad¿, asi come Kreuzburgo, 
en el lado alemán. 

UNA ABSOUiCíON 

Berlín, 7. 
La Prensa rublioa extensos c-omentarins 

sobre la absolución por parte de.! alto I r i -
buual de Leipzig d i ! g'nernl SlsngE.-. 

(ROCICn DE CONFIANZA 

París, 7. 
Ante la Comisión de Raoieáda de la (34-

mára de dipul..í!< s ha ¡nformado hoy el nre-
eideule ¡le! Consejo, señor Sriantl, acerca 
Je diversas cuestiones 

La Comisión, aesi>u»,<i de oh a! presidente 
del Consejo, adoptó una mocito de oou-
lianza en el presidente del Hoasejo y en 
ella so expresa, adeüiás, el deseo de que 
sean reduaidos los eieistivos militares a !o 
estrictamente ceüesario. 

Turcos y griegos 
Angora, 7. 

Ei oon-.uaicado clioial turco de ayer dice 
que en los conihate? en e! sector de Ismidt 
los griegos han sufrido pérdidas muy m-
poruntes. Bu el sestur de nchacl han ) \ o 
recíiaiadas las vanguardias griegas después 
de un duro combate. 

Aísnas, 7. 
Coraiurirado ollcial. 
Ea la reglón da Bru^e, tan trocas tnreas 

atacaron ta pequeña alc'ca da Apoüo, perj 
fueron rechuzatius, bhancioD-ando bastante 
Bteletlál üs artillería. 

TambMn atacaron en el sector ile Kara-
n-.ousc!, siendo ig^ialmec's recruzados. 

Las pérdidas de los griegos han sido de 
uacs cuatro mil hombres. 

CXPRESÍON DE SENTIMIENTO 

Oppeln, 7. 
¡La Com;sl.ín ialcraiiada ha recíbl.-ío l i 

vlail i de una Comisión de amoridades alto-
Stlesias-is, las que har ido a exp resar a 
los aiiados su senlimiintu por los eucesos 
recieuteiuente ecBrridcs. 

TOMA D E POSESION 

Roma, 7. 
Ha llegado a esta eap.'tal y ae lia poseaio-

nsito inr/if.dialamente de su cargo el nuevo 
n.iuistro de Negocies Exlrojeros. marqnás 
dc'.la Torretta. 

Los franceses 
en Oriente 

Parfs. 7. 
Las declaraciones del presidente del Con

sejo de ministros, sefior Briand, ante la Co
misión de Hacienda de la Cámara de los Dl-
l-utados estuviaroa dedicadas a insistir so-

Destierro perpetuo 
„ , París, 7. 
E3 tribunal del departamento del Sena 

ha condenado a destierro a an ex ofleial 
llamado Arthenau, el cual estaba acusado 
de haber ejercido espionaje ea favor de Ale
mania. 

El tribunal de los Asslses del Sena ba 
condenado a la-dcportaclón perpetua en un 
recinto fortiDc!.¡Jo francés a Germana Ar-
thaud, acusada de haber minlenido inteil-
geeoia con el enemigo durante su estancia 
en Barcelona en el aflo 1917, aconsejando 
a su ania-nte, el desertor francés Nazierea 
que ofreciera al Consmlado alemán varios 
s-ecretos relativos al armamento. 

•Loe debates y la lectura de una carta de 
la acusada l | a i demostrado que estaba en 
Barcelona al ¡.ervioio del jefe del espionaje 
alemán Horman. 
hre la necesidad de no reducir demasiado 
ios créditos que «olloita el Gobierno para el 
sostcniini.into de las tropas franeesaa en 
Oriente. 

Déiabstrd que es deseo del Gobierno que 
no se pongan obstáculos al mismo para ne
gar en orevo a una regluaientación en 
Oriente. 

Dijo qxie la reducción exajerada de loa 
créditos tendría ques ser forzosamente in
terpretada por los turcos como un abando
no de los derechos de Francia en aquellas 
reglones y añadió que el propio general Gou-
rand, cuando fué c/sultado sobre los c ré -
ditoe se conformó con ía reducción de vein
te millones de la cifra inicial. 

La Comisión, en vista de las manifestacio
nes del señor Briand, acordó preponer la 
t i f r a de doscientos ochenta millonea para 
conservaolón de esas tropas hasta que ter
mine el ejei cielo de 1921, estimando que las 
negociaciones entabladas por ell Gobierno 
francés c.n Turquía permitirán llegar en 
brtve a ana total pa^floación, al canje de 
prisionero? y a la pronta evacuación de tro
pas en Cllk-V 

La Comisiun, después do ^otar esta mo
ción 0« confianza al señor Briand, acordó 
preponerla al Parlamento pera su aproba-
flióii, en vista de que loh deseos del Go
bierno han sido expuestos con toda claridad 
y precisión. 

K O O I O N R E C H A Z A D A 

Berlín, 7. 
DI Reisohtag ha rechazado por gran ma

yoría de votos la moción de descoaBanza 
presentada contra el míntstro de Justicia 
por el asunto de von Jagow. 

El suceso de la calle 
de San Mateo 

Madrid, 8. 
E l director de SegTiridad ha manifestad» 

esta madrugada que tanto el ministro como 
él recompensarán a los dos agentes de po-
Hola que han practicado el servido de dc-
teoctón de los sindícalistaa que intentaban 
asesinar al regente de la imprenta de la ca
lle de San Mateo'. • 

Los detenidos son: 
Luis Pórtela Fernández, secretario ad-

Jonto del partido comunista. Anteriormente 
fué Juzgado por los tribunales militares por 
delito de imprenta. Llevaba tina pistola Star 
con cargador completo, preparada para dis
parar. 

José Rodrigue» Vega. Tenia otra pistola 

oon dos cargadores completos. También UeJ 
vaha dos gorras. 

Angel Iglesias Carasco. Tipógrafo, ccoJ 
los anteriores. También tenía una pistou 
preparada para disparar. Esta vestía M 
trajes. . -

Declararon que Iban a ecacoionar a |g|l 
obreros esquiroles de la imprenta y a « J 
aeslnar al regente, Pmn'jisco Oarellaso. 

Las pistolas lee fueron entregadas M | 
Pórtela. 

Registrados sus domicilios, so eaíg 
traron documentos comunistas y fórnnl 
para la fabricación de explosivas, y Aj 
fórmula dedicada a los metalúrgico» tic 
ñándoles modos de cometer sabotajes. 

En el domicilio de Pórtela fué deta 
la sindicalista Luz Gonzálea -j Süz, ÍC 
te del comunista Gracia Gil. 

La policía ha detenido tambléo U cu 
Individuo qne se habfa fugado euaLda i 
detuvo a sus compañeros. 

L A S N O V I L L A D A S NOCTURNAS 

Madrid, l 
Se han Inaugurado está noche las 

rrldas nocturnas, coa un lleno enorme. 
Como de costumbre, la primera paite* 

la fiesta estuvo a cargo de Charlo', y Uk 
plsera, espeetáoulo ridículo, desdén ds i 
fiesta y filón de aprovechados. 

Después, ya en Hdía formal, los dies 
Carreterito y iFermra fsteve despaciairt 
cuatro bichos de Anastasio Martin, que w 
sultaron mansos, siendo dos fogueados. 

Carreterjto oyó tras avisos en el píiii*| 
ro y dos ea el segundo. 

Fermín no gustó tampoco, siendo tsn* 
avisado. 

R E S I S T E N C I A M M B H M 

Bilbao, 8. 
En la calle de Savakdive un individuo 1 

mado Antonio Aeha fué amonestado por B | 
sereno por proferir gritos subversivo?, 
(os de atender las indicaciones que se I»**! 
clan, se insolentó, y al intentar detenerle, I 
arrojó al suelo, dando puntapiés al srreMl 
a dos guardias que acudieron en auxilio i 
primero. 

Después de machos trabajo» fué detcat*^ 
Sufre algunas Sesiones leve». 
En Sestao. en el sitio denominado W | 

ga Nueva, unos desconocidos agredicro» l | 
palos al obrero Aurciiano Arnago. 

Los agresores huyeron. 

De l a s«eg§ián 
B A R C E L O N A 

MATAí") 

• M Tocan a an término las 0íier*g^« 
oes de I<t siega y trillado de mie-i - •',1 
cosecha no pasa de mediana en t I 
eaulidad, debido a lan eonlimiadss ^ " ^ J ' 

También por la misma causa va f""^*-
estragos en las cepas de los viñedos *• 
oíase d« enfermedades crlptogámlcaí-

— En el campo de gprots del Hura 
tuvo efteto un Interesante partido ^ 'z¡¡ 
hall entre el Ateneo Deportivo S a " ' " " ^ ! 
y el primero del lluro S. C que «3 PJP 
sentó al campo perorado son jugsi^u 
del equipo infantil, y por ello no 1"' ^ 
eil la victoria del Sanfeliueno. . . . --'* 

Isprest* t a E L P R I N C I P A D O , EscudOteri B U n d a , 3 bit , bato*. 


